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Mais de duas centenas de colaboradores da Violas SGPS
em almoço de confraternização no Casino Espinho

Filho do fundador
recorda Comendador

Manuel Violas que
completaria 100 anos

Cerca de 220 colaboradores da Violas SGPS

estiveram presentes, na terça-feira, num almoço

anual que decorreu no Casino Espinho,

no Salão Atlântico. Uma tradição que remonta

ao tempo do fundador das empresas da família

Violas, o saudoso Comendador Manuel de

Oliveira Violas, num evento que homenageou

16 colaboradores pertencentes aos quadros

do Casino Espinho, Hotel Solverde,

Hotel Apartamento Solverde e Cotesi e que

estão naquelas empresas há 25 anos. Maria Júlia

Silva (operadora fabril), foi homenageada por

completar 50 anos ao serviço da Cotesi, numa

cerimónia presidida por Manuel Violas.

Manuel Proença

Coincidindo com a data
de aniversário do saudoso
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas (19 de dezem-

bro), realizou-se no Casino
Espinho, no Salão Atlântico,
o almoço anual da Violas
SGPS. Um almoço de confra-
ternização que contou com a
presença, entre outros, do

presidente da Violas SGPS,
Manuel Violas e sua filha, Ana
Marta do Couto Violas; da
administradora, Celeste Vio-
las e Sá e seu marido, Ed-
mundo Sá; do administrador

da Violas SGPS, Pedro Violas
e Sá, sua mulher Sonya Mar-
ques Leite e seu filho, Luís
Pedro Violas e Sá; Manuel
Silva Carvalho (administra-
dor da Violas SGPS), Carlos
Silva (administrador da Vio-
las SGPS), Fernando Reis (ad-
ministrador da Solverde SA),
Luís Teixeira (administrador
da COTESI), Amadeu Morais
(presidente da Assembleia
Geral da Solverde SA), Fer-
nando Fernandes (ex-admi-
nistrador da Solverde SA),
Vasco Viana (consultor da
COTESI), Pedro Souto (con-
sultor da COTESI), Jorge
Amorim (Revisor Oficial de
Contas da Solverde SA),
Nuno Cáceres (advogado da
Solverde SA) e Francisco
Marques (diretor geral do Co-
légio Luso Internacional do
Porto – CLIP).

Antes de entregar as lem-
branças aos homenageados,

Fotos MANUEL PROENÇA
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o presidente da Violas SGPS,
Manuel Violas, começou por
“contar uma história” que lhe
foi contada por sua mãe:

“O meu pai sempre disse
à minha mãe que só se casaria
quando tivesse dinheiro para
construir a sua própria em-
presa. Um dia, na Madeira,
telefonou e disse-lhe que já
poderiam casar porque já ti-
nha os seiscentos contos para
fazer uma empresa”.

Manuel Violas recordou
que o seu pai, o saudoso
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, “hoje faria 100
anos. Ele teve sempre uma
mulher que o acompanhou
em toda a sua vida e que lhe
deu a força para chegar onde
chegou”.

Lembrando a sua saudo-
sa mãe, Ana Gomes Soares
Violas, que falecera no início
de outubro, “não quis faltar
aos seus 100 anos e, por isso,
partiu há alguns meses atrás.
Hoje, certamente, estão con-
tentes por nos ver a festejar o
seu dia de anos e mais um
ano do Grupo Violas”, disse,
emocionado, o presidente da
Violas SGPS.

E concluiu:
“Por isso, dedico este dia

a todos os que completa-
ram 25 e 50 anos de casa e a
todos aqueles que irão com-
pletar essa data daqui para
a frente”.

No final, foram contem-
plados com a habitual distin-
ção (um relógio), os colabo-
radores do Grupo Violas que
completaram 25 anos ao ser-
viço nas empresas e Maria
Júlia Pereira de Sousa da Sil-

va, colaboradora da Cotesi
que completou 50 anos ao
serviço daquela empresa. Eis
os colaboradores que comple-
taram 25 anos ao serviço das
empresas da Violas SGPS:

Casino Espinho – Fer-

nando Baltazar Costa Coelho,
António João Castro Sequeira,
Carlos Alberto Leal Maga-
lhães Dias, Pedro Miguel
Gonçalves Alves, David Al-
berto Silva Oliveira e Alberto
António Oliveira Martins.

Hotel Apartamento Sol-
verde – Maria Assunção Mar-
ques Hespanhol.

Hotel Solverde – Maria
Dina Lemos Ribeiro, Maria
Anjos Silva Santos, Maria
Lucília Lopes Sousa e Or-

lando Manuel Soares Pinto.
Cotesi – Rui Manuel

Martins Fernandes, Rui Ma-
nuel Moreira de Sousa, José
Carlos Teixeira de Oliveira e
Rosa Maria Pereira Soares
Gomes.

Fotos MANUEL PROENÇA
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A Associação Comerci-
al de Espinho está a promo-
ver mais uma majestosa
Campanha de Natal. Numa
época tradicionalmente fes-
tiva e de grande significado
para todos, a Associação
Comercial de Espinho não
esquece os seus associados,
os empresários e as empre-
sas, realizando para o efei-
to diversas iniciativas que
englobam a imponente
Campanha de Natal 2017.
Assim sendo, sob o lema
“Compre no Comércio Lo-
cal”, da grandiosa Campa-
nha de Natal, vão constar
insufláveis, bombos, cospe-
fogo, malabaristas, homem-
andas, rancho folclórico,
fogo-de-artifício, uma gran-
de animação de rua, bandas
de música, assim como a
distribuição de brindes e
muitas mais surpresas.

Para além de todas estas
iniciativas, a Associação Co-
mercial de Espinho procedeu
ainda à entrega do habitual
Cartaz de Natal em todas as
lojas, com o horário de Na-
tal. Ao mesmo tempo, foram
ainda deixados nas lojas, di-
versos blocos de senhas, ten-
do em vista a realização de
um grandioso Sorteio de
Natal, com inúmeros pré-
mios, entre os quais, viagens
para duas pessoas à Europa,
Noites Glamourosas em Ho-
téis de Luxo, Jantares Ro-
mânticos, eletrodomésticos,
monitor PC, cabazes de
compras, instrumentos mu-
sicais, cabazes de cosméti-
ca, e muitos mais grandio-
sos prémios.

Mais uma vez, a Associa-
ção Comercial de Espinho
“mostra a sua excelência,
competência e qualidade,

defendendo sempre o co-
mércio local e de proximi-
dade. Os nossos associados,
os nossos empresários e as
nossas empresas são o mais
importante para nós, e as-
sim sendo, tudo fazemos
por eles e continuaremos
sempre a defender os seus
interesses. Incentivamos à
realização de compras no
comércio tradicional, nas
lojas locais”, sublinha, a
propósito, o presidente da
Associação Comercial de
Espinho, José Aleixo que
aproveita para, em nome
da Associação Comercial de
Espinho “desejar a todos os
seus associados, empresá-
rios e empresas, um Feliz
Natal e um Próspero Ano
Novo, e que os negócios
continuem a vingar porque
o sucesso de todos é o nos-
so sucesso”.

Associação Comercial
de Espinho promove

grandiosa Campanha de Natal
Sorteio com inúmeros prémios,

entre os quais, viagens

Espinho entra
como membro fundador
da Fundação Serralves

A Câmara Municipal da
Espinho e a Fundação de
Serralves assinaram proto-
colo de cooperação. Com a
assinatura deste documen-
to a autarquia de Espinho
passou a integrar o grupo
restrito de membros funda-
dores de Serralves.

O acordo de cooperação
foi assinado pelo presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, na
Reunião Anual do Conse-
lho de Fundadores da Fun-
dação de Serralves de 2017,
que teve lugar nas instala-
ções da Fundação Serralves.

Para Pinto Moreira, “Es-

pinho passa a beneficiar do
apoio da Fundação através
da organização de exposi-
ções, promoção de conferên-
cias, consultoria na criação
de serviços educativos para
os equipamentos culturais do
Município e no desenvolvi-
mento de novos projetos cul-
turais”.

O autarca espinhense en-
tende, ainda que “Espinho
passa a ter oportunidade de
receber no seus espaços cul-
turais, exposições únicas que
fazem parte do acervo de
Serralves visando fortalecer
a notoriedade e a imagem
nacional e internacional de

concelho.”
O protocolo agora assi-

nado abrange ainda a cola-
boração com as escolas em
programas pedagógicos que
visam a formação na área
da cultura e do ambiente
bem como a organização de
estágios de formação na área
educativa.

A Fundação de Serral-
ves é uma instituição de uti-
lidade pública de que são
fundadores, entre outros, o
Estado, e um importante
conjunto de entidades, sin-
gulares e coletivas, que re-
presentam a iniciativa pri-
vada, a sociedade civil e as
autarquias. A Fundação de
Serralves tem como fins a
promoção de atividades
culturais no domínio das
artes, de que se destaca a
atividade desenvolvida no
Museu de Arte Contempo-
rânea.”

Vinte e cinco mil euros
para tratamentos dentários
e material oftalmológico
a 53 munícipes

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Câmara Municipal
de Espinho através do Fundo
de Emergência Social Muni-
cipal 2017, vai proceder à en-
trega 25 mil euros em trata-
mentos dentários e oftalmo-

lógicos a 53 munícipes com
dificuldades económicas.

Os beneficiários deste
apoio foram identificadas
pelos Parceiros da Rede Soci-
al do Concelho de Espinho.

“A autarquia contratuali-

zou os tratamentos com clíni-
cas dentárias e óticas, medi-
ante os melhores orçamentos
apresentados” e “vai conti-
nuar a reforçar este apoio e
alargá-lo aos munícipes sina-
lizados com necessidades e
carência económica compro-
vada no sentido de lhes de-
volver a autoestima, promo-
ver a saúde oral e aumentar
as possibilidades de inserção
profissional para quem está
desempregado”, refere uma
nota do Município de Espi-
nho.
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GNR apreende mais de seis mil
euros em material contrafeito

O Comando Territorial de
Aveiro da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através
do Destacamento de Trânsito
de São João da Madeira, apre-
endeu na segunda-feira, cer-
ca de 6500 euros em artigos

contrafeitos nas zonas de
acesso à feira de Espinho.

No âmbito de uma ação
de fiscalização, com o objetivo
de reprimir a venda ilegal de
artigos de marcas registadas,
com grande expressão naque-

le mercado, os militares abor-
daram vários veículos, tendo
sido detetado diverso mate-
rial contrafeito.

A GNR identificou duas
pessoas e elaborou 19 autos
de contraordenações de âm-
bito rodoviário. Esta opera-
ção contou com o apoio do
Destacamento de Intervenção
de Aveiro e do Destacamento
de Ação Fiscal de Coimbra.

Três detenções por condução
com excesso de álcool

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho efetuou,
na passada semana, várias
detenções por condução sob
o efeito do álcool.

Os agentes da PSP de Es-
pinho detiveram um condu-

tor de 59 anos, que acusou
uma taxa de alcoolemia de
1,50 g/l; um homem de 40
anos, por condução de veícu-
lo automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,47 g/
l; Um homem de 38 anos, por

condução de veículo auto-
móvel acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,48 g/l.

A PSP de Espinho dete-
ve, também, um homem de
62 anos, por ameaça e injú-
rias a agente de autoridade.

Durante a semana que
passou, a Polícia registou
13 acidentes de viação, dos
quais resultaram dois feri-
dos ligeiros.

 Uma mulher de 62
anos, morreu após uma
colisão entre dois veícu-
los ligeiros, na Avenida
da Liberdade, em S. Félix
da Marinha, cerca das 2
horas da madrugada de
terça-feira.

A vítima mortal era a
condutora de um dos ve-
ículos envolvidos na co-

No local estiveram 20
operacionais e oito via-
turas de socorro (no to-
tal) dos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de
Espinho, Voluntários da
Aguda e as Viaturas Mé-
dicas de Emergência e Re-
animação (VMER)  de
Gaia e de Santa Maria da
Feira.

Mulher morre em colisão
na Avenida da Liberdade

lisão, era natural do Cas-
têlo da Maia e seguia no
carro com o filho, com
cerca de 20 anos.

Do acidente resultou,
ainda, um ferido grave, o
condutor do outro ligei-
ro envolvido na colisão,
um homem com 66 anos,
residente em Santa Mari-
nha.

Um ferido
grave
e dois
ligeiros
em acidente
na A29

Foto DIREITOS RESERVADOS

Um homem sofreu fe-
rimentos graves na se-
quência de uma colisão
entre uma carrinha e um
caro, na passada segun-
da-feira, na A29, sentido
norte/sul, junto ao nó de
Anta, Espinho.

Dois homens, de 20 e
30 anos, que viajavam na
mesma carrinha, sofreram
ferimentos ligeiros. Foi ne-
cessária a intervenção da
equipa de desencarcera-
mento dos Bombeiros Vo-
luntários da Aguda.

As vítimas foram trans-
portadas, pelos bombeiros
de Esmoriz e Aguda para
os hospitais de Vila Nova
de Gaia e Santa Maria da
Feira.

Paulo Jorge Duarte

Foto PAULO JORGE DUARTE
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Manuel Proença

– De que forma este Or-
çamento do Município po-
derá marcar a diferença pe-
rante todos os anteriores,
desde 2009?

“Este orçamento é o pri-
meiro que este Executivo tem

espécie de ‘troika’ interna
para as autarquias, que obri-
ga as câmaras endividadas a
cumprir uma panóplia de res-
trições, como por exemplo ter
taxas máximas nos impostos
municipais. Isto não só difi-
cultava a execução dos nos-
sos objetivos estratégicos
como prejudicava as pessoas
e empresas”.

– O que significa execu-
tar o Orçamento 2018 fora do
PAEL?

“É um alívio… significa
que temos maior liberdade
de decisão e também mais
capacidade de investimento.
Repare que já liquidamos
metade da dívida do nosso
Município. O que quer dizer
que a eficiência da gestão
orçamental permitiu gerar
disponibilidades financeiras
anuais muito significativas,
em média cerca de cinco mi-
lhões por ano. Pelo que, ago-
ra esses valores que geramos
anualmente podem ser afetos
a novos investimentos”.

– Quais são os principais
vetores das Grandes Opções
do Plano, nomeadamente no
Plano Plurianual de Ativida-

des e no Plano Plurianual de
Investimento?

“Como estamos no início
de um novo mandato, inscre-
vermos no orçamento um
conjunto de novos projetos
para planeamento e execu-
ção nos próximos quatro
anos. Na essência estamos a
executar o programa eleito-
ral que propusemos aos elei-
tores e que mereceu a vota-
ção da maioria dos espinhen-
ses.

Daí que, estarão no cen-

tro das nossas prioridades
áreas como a reabilitação ur-
bana do centro da cidade, o
apoio aos jovens e às famíli-
as, o apoio social aos seniores
e aos mais carenciados.

Vamos igualmente pro-
mover um conjunto de ações
para termos uma cidade mais
amiga do ambiente e mais
sustentável, com melhores
serviços aos residentes”.

– Quais são as grandes
obras, novos projetos e me-

didas de estratégia territorial
para os próximos quatro anos
patentes nestes documentos
para 2018?

“A renovação e expansão
da rede de água e saneamen-
to, a construção do estádio
municipal de futebol, o apoio
aos bombeiros para constru-
ção do novo quartel, a requa-
lificação das escolas, a re-
qualificação dos bairros soci-
ais e vários projetos de mobi-

Em ‘vésperas’ de apreciação e de votação dos
Documentos Previsionais (orçamento) da
Câmara Municipal de Espinho, agendados para
dia 27 próximo para a Assembleia Municipal, o
vice-presidente, Vicente Pinto, em entrevista ao
jornal Defesa de Espinho revela que “a eficiência
da gestão orçamental permitiu gerar
disponibilidades financeiras anuais muito
significativas, em média cerca de cinco milhões
por ano” e que “esses valores que geramos
anualmente podem ser afetos a novos
investimentos”. Obras como “a renovação e
expansão da rede de água e saneamento, a
construção do estádio municipal de futebol, o
apoio aos bombeiros para construção do novo
quartel, a requalificação das escolas, a requalifi-
cação dos bairros sociais e vários projetos de
mobilidade sustentável” estarão, agora, presen-
tes nestes documentos previsionais de 2018.

Rua 19  •  Telef. 22 734 03 69  •  www.ourivesariaconfianca.com

Rua 19, N.º 395 — Telef.  22 734 03 20
4500 ESPINHO

Directora Técnica:

Maria do Rosário de Garcia Pinto Correia
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Cinco milhões de euros por
ano que “podem ser afetos

a novos investimentos”
Vice-presidente da Câmara, Vicente Pinto não
vê razão para que os documentos previsionais

de 2018 não sejam aprovados pela oposição

com a situação financeira da
Câmara normalizada. Nestes
últimos anos, devido ao ex-
cesso de dívida, o Município
estava muito limitado na sua
capacidade orçamental, ten-
do de afetar uma grande par-
te do seu orçamento para li-
quidar dívida. Temos uma
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Autarquia de Espinho
promove incentivo
à reabilitação urbana

A Câmara Municipal de
Espinho promoveu uma
sessão de apresentação e es-
clarecimento sobre o Instru-
mento Financeiro de Reabi-
litação e Revitalização Ur-
bana - IFRRU 2020.

Esta ação contou com a
participação de especialis-
tas do sector bancário e fi-
nanceiro das áreas do fo-
mento à construção, reabi-
litação urbana e candidatu-
ras a fundos e instrumentos
financeiros no âmbito do
Programa IFRRU 2020.

Nesta iniciativa promo-
vida pelo Município de Es-
pinho estiveram presente
investidores privados no

concelho, técnicos, promoto-
res imobiliários, empresas de
construção civil, associações
comerciais e empresariais
com interesse e ligação ao fo-
mento da construção, reabili-
tação e negócio imobiliário.

Para o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto, “este ins-
trumento financeiro é uma
ferramenta fundamental para
os investidores apostarem no
concelho e em particular no
litoral da cidade. Este pro-
grama vem alavancar a polí-
tica e estratégica deste execu-
tivo relativamente aos incen-
tivos e estímulos à reabilita-
ção urbana. Entendemos que

esta centralidade tem eleva-
do potencial de atração de
investimento privado na rea-
bilitação urbana, acompanha-
do de um forte investimento
público em projetos estru-
turantes que o Município de
Espinho tem implementado
e projetado para o espaço
público já aprovado no âmbi-
to do PEDU, do Portugal
2020”.

O IFRRU 2020 é um ins-
trumento financeiro destina-
do a apoiar investimentos em
reabilitação urbana, que co-
bre todo o território nacional.
Para potenciar mais o inves-
timento, o IFRRU 2020 reúne
diversas fontes de financia-
mento, quer fundos europeus
do PORTUGAL 2020, quer
fundos provenientes de ou-
tras entidades como o Banco
Europeu de Investimento e o
Banco de Desenvolvimento
do Conselho da Europa, con-
jugando-os com fundos da

banca comercial.
Num único pedido de fi-

nanciamento, os investidores
serão apoiados, em condições

mais favoráveis, o investi-
mento na reabilitação urbana
e na eficiência energética do
imóvel a reabilitar, sem res-

trições na natureza da enti-
dade que solicita o financia-
mento ou no uso a dar ao
imóvel a reabilitar.

Foto DIREITOS RESERVADOS

lidade sustentável. Mas tam-
bém, daremos continuidade
a projetos em curso como
a requalificação da super-
fície do canal ferroviário
(ReCaFE), a criação de um
centro de inovação e co-
working, a recuperação do
Castro d’Ovil ou a rede de
ciclovias. Vamos reforçar o
apoio do cheque educação e
criaremos o cheque natalida-
de que apoiará as crianças
nascidas residentes no con-
celho durante os dois primei-
ros anos de vida”.

- Aprovar estes documen-
tos implica executar estas
obras?

“Evidentemente que sim,
penso que já demos provas
suficientes no passado que
quando colocamos uma obra
no orçamento é porque te-

mos capacidade para a fazer.
A execução em alguns casos é
feita em vários anos, come-
çando pela contratação do
projeto, depois concurso pú-
blico e finalmente a obra. O
que dilui o esforço financeiro
dessas obras por mais que
um ano. Mas, para concreti-
zar as obras que referi, temos
obviamente que iniciar pelos
projetos, colocando no plano
plurianual de investimentos
os valores necessários para
os anos seguintes”.

– O estádio municipal e o
novo quartel para os bom-
beiros poderão estar em cau-
sa se estes documentos não
forem aprovados?

“Não vejo razão para que
os documentos previsionais
de 2018 não sejam aprovados
pela oposição, pois essas
obras foram prometidas por
quase todos os partidos e pre-

sidentes de junta de fregue-
sia que concorreram às elei-
ções autárquicas há dois me-
ses atrás.

Tenho dificuldades em
imaginar os bombeiros sem
um novo quartel. Não me
parece que seja razoável al-
guém tentar impedir que isso
possa acontecer, especial-
mente porque o objetivo final
é melhorar as condições de
assistência na saúde e de so-
corro em emergência aos ci-
dadãos de Espinho e arredo-
res. Quanto ao estádio muni-
cipal é uma obra desejada há
cerca de 40 anos, que poderá
dar melhores condições de
trabalho e competição ao nos-
so Sporting Clube de Espi-
nho. Um clube que tem feito
um excelente trabalho ao ní-
vel desportivo, merece o
apoio da Câmara Municipal.
Este apoio, como todos sa-
bem é urgente e inadiável,

devido ao estado crítico do
atual estádio e à possibilida-
de de subida de divisão esta
época”.

– Se isso vier a acontecer,
quais as consequências?

“Estas e outras obras, bem
como, algumas atividades
não poderão ser realizadas a
não ser as que já estejam em
curso. Nesse caso, por coe-
rência de raciocínio, aqueles
que apesar de concordarem
com as obras se escudam em
pormenores para votar con-
tra, deverão assumir as conse-
quências políticas de privar
os cidadãos de beneficiarem
destes importantes projetos.
Contudo, julgamos estarem
reunidas as condições para
aprovação do orçamento,
dado que, em negociação com
as quatro juntas de freguesia,
a Câmara obteve acordo com
todos os presidentes de junta

para a delegação de compe-
tências e respetivas transfe-
rências de verbas no âmbito
do orçamento de 2018”.

– Estão previstas redu-
ções dos impostos munici-
pais, IMI, Participação Vari-
ável de IRS e Derrama de
IRC e em que medida isto
poderá influenciar a econo-
mia local?

“Sim, a taxa de IMI foi
reduzida pelo segundo ano
consecutivo, tendo-se redu-
zido também a participação
variável de IRS e a derrama
de IRC. Estas medidas são
importantes para as famílias
e para a atratividade do nos-
so território. Considero que é
necessário e urgente fazer o
máximo de esforço para di-
minuir o peso dos impostos
no bolso dos contribuintes”.

– Como poderá sinteti-

zar estes documentos de for-
ma a que os espinhenses,
desde já, os possam enten-
der?

“Os documentos previ-
sionais, normalmente apeli-
dados de orçamento munici-
pal, não são apenas intenções
ou um conjunto de ideias no
ar. Aí aprovam-se as verbas
para cada projeto ou iniciati-
va, o mapa de pessoal e ou-
tros documentos e autoriza-
ções relevantes para o nor-
mal funcionamento do mu-
nicípio.

Estamos convictos de que
elaboramos o Orçamento de
2018 equilibrado financeira-
mente, inscrevendo um exce-
lente pacote de medidas que
vai contribuir para melhorar
significativamente a nossa
terra, nomeadamente para o
desenvolvimento e coesão
social”.
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Os horários de

atendimento e

consultas nas

Unidades de Cuidados

Primários de Saúde

em Silvalde e

em Paramos irão

manter-se,

ininterruptamente

entre as 8

e as 18 horas.

O acordo para a suspen-
são da medida implementada
pela ARS Norte foi alcançado
na sexta-feira passada (dia

15), na sequência de uma reu-
nião entre a vereadora Lurdes
Ganicho e a ACES Gaia/Es-
pinho.

Já antes, Lurdes Ganicho
havia conseguido um com-
promisso para a revogação
da decisão no Conselho da
Comunidade em Vila Nova
de Gaia. “Quer a enfermeira
Celeste, quer a responsável
administrativa Cecília Melo,
ficaram com a indicação das
duas funcionárias que na se-
gunda-feira já se apresenta-
ram ao serviço e que são cedi-
das pelo Município de Espi-
nho. Contudo, esta será ain-
da uma solução provisória”,
referiu Lurdes Ganicho ao
jornal Defesa de Espinho,
acrescentando que “está
requerida uma reunião com
a ARS Norte para que saiba-
mos quais são as suas inten-
ções. Aquilo que pretende-

mos é que a ARS Norte abra
um concurso para suprir as
faltas que têm dos assistentes
administrativos”, sublinhou
a vereadora.

E acrescentou:
“A Câmara Municipal

encontrou esta solução pro-
visória para, deste modo, evi-
tar que a população seja
afetada pela redução dos ho-
rários”.

Embora a solução tenha
sido encontrada pela Câma-
ra Municipal, a vereadora
Lurdes Ganicho fez questão
de dizer que os dois presi-
dentes de junta, de Paramos,
Manuel Dias e de Silvalde,
José Carlos Teixeira, “tam-
bém participaram nas reuni-
ões para que se encontrasse
uma solução”.

Manuel Proença

Unidades de Cuidados Primários
de Saúde em Silvalde e em Paramos

mantêm horários de atendimento
Solução provisória encontrada

pelo Município até a ARS Norte
a resolver definitivamente

Vereadora Lurdes Ganicho encontrou uma solução provisória para que as Unidades
de Cuidados Primários de Saúde em Silvalde e em Paramos se mantenham em

funcionamento, ininterruptamente, entre as 8 e as 18 horas
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Av.ª 8, n.º 1438 - 4500 ESPINHO • Tel./Fax 227345116 • papelariadavenida@gmail.com
Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Jornais - Revistas - Tabacos
Jogos Santa Casa

de Adelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. MagalhãesAdelina A. Magalhães

FESTAS

FELIZES

Rua 14, n.º 726 - 4500 ESPINHO  •  Tel.: 22 734 12 77 • Tlm. 938 323 558

••••• Saúde

••••• Paz

••••• Amor

••••• Harmonia

Votos de um feliz Natal e próspero Ano Novo 2018

CABELEIREIROS  l  ESTÉTICA

Votação para
Orçamento
Participativo
Jovem
termina
amanhã

Termina amanhã, sexta-
feira, dia 22, a votação para o
Orçamento Participativo Jo-
vem Portugal que se encon-
tra a decorrer desde o passa-
do dia 27 de novembro.

O Orçamento Participa-
tivo Jovem Portugal (OPJo-
vem) – processo de participa-
ção democrática no âmbito

do qual os cidadãos com ida-
des entre os 14 e os 30 anos,
inclusive, podem apresentar
e decidir projetos de investi-
mento público – tem à vota-
ção 167 projetos, nas áreas do
desporto inclusivo, da edu-
cação para as ciências, da ino-
vação social e da sustenta-
bilidade ambiental.

Nesta fase, a votação pode
ser feita de duas formas: atra-
vés da página opjovem.-
gov.pt ou de mensagem SMS
gratuita para o 4310.

Portugal é o primeiro país
a realizar um processo de or-
çamento participativo dedi-
cado aos jovens, conferindo-
lhes poder de decisão sobre
uma parte do Orçamento de
Estado, tornando o OPJovem
numa iniciativa pioneira a
nível mundial, pelo que a pre-
ciosa colaboração é ainda
mais importante.

Solverde prepara Natal
muito especial
de Chaves ao Algarve

A pensar no Natal, a
Solverde preparou um con-
junto de ofertas para uma
quadra mágica. As quatro
unidades hoteleiras Solverde
propõem aos seus clientes
programas especiais com
combinações que podem in-
cluir o alojamento, a Ceia de
Natal e o Almoço Buffet de
Natal.

Deste modo, o programa
do Hotel Solverde Spa &
Wellness Center, na Praia da
Granja, inclui Ceia de Natal e
alojamento. Para a Ceia de
Natal a equipa do Restauran-
te “O Jardim” preparou um
menu irresistível que inclui o
caldo de faisão com trufas
negras e hortelã do campo, o
bacalhau tradicional cozido
com todos, pregado grelha-

do com ervas e tomate seco e
o mini tornedó de novilho
com ‘foie gras’. Para a sobre-
mesa, um inesquecível bolo-
rei conventual, rabanadas de
vinho tinto, leite e chocolate,
aletria e tronco de natal. No
dia 25 de dezembro a unida-
de propõe um Almoço Buffet
de Natal com uma mesa re-
cheada com a tradicional rou-
pa velha, os miminhos de
cherne com trufas e gambas
marinadas e o cabritinho de
leite assado com ervas, entre
muitas outras iguarias. Para
terminar um faustoso buffet
de sobremesas com bolo-rei
de chila, rabanadas de leite,
pão-de-ló de Alfeizerão,
aletria, tronco de natal de cho-
colate e sonhos com ovos-
moles.

Em Chaves, no Hotel
Casino, o Natal em Trás-os-
Montes tem mais encanto.
Para esta quadra a unidade
preparou um programa es-
pecial de alojamento com des-
conto para estadias entre 23 e
28 de dezembro, que incluem
a ceia e o almoço de Natal. No
dia 24 de dezembro o Hotel
Casino Chaves apresenta
uma requintada Ceia de Na-
tal com iguarias como bisque
de lagosta com natas azedas,
o bacalhau de natal, polvo
assado com batata-doce e
azeite de ervas aromáticas,
peru assado recheado de fru-
tos secos e leitão assado. Os
mais pequenos acompanham
a festa na ‘Kids Table’ com
um menu adequado para cri-
anças. Para terminar, um ex-
traordinário buffet de sobre-
mesas com os tradicionais
doces. No dia 25 de dezem-
bro é servido o Almoço Buffet
de Natal, uma mesa recheada
de iguarias para bons mo-
mentos em família, com des-
taque para o cabrito assado

no forno, a perna de vitela
assada e fatiada e os meda-
lhões de garoupa com molho
de camarão, a festa termina
na mesa de sobremesas onde
a escolha pode ser uma tarefa
complicada.

Por fim, o Hotel Algarve
Casino, situado na Praia da
Rocha, oferece uma Ceia de
Natal requintada para o dia
24, onde não vai faltar o Baca-
lhau com “todos”, os meda-
lhões de tamboril à portugue-
sa, o peru assado com casta-
nhas, entre muitas outras
iguarias. No dia 25, a festa
continua com o Almoço de
Natal, onde não pode faltar a
tradicional roupa velha de
bacalhau, o cabrito assado no
forno e perna de vitela assa-
da. O melhor chega no final
com o tronco de natal, os so-
nhos, as rabanadas e o bolo-
rei. Esta unidade preparou
ainda um pacote de alojamen-
to que inclui a Ceia e o Almo-
ço Buffet de Natal, em quarto
vista mar, com Pequeno-al-
moço buffet incluído.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, em representação do
Município e como membro
da Mesa do Congresso da
Associação Nacional de
Municípios Portugueses
(ANMP) esteve este fim-de-
semana em Portimão onde
decorreu o encontro que ti-
nha como tema geral, “Des-
centralizar Portugal com o
Poder Local”.

A descentralização admi-
nistrativa e a transferência de
competências para as au-
tarquias locais e entidades
intermunicipais, a nova Lei
das Finanças, a Programação
de Fundos Comunitários no
âmbito do “Portugal 2020”
foram os temas em análise e
discussão pelos autarcas de
todo o País reunidos neste
congresso.

Estas propostas a sub-

meter à Assembleia da Re-
pública, são apontadas nas
conclusões do encontro
como essenciais para a
construção de um Portu-
gal mais moderno, mais

coeso e mais inclusivo.
Neste congresso, Pinto

Moreira foi reeleito mem-
bro da Mesa do Congresso
da Associação Nacional de
Municípios Portugueses.

Pinto Moreira
no XXIII Congresso Nacional
da Associação Nacional
de Municípios Portugueses
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Feira semanal de Natal
e de Ano Novo
antecipadas para domingo

As feiras semanais de Natal e de Ano Novo serão
antecipadas um dia, a realizar, portanto, ao domingo.

Assim, a feira semanal que deveria realizar-se no dia 25
de dezembro, será realizada já no próximo domingo, dia 24,
até às 14 horas. A feira semanal de 1 de janeiro de 2018
realizar-se-á a 31 de dezembro, também até às 14 horas.

Horário alargado
no comércio local

O comércio local estará de portas abertas, em horário
alargado, a partir de hoje, até ao dia 24, véspera de Natal.

Assim, hoje (dia 21) e nos dias 22 e 23, os estabeleci-
mentos comerciais irão funcionar entre as 9 horas e as 24
horas. Na véspera de Natal, dia 24, as lojas estarão abertas
ao público entre as 9 e as 16 horas.

Especializado em:
salas l estantes l bares
quartos l estofos
cozinhas por medida
peças soltas, etc.

Loja 1: Av.ª 24, n.º 951
4500-201 Espinho

Tel./Fax: 227343338 • Tlm: 917590077
moveiscostaverde@gmail.com

António Pinho
Gerente
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Na sua cidade, com nova gerência de
Manuel Santos e Emídio Santos

Especialidades: Peixe e Mariscos Frescos

"A arte de bem servir está nas nossas mãos"

Rua 2, n.º 1355 - Espinho • Tlm. 912 985 726

Deseja a todos os seus estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Rua Central n.º 685 (E.N. 109) Silvalde 4500-999 SILVALDE - Espinho
Tels.: Loja 22 734 84 10; Res. 22 732 04 64   •   Tlm.: 91 758 37 51

Aberto aos sábados todo o dia e domingos de manhã

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

HISTÓRIA COM
SABOR A NATAL

A narrativa aconteceu numa universida-
de do Norte de Portugal e teve como protago-
nistas um professor e uma aluna e o relevo da
história decorre da singularidade e do seu
final feliz.

Durante uma aula o professor apercebeu-
se de que uma aluna tinha trejeitos estranhos,
parecendo drogada. Por isso, aproveitando o
intervalo pediu-lhe para não sair logo e ques-
tionou-a sobre se estava doente e se a podia
ajudar. Refira-se que o relacionamento entre
os alunos e o professor era muito bom e que a
aluna era muito educada, mas pouco sociá-
vel, e que apresentava o semblante triste,
quase sempre. Além disso usava vestimentas
compridas e largas e de cores escuras, o que
era invulgar numa jovem de 20 anos. Esse
conjunto de características talvez ajude a com-
preender o porquê da aluna se banhar em
lágrimas após a pergunta do professor, que
logo se apercebeu da sua elevada tensão emo-
cional. Ainda em lágrimas, mas já mais cal-
ma, a aluna contou a sua história de infelici-
dade. Quando tinha catorze anos, e porque
sofria de epilepsia, a sua médica dissera-lhe
que não iria ser uma mulher normal e dificil-
mente poderia ter filhos e conduzir viaturas,
entre outras restrições; e que sempre teria de
tomar medicamentos, os quais lhe iriam pro-
vocar momentos menos bons. Percebendo
que a sua maneira de ser e de viver era uma
resultante de tal parecer médico, o professor
lembrou à aluna que, pelo que tinha lido, a
medicina tinha evoluído bastante nesse cam-
po e que muitos epiléticos já tinham uma vida
muito próxima da normal. Por isso aconse-
lhou-a a consultar outro médico para que o
seu caso fosse reapreciado. Apesar do tom
persuasivo do professor, os lindos e tristes
olhos daquela jovem não expressaram gran-
de esperança. Mas foi percetível que algo
estava a acontecer.

Uns dias depois a aluna comunicou ao
professor que a família não se tinha mostrado
recetiva à sugestão, eventualmente por estar
conformada com o veredicto inicial. Nessa
altura o professor foi mais imperativo, até
porque tinha o apoio da mais alta hierarquia
da universidade, com a qual havia falado, e
disse à aluna que ia saber de um bom especi-
alista e que não toleraria que ela faltasse à
consulta. Isso fez com que a aluna não tardas-
se a consultar dois médicos, um dos quais
espanhol, que lhe deram muitas esperanças,
designadamente a de poder ser mãe. A vida
daquela jovem mudou radicalmente, embora
não de forma brusca. Alterou a indumentária,
socializou-se e passou a ter a alegria da pró-
pria da idade. E isso era tão notório que todos
diziam que parecia um milagre e ninguém
estranhava a forma como passou a tratar o
professor, ou seja, docemente insolente, tanta

era a confiança que nele passou a ter. E a
mudança foi tal que, poucos meses depois de
ter acabado o curso, o professor não a reco-
nheceu quando ela se lhe dirigiu para o cum-
primentar.

Muitas peripécias aconteceram entretan-
to, as quais este espaço não permite relatar,
mas importa referir algumas, como as que
aconteciam em exames periódicos em que a
aluna pedia para desistir da prova (o stress da
doença era muito), e o professor não permitia,
antes aconselhava-a a permanecer na sala,
mesmo que não respondesse às questões,
“ordem” que ela acatava incondicionalmen-
te. E não raro acontecia ter aproveitamento
em tais provas. Contudo, na prova oral final,
a situação foi diferente. Verificando que a
aluna estava muito nervosa, o professor sus-
pendeu o interrogatório por quinze minutos,
primeiro e depois por quinze dias, sempre
com a aquiescência do outro membro do júri,
mas sem autorização da direção da faculda-
de, por ser impossível obtê-la atempadamente.
Infelizmente, quinze dias depois a aluna aca-
baria por reprovar. Porém, decorridos dois
ou três meses, conseguiria obter nota positi-
va, acabando o curso. Faltava apenas elabo-
rar e defender uma pequena tese para obter o
diploma. E foi então que a aluna, fazendo jus
ao seu especial relacionamento com o profes-
sor, o procurou para lhe “impor” que fosse o
seu orientador, sem hipótese de recusa ou
alegação de impossibilidade. É evidente tudo
isso deliciava o professor, que se esforçou
para que o trabalho saísse com qualidade e
em tempo útil. E a respetiva defesa correu
bem. Importa referir que uns tempos antes a
aluna se havia abeirado do professor para,
em tom solene, lhe dizer que nunca o iria
esquecer. E não esqueceu, porque o tem infor-
mado sobre a evolução da sua vida, princi-
palmente profissional. Entretanto casou e
engravidou e quando o filho nasceu não de-
morou a dar a notícia e a contar os cuidados
por que passou no hospital para que tudo
corresse bem. E, há poucos meses, houve o
batizado, ao qual o professor não pôde faltar,
porque a ex-aluna, agora mãe, assim o “exi-
giu” dizendo que seria uma felicidade e uma
honra contar com a sua presença. Mas fez
mais, porque convidou cinco dos seus cole-
gas de curso, também ex-alunos do professor,
os quais lhe manifestaram profundo reco-
nhecimento pelas lições que dele haviam re-
cebido. Também aqui houve feliz natividade
e espírito de Natal. Assim, sim!

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

QUE SACO!
O ser humano sempre se definiu, desde os

seus primórdios, como recolector, ou seja,
manifestando a tendência para armazenar
todo o tipo de bens (essenciais ou não). Nas
crianças essa vertente manifesta-se desde
cedo, pois tudo serve para armazenar – não só
os brinquedos que se lhes vão dando mas,
muito especialmente, tudo aquilo que vão
encontrando pelo chão e que nós, adultos,
consideramos lixo.

Toda uma parafernália de tampinhas,
caricas, bocados de plástico, metal e pecinhas
variadas, são, para as crianças, verdadeiros
tesouros. Apesar de terem acesso a brinque-
dos didáticos, perfeitamente concebidos para
satisfazer as necessidades psicomotoras, é no
bricabraque que as crianças se reveem, au-
mentando desmedidamente a sua coleção de
objetos.

Outro aspeto que é interessante analisar é
o sentido de proteção, que está presente na
necessidade, por parte das crianças, de guar-

dar devidamente (em caixas ou em sacos) os
seus tesouros. Nesta fase, que se revela na
infância (e que se prolonga, nalguns casos,
pela idade adulta) é de salientar o fenómeno
conhecido como “Saco dos brinquedos”. No
meu caso, em particular, um grande saco de
serapilheira foi eleito para albergar a minha
coleção infindável de “sobras” do mundo
industrial – pedaços de tudo e mais alguma
coisa, não se encontrando um único objeto
intacto.

Coloca-se, aqui, outra questão fundamen-
tal do universo infantil – o brinquedo partido.
É sabido o fascínio que um brinquedo adqui-
re, para as crianças, quando está partido. Um
soldadinho sem uma perna ou um braço, um
carro sem uma ou mais rodas, são exemplos
significativos daquilo que, para uma criança,
adquire o estatuto de raridade porque se trata
de objetos únicos. Os brinquedos nestas con-
dições, contrariamente ao que seria de espe-
rar, não são arrumados ou deitados fora,
sendo sujeitos a uma dedicação extra, tornan-

do-se alvo de uma renovada atenção por
parte dos seus pequenos donos.

O sentimento de carinho por todo este
universo, fez com que o meu saco dos brin-
quedos aumentasse (assustadoramente) de
tamanho e começasse a rebentar pelas cos-
turas. Para o substituir, solicitei que me
dispensassem um de tamanho considera-
velmente superior, o que só fez com que eu
me tornasse um autêntico acumulador. Ti-
veram de me improvisar um espaço onde
arrumar o novo saco, que também já estava
a abarrotar, tendo sido colocado no chão,

encostado à parede. A instabilidade
provocada pelo seu conteúdo disforme,
tornava-o facilmente “derrubável”, sendo
uma ameaça para quem dele se aproximas-
se – era como uma Torre de Pisa, ameaçan-
do ruir a qualquer momento.

Uma noite, a ameaça tornou-se realida-
de e o inevitável aconteceu: toda a casa foi
acordada por um forte estrondo, que mais
parecia a agitação provocada por um terra-
moto. Obedecendo à lei da gravidade, uma
torre de objetos desabou, implacavelmen-
te, deitando por terra tudo aquilo que eu
levara horas a empilhar meticulosamente.
Como se isso não bastasse, aquele desaba-
mento ainda provocou sentimentos de ter-
ror, tendo o meu avô acordado sobressal-
tado; ainda estremunhado e sem conseguir
perceber a causa de tão grande estardalha-
ço, julgou tratar-se de um assalto, pela
calada da noite.

Ainda dá que falar, aquele meu “Saco
dos brinquedos”!

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto
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LAVANDARIA A SÊCO
Rua 19, n.º 356-370 – 4500 Espinho

Tlf. 227 341 266
lavelia@netcabo.pt

Próspero Ano 2018

“Espinho e Mar a Cantar”
no Lar/residencial S. Francisco

Ceia de Natal
da Universidade Sénior

A Delegação de Espinho
da Cruz vermelha Portugue-
sa entregou cabazes de Natal
a 92 famílias carenciadas de
Espinho, numa cerimónia que
contou com a presença da
vereadora Lurdes Ganicho.
A iniciativa resultou da reco-
lha que foi efetuada no âmbi-

to da Missão Sorriso – Reco-
lha Alimentar que decorreu
nas lojas do Continente de
Espinho e de S. Félix da Mari-
nha, por um grupo de volun-
tários da Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa. Na cerimónia de
entrega dos cabazes às famí-

lias carenciadas, o presidente
da delegação, Horário Au-
gusto, realçou “a capacidade
de mobilização de dezenas
de voluntários que, sem dú-
vida incentivaram os clientes
daquelas grandes superfícies
a encher os cestos de géneros
alimentares”.

Horácio Augusto lem-
brou que os cabazes foram
feitos “de acordo com os agre-
gados familiares sinalizados
pela Rede Social”.

Orquestra Clássica
enche de magia
Casino Espinho

A Orquestra Clássica de Espinho en-
cheu o Salão Atlântico do Casino Espinho

de magia com o Grande Concerto de Natal.
No espetáculo foram apresentados alguns

dos trechos mais conhecidos da música clás-
sica, desde bailados de Tchaikovsky à abertu-
ra de uma opereta vienense.

Sob a direção do maestro Cesário Costa
foram interpretadas obras de Antonin Dvorak,
Alexander Glazunov, Dimitri Shostakovich,
Tchaikovsky, Vaughan Williams e Leroy
Anderson.

Realizou-se no sábado, o
dia da grande festa de Natal
do Centro de Convívio Sénior
da Junta de Freguesia de Es-
pinho. Tudo começou por um
agradável almoço, servido
nas instalações da Junta e or-
ganizado por colaboradores
do Centro de Convívio.

No almoço, com mais de
uma centena de utentes, esti-

Mais de uma centena na Festa de Natal
do Centro de Convívio da Junta de Espinho

veram também presentes os
membros da Junta de Fregue-
sia de Espinho bem como o
presidente da Assembleia de
Freguesia, Hélder Rodrigues
e o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, Vi-
cente Pinto.

Após o almoço decorreu
um espetáculo, organizado
por colaboradores e volun-

tários do Centro de Conví-
vio sendo os artistas princi-
pais, os utentes seniores,
que dançaram, cantaram,
marcharam, tocaram cava-
quinho, fizeram ginástica e
até teatro! Foi uma tarde
cheia de muita alegria e con-
vívio.

A iniciativa terminou já
ao final da tarde.

Cruz Vermelha distribui
cabazes a 92 famílias carenciadas

A Universidade Sénior de Espi-
nho realizou, na sexta-feira à noite, no
Hotel Praiagolfe, uma Ceia de Natal.
A iniciativa contou com a presença de
cerca de meia centena de pessoas.

O Lar – Residencial São
Francisco, contou na quin-
ta-feira, com a alegria con-
tagiante da Associação Re-
creativa “Espinho e Mar a
Cantar”, que deixou todos
os residentes e visitas de

coração cheio e de sorriso
na alma. A receita ideal para
aquecer uma tarde fria de
inverno foi uma hora reple-
ta de canções de natal e can-
tigas da nossa terra.

“Deixamos aqui o nosso

maior agradecimento a to-
dos aqueles que contribuí-
ram para fazer deste dia,
um dia melhor”, referiram,
a propósito, os responsáveis
por aquela instituição de
Anta.

Foto VÍTOR LANCHA
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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CONFECÇÕES PARA CRIANÇA E LINGERIE DE SENHORA

Rua 19 ,  n.º  330  • 4500-255 ESPINHO • Te l e f .  227342415  • casatonicha@oniduo.pt

MATOS & OLIVEIRA, LDA.
FÁBRICA DE APRESTOS PARA EMBALAGEM – Fundada em 1955

MÁQUINAS AUTOMÁTICAS E SEMI-AUTOMÁTICAS PARA:
POLIPROCINTA, FILME ESTIRÁVEL, FITA AÇO, FITA ADESIVA

APARTADO 92 – 4501-909 ESPINHO
Escrit./Armazém: Rua Padre Joaquim Faria, 2682 - Olivães - Nogueira da Regedoura
Telef. 227471780 - Fax 227471789 • E-mail: matosoliveiralda@gmail.com • www.matoll.pt

Maria Laura Lopes Ferreira Ribeiro

CASA TONICHA

FestasFestasFestasFestasFestas

FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

ESPINHO

MODAS
TECIDOS

Festas
Festas
Festas
Festas
Festas

Felizes
Felizes
Felizes
Felizes
Felizes

CAFÉ SNACK—BAR

DIPLOMATA

Rua 19, n.º 1445 — Telefone, 22 734 48 04 — 4500 ESPINHO

Desejamos aos nossos
Clientes e Amigos

Natal Feliz

Rua Tuna Musical de Anta, 907 - 4500-054 ANTA   •   Tlf. 227 341 109

— DIRECÇÃO TÉCNICA DE —

MARIA DE LOURDES LOURENÇO FERREIRA LOPES
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos FESTAS FELIZES

O VOTO DO PCP
Uma advertência prévia e necessária:

quando falo no PCP refiro-me exclusivamen-
te aos seus órgãos institucionais, direcção
política e grupo parlamentar, e não aos seus
militantes, visto que mantenho com todos
com quem contacto óbvias relações de respei-
to e, com alguns, de sincera amizade, aliás
reciproca, segundo creio.

Os únicos elos sentimentais que me ligam
a Belmiro de Azevedo são os que resultam do
facto de todos os dias ler o jornal que ele em
boa hora fundou e o de ambos termos sido
alunos, e até contemporâneos, no Liceu Ale-
xandre Herculano (ele entrou em 1949 e eu saí
em 1950).

A única vez que estive perto dele foi pre-
cisamente na cerimónia comemorativa do
Centésimo Aniversário do Liceu, em que ele
apareceu com trajes rurais visto que, no seu
dizer, e quando discursou nessa cerimónia
como antigo aluno, acabava de chegar do
campo. E assim compatibilizou os seus hábi-
tos de cuidar de perto dos seus trabalhos
agrícolas com o convite que recebera, e ao
qual entendeu não recusar, de discursar na-
quela cerimónia festiva.

Tenho a certeza que tal aconteceu, não por
exibicionismo, mas por razões de gestão do
seu tempo disponível para esse dia, gestão
que era timbre da sua maneira de ser e que o
levava, segundo antes afirmara, a comprar
cinco ou seis pares da sapatos de uma só
vez… para não perder muito tempo com tais
necessárias compras.

Apesar de tudo, foi com algum espanto
que, salvo erro no dia seguinte, li num jornal
que a sua Sonae tinha lançado uma opa sobre
a PT, numa operação que, confidenciara ele a
seu filho e sucessor Paulo, envolvia uma ”pipa
de massa”.

Todos sabem os interesses- Caixa Geral
de Depósitos e Banco Espírito Santo- que
determinaram o chumbo da operação, e o
perfil moral de quem dirigia essa última ins-
tituição…

De Belmiro de Azevedo lembro ainda o
tempo em que, já com escritório no Porto, e
em plena actividade profissional, tive a notí-
cia de que Afonso Pinto de Magalhães, dono
do Banco com o mesmo nome, do qual, aliás,
eu era cliente, lhe dera uma fatia importante
na Sonae, o que provocara problemas com a

família desse Banqueiro, E já nessa altura era
voz corrente de que tal liberalidade só podia
ser entendida pelo facto de Pinto de Maga-
lhães ver em Belmiro de Azevedo, que ele
bem conhecia, e não em qualquer seu suces-
sor, a única maneira de revitalizar a Sonae,
que ao tempo passava por grandes dificulda-
des para sobreviver.

Belmiro de Azevedo foi um homem que
criou riqueza e emprego, não porque o objec-
tivo principal da sua vida fosse enriquecer,
mas sim porque queria desenvolver o Pais em
que vivia.

A ele devo o prazer de ler diariamente o
jornal “Público”, a cuja linha editorial ele fez
questão de ser totalmente alheio, e onde livre
e pluralmente escrevem jornalistas, políticos
e pensadores de todas as cores e ideologias.

O “não” do PCP- para não falar da absten-
ção do Bloco de Esquerda- no voto de pesar
pelo falecimento de Belmiro de Azevedo, apre-
sentado pela Mesa da Assembleia de Repú-
blica, só pode ser explicado por um precon-
ceito cego da ultrapassada ideologia marxis-
ta e leninista da luta de classes, de uma soci-
edade sem classes representada concretamen-
te pela ditadura do proletariado, da “con-
quista do poder pelos trabalhadores” e pelo
“povo” (entidade vaga onde só caberiam os
trabalhadores por conta de outrem, os peque-
nos empresários, e, genericamente,  os “mais
desfavorecidos”)  contra a livre iniciativa pri-
vada, o empreendedorismo, a inovação, a
livre concorrência nos negócios, , a eficaz
organização das empresas.

Como se o lucro destas fosse só por si um
mal ou um pecado, tendo como única causa
baixos salários. Como se fosse imoral a atri-
buição aos empreendedores da “ mais-valia”
resultante da inovação tecnológica da inicia-
tiva deles ou de uma melhor organização das
suas empresas.

Como se as empresas públicas, que por
serem públicas não podem subordinar-se ao

lucro, não pudessem respeitar e prosseguir
critérios de rentabilidade, e nelas não hou-
vesse constantes litígios entre o patrão Esta-
do e os seus trabalhadores quanto às remune-
rações destes…

É, aliás, oportuno dizer-se que há uma
total coerência entre o “não” do PCP e outros
preconceitos ideológicos e tomadas de posi-
ção que manifesta noutras áreas e noutras
ocasiões.

Os portugueses esperam que o PCP não se
limite a louvar a justa luta dos sovietes contra
a ditadura dos czares e dos nobres e da igreja
que os apoiavam, e não se esqueça de lem-
brar, como aconteceu nas suas recentes come-
morações do centenário da chamada “Revo-
lução de 1917”, a ideologia que movia os
revolucionários, e que conduziu a um regime
mais sangrento que o anterior.

Regime onde, em nome da “ ditadura do
proletariado” e do poder dos trabalhadores
(que mais não foi que a ditadura do Partido
Comunista Soviético) e num ambiente social
da mais feroz intolerância democrática, se
perpetraram arbitrariedades e barbaridades
que nos tempos modernos seriam julgadas
como crimes de genocídio, onde morreram
sem piedade, nos Gulags ou por fuzilamento
sumário e sem julgamento, ou por julgamen-
tos fantoches ou confissões obtidas através de
horríveis e medievais torturas físicas e psí-
quicas, por simples denúncia ou suspeita, por
pura perseguição política para com os dissi-
dentes, ou por suspeitas de dissidência, mi-
lhões de cidadãos inocentes, trabalhadores,
camponeses, militares, intelectuais e estudan-
tes, todos muitos mais dos que o Nazismo
dizimou.

Os portugueses esperam que o PCP, para
além de louvar o derrube da sangrenta e
corrupta ditadura de Fulgêncio Batista e os
indiscutíveis avanços de caracter social, cul-
tural e educativo e no domínio da saúde,
derivados da Revolução que terminou e tri-
unfou em 1959, não silencie as prisões e per-
seguições de que posteriormente foram e con-
tinuam a ser vítimas os dissidentes do regime
de Fidel de Castro e seu irmão Raúl.

Os portugueses esperam também que o
PCP igualmente condene os regimes ditatori-
ais e autocráticos da Venezuela de Maduro,
da Coreia do Norte de Kim Jong-un-, da
Rússia de Putin ou da República Popular da
China do seu Secretário- Geral do Partido
Comunista Xi Jinping.

E tudo isto porque os portugueses ouvem
todos os dias as descrições que o PCP faz dos
defeitos e das fragilidades das democracias
parlamentares e pluralistas, e das injustiças e
problemas sociais, ou mesmo guerras, que o
capitalismo e o imperialismo muitas vezes
provocam ou não conseguem evitar, em regi-
mes políticos onde, todavia, tais defeitos e
fragilidades são livre e pacificamente denun-
ciados pelos respectivos cidadãos.

Tal como, e a título de exemplo, aconteceu
com os últimos livros que sobre essas matéri-
as li, a saber: “A Democracia Europeia”, Pu-
blicações D. Quixote, 2015; ”Quem Governa o
Mundo”, do americano Noam ChomsKy,
Editorial Presença, 2016; “ O Grande Retro-
cesso”, Textos vários, editado inicialmente
pelo alemão Heinrich Geiselberger, 2017; “O
Grande Lóbi”, de Susana Coroado, edição de
Penguim Random House, 2017; “Porque Fa-
lha Portugal?”, de Gustavo Sampaio, editora
Manuscrito, 2016; e “Os Privilegiados”, do
mesmo Gustavo Sampaio, Esfera dos Livros,
2013.

Não queria terminar sem afirmar a minha
sincera e profunda convicção de que a expe-
riência da vida e o repetir dos mesmos factos
históricos ao longo dos tempos permite-nos
retirar algumas regras com o valor aproxima-
do de leis (embora sem o rigor das leis da
física ou da matemática, por exemplo).

E uma dessas leis é a de que a tentativa dos
governos ditatoriais e autocráticos de impo-
rem aos cidadãos a propriedade e a adminis-
tração colectiva (estatal!) dos bens sociais ou
culturais ou dos meios de produção, própria
dos regimes comunistas, é incompatível com
a individualidade e a maneira de ser natural
das pessoas, e só pode ser imposta contra a
sua vontade e à custa de valores essenciais da
pessoa humana, tais como a sua necessidade
e vontade de serem livres, criativos e plurais,
de terem iniciativa própria, de preservarem o
que adquiriram pelo seu trabalho honesto e
que por isso consideram exclusivamente seu.

Por muito que custe a alguns, a regra do
comportamento, da felicidade e do sentir das
pessoa é a sua vontade e possibilidade de
serem livres, e até, no limite, o seu egoísmo e
não a sua solidariedade. Quanto ao egoísmo,
em termos morais, não deveria ser assim….
mas a verdade é que é!...

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos
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Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde S.A. – pretende
recrutar para a sua equipa do Hotel

Solverde SPA & Wellness Center:

Técnico Polivalente Manutenção
Principais tarefas:

— Praticar intervenções regulares de manutenção e solução de problemas nas
instalações (electricidade, sistemas de ar condicionado e ventilação, canaliza-
ção, redes de gás, sistemas electromecânicos, pintura, carpintaria, etc.)

— Aplicar medidas preventivas e correctivas de modo a garantir que todos os
sistemas técnicos e de segurança funcionam correctamente

Requisitos:

— Experiência profissional em função semelhante (mínimo 1 ano, preferencial-
mente)

— Conhecimentos de Electromecânica, hidráulica, carpintaria e pintura
— Capacidade de trabalho em equipa, dinamismo

Se se revê neste perfil, envie o seu CV indicando o assunto “Manutenção-HS”
para o endereço de e-mail recrutamento@violas.pt

Oito novas exposições
permanentes para
o Museu Municipal

O Museu Municipal de
Espinho está a preparar a
abertura em 2018 e 2019 de
oito salas com novas expo-
sições permanentes relaci-
onadas com temas da histó-
ria e cultura local.

Isto acontece na sequên-
cia da aprovação das nor-
mas da sua política de in-
corporação, documento que

foi aprovado no passado
mês de novembro pela Câ-
mara Municipal de Espinho
e que está em conformida-
de com o exigido pela Rede
Portuguesa de Museus.

Trata-se de um trabalho
que pretende salientar e dar
a conhecer ao grande públi-
co vários aspetos do patri-
mónio histórico material e

imaterial do concelho de Es-
pinho, alargando o âmbito
das suas coleções a espólios
relacionados com a atividade
e tradição balnear, coleções
arqueológicas, históricas, ar-
tísticas, etnográficas, docu-
mentais e imagéticas decor-
rentes de um território com
uma forte vocação marítima
e rural.

As oito novas exposições
permanentes contemplam
temáticas relacionadas com
a praia e os banhos de mar,
as invasões do mar, o jogo
de fortuna ou azar, os cafés,
a batalha de flores, o cine-
ma, a música, a tanoaria e a
feira semanal.

Quadros de João Guedes da Silva
em exposição até 11 de janeiro

S. Silvestre de Espinho
no Dia de Reis

Realizou-se na tarde de
terça-feira, a sessão de apre-
sentação da 4.ª edição da
Corrida São Silvestre de Es-
pinho, no salão nobre dos
Paços do Concelho.

Esta sessão contou com
as presenças de Vicente Pin-
to, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
e José Henriques, responsá-
vel da Atletas.net.

No próximo dia 6 janei-

ro de 2017, pelas 18 horas,
será dado o tiro de partida
na Alameda 8 para a 4.ª edi-
ção da São Silvestre de Es-
pinho.

Esta será uma prova de
estrada com 10 quilómetros
de distância (haverá também
a versão de 5 quilómetros,
para aqueles que preferirem
fazer a caminhada).

Está prevista a participa-
ção de 1500 atletas, nesta pro-

va organizada pela Câmara
Municipal de Espinho em
parceria com a Atletas.net. O
trânsito na cidade sofrerá al-
guns constrangimentos per-
to da hora da prova, ao longo
do trajeto da mesma.

O Running Espinho irá
ser galardoado com o Prémio
Prestígio António Leitão, en-
tidade que, segundo a orga-
nização e o Município de Es-
pinho se distinguiu na pro-
moção do atletismo no distri-
to de Aveiro e que irá tentar
bater um recorde de inscri-
ções que deverá ultrapassar
as duas centenas de atletas
nesta prova.

Está patente ao público, até 11
de janeiro de 2018, na Rua 32, n.º
612, uma exposição de pintura da
autoria de João Guedes Silva.

João Guedes Silva foi Professor
do ensino técnico e da Escola do
Magistério Primário em Sá da Ban-
deira (Angola). Licenciado pela
Faculdade de Belas Artes do Porto,
com o curso superior de pintura,
foi professor do ensino técnico de
1943 a 1975, doze anos de serviço
em Portugal e vinte anos em Ango-
la na Escola Industrial e Comercial
Artur Paiva e Escola do Magistério
Primário de Sá da Bandeira. Expôs
coletivamente em Angola, desta-
cando-se na galeria de artes plásti-
cas em 1959, onde obteve dois pri-
meiros prémios: “Cascata da
Hunguéria a óleo e primeiro prémio
- Desenho. Expôs em 1969 no Liceu
Diogo Cão, sendo premiado com o
primeiro prémio a óleo “Inverno
Triste”. Contemporâneo de gran-
des mestres, salienta-se o Professor
Dórdio Gomes e Domingos Al-
varez.

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Rua 23, n.º 850 • 4500-276 Espinho

+351 227 324 359

+351 227 346 717

geral@opticadeespinho.com

LIVRARIA  a b c  PAPELARIA

Rua 19 n.º 182 - ESPINHO  •  Tel. 22 734 00 99

VIEIRA, CORREIA & MATOS, LDA.
MATERIAL DE ESCRITÓRIO, TINTEIROS ORIGINAIS E RECICLADOS,
DESENHO E PINTURA, LIVROS ESCOLARES, TÉCNICOS E DE
CULTURA GERAL, SELOS CTT, IMPRESSOS, FOTOCÓPIAS, JOGOS SANTA CASA
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Boas Festas

Desejamos
Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

a todos os nossos
Clientes e Amigos

Gerência de:
CONCEIÇÃO BRANDÃO

– PEIXE NA BRASA
– CALDEIRADA DE PEIXE
– BACALHAU C/ BROA
– BIFES AROUQUENSES

Ao fim de semana
Cabrito e Vitela

Assada no Forno à
Moda de Arouca

Rua 2, 1119 – 4500 Espinho
Tlf. 227 325 061  •  Tlm. 914 721 439  •  tasca.da.maria@gmail.com

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

ESTADO
SÓLIDO

Eram autênticas armas de arremesso,
as miniaturas de automóveis com que me
presenteavam na minha infância. O seu
característico tamanho fazia com que aque-
le pedaço de metal com rodas, que um dia
se encontrou em estado líquido (ao ser
vazado nos moldes), se tornasse altamente
colecionável (em estado sólido).

Apontávamos, euforicamente, para as
montras das lojas onde os carrinhos se
alinhavam – ora estacionados em espinha
(como se de um verdadeiro parque auto-
móvel se tratasse), ora em fila indiana (tal
como se estivessem prontos a arrancar para
um local predefinido). A designação das
marcas e modelos era desfiada, numa au-
têntica ladainha, enquanto nos permitiam
que escolhêssemos um (o que se revelava
impraticável, tendo em conta a extensa
oferta de mercado, que se ia avolumando
diante dos nossos olhos). Geralmente, mais
do que um era remédio santo para não
chorarmos baba e ranho, embaraçando os
nossos progenitores.

O aspeto reluzente daqueles carrinhos
era o que fazia com que desejássemos pos-
suí-los imediatamente, mal os avistáva-
mos. Mas depois de os termos na mão, essa
aura de “Santo Graal” desaparecia e as
esmurradelas começavam a fazer-se notar
– as quedas e os encontrões a que os sujei-
távamos aceleravam o seu desgaste, e aqui-
lo que antes era objeto de desejo tornava-se
moeda de troca, pois não tardava que nos
fartássemos deles.

Quando assim era, a substituição tor-
nava-se inevitável: exercitando os nossos
dotes comerciais (de parte a parte) exacer-
bávamos as qualidades daquela peça, ten-
do em vista convencer um colega a ser o
seu feliz proprietário, fazendo também
notar o nosso interesse pela sua “viatura”.
Se aquelas reuniões de cavalheiros não
dessem os frutos desejados, os brinquedos
eram postos de lado, arrumados na prate-
leira, esperando nova oportunidade para
mais uma investida de encontro à montra
(já para não falar nas crises existenciais
que de nós se apoderavam, ao questionar a

razão da existência de um vidro a servir de
separador entre a nossa euforia e os objetos
desejados).

Depois de tempos tão atribulados (e
bem passados), é curioso o modo como
aquelas preciosidades se tornaram um sím-
bolo da sociedade consumista de outros
tempos, tendo sido fabricadas em número
infinitamente grande, massivamente, en-
chendo agora as bancas de venda de brin-
quedos antigos, em feiras a eles dedicadas.

Continuam a despertar a atenção de
alguns graúdos, que ainda há pouco tem-
po eram miúdos, com o mesmo entusiasmo
de então, mas com algumas diferenças – o
que antes era vendido como uma novida-
de, é-o, nos dias de hoje, como uma rarida-
de, não deixando de ser uma preciosidade.
A diferença é que aquilo que, anteriormen-
te, se definia como tendo um “aspeto gas-
to”, fruto do tratamento intensivo a que os
submetíamos, faz com que estes carrinhos
(atualmente) não sejam considerados pe-
ças velhas, tendo agora um aspeto “brinca-
do”.

Por último, os expositores onde as anti-
gas miniaturas aguardam comprador es-
tendem-se, agora, a céu aberto, para que os
seus admiradores já não tenham de bater
“com o nariz no vidro”.

O SILÊNCIO NUM
NATAL DE RUÍDOS

“Existe no silêncio uma tão profunda
sabedoria que às vezes ele se transforma

na mais perfeita resposta”
– Fernando Pessoa

O Natal está a chegar! Dominados pelo
ruído, como poderemos nele encontrar a
tal sabedoria profunda, presente nesta ci-
tação sábia de Fernando Pessoa? Mergu-
lhados no ruído parece que nos esquece-
mos da importância do silêncio para nos
constituirmos como Pessoas.

Na verdade, na sociedade atual somos
quase formatados para agir de imediato
porque, se não o fizermos, fazem-nos acre-
ditar que podemos perder a caminhada do
progresso. Não somos educados para os
benefícios do exercício do silêncio como
forma introspetiva que nos proporcionaria
melhores opções de vida. Aliás, quem se
demarca, rendido ao silêncio corre o risco
de ser estigmatizado como tendo um traço
de ignorância.

Quem aborda este problema é David Le
Breton (Le Mans, 1953), pensador francês,
sociólogo e professor universitário em
Estrasburgo, autor de livros como El silen-
cio, Elogio del caminar, e Desaparecer de
sí, publicados em Espanha. Defende o si-
lêncio como forma de resistência perante a
desumanização do presente. Aborda a
questão do ruído que nos acompanha per-
manentemente, provocado pelas novas
tecnologias, o ruído dos veículos e outras
formas de contaminação acústicas, em es-
pecial, patente nas cidades.

Segundo este autor, o silêncio permite-
nos a visita ao nosso espaço interior e essa
disciplina interior da qual a filosofia Zen
incita ao cultivo, parece não ter muita ex-
pressão no mundo ocidental. No entanto, o
silêncio ganha sentido em tradições como
a cristã onde a sabedoria dirige-se a com-
preender o que não se pode dizer, o que
transcende a linguagem. Nessa mesma tra-
dição, o silêncio é uma via de aproximação
de Deus, o que também se pode interpretar
como um conhecimento.

Neste ano, destaco um filme que me mar-

cou profundamente - “ O silêncio”, uma apren-
dizagem que aborda este tema através da
odisseia da evangelização dos jesuítas no
Japão, no século XVI e XVII. Nele integra-se a
história de renúncia à fé cristã por parte do
padre Cristovão Ferreira, perseguido e mar-
tirizado... Aqui o silêncio de Deus perante a
solidão humana em ambiente adverso leva à
dor da renúncia... E segundo palavras do
padre jesuíta, José Maria Brito, em entrevista
ao jornal o Público: “ É um filme que nos
obriga a confrontarmo-nos com a fragilidade
da própria experiência de fé. O que vale
mais? As pessoas torturadas ou a imagem
que os missionários em vários momentos são
convidados a pisar? É nesse momento de
rutura que eles percebem que Deus não fala
só dentro deles, mas através da realidade,
através dos outros. ‘ é nesse momento de
compaixão pelos outros que o silêncio de
Deus se quebra e o conseguimos escutar” .

Esta fragilidade humana traduzida no
abismo do silêncio interior é algo angusti-
ante, por sabermos que estamos sós, perdi-
dos, sem respostas. Por isso, se o silêncio é
importante como modo de introspeção ele
não pode ser o abismo que nos leve a um
abandono resignado...

Eu gosto do silêncio. De olhar para o
lado de dentro. Nele encontro inspiração e
renovação e, pela reflexão, encontro-me,
desencontro-me e reencontro-me. Nele, os
meus pensamentos fluem, dando azo ao
sonho, à imaginação - a parte mais bela da
vida, mas também à análise da realidade
que me rodeia. Nele busco sentido para a
vida, mesmo para coisas que parecem, à
partida, não ter sentido...

Alguém disse um dia referindo-se ao
silêncio como “o abraço do amigo íntimo”.
E não será isso mesmo?

Neste Natal, que cada um encontre, no
silêncio, alento para se encontrar e renas-
cer! E que o Novo Ano surja como uma
alvorada promissora!

Arcelina Santiago
Em três

palavras

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes
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Coro Amigos
da Música
em Concerto
de Natal
na Igreja Matriz
de Espinho

O Coro Amigos da Música apresenta-se hoje (quinta-
feira), em Concerto de Natal com a Orquestra Filarmonia das
Beiras, na Igreja Matriz de Espinho. Integrado na programa-
ção de Espinho Cidade Encantada, o concerto terá início às
21h30, e a entrada é livre.

Na primeira parte do concerto, a Orquestra Filarmonia
das Beiras vai interpretar excertos da obra ‘O Messias HWV
56’, de Georg Friedrich Händel. O programa inclui, ainda,
cinco composições de Johann Sebastian Bach, a saber: ‘Con-
certo Brandeburguês Nº3 BWV 1048’; ‘Motete O Jesu Christ,
meins Lebens Licht BWV 118’; ‘Cantata Vergnügte Ruh,
beliebte Seelenlust BWV 170’ (excerto); ‘Cantata Nun Komm
der Heiden Heiland BWV 61’; e a ‘Cantata Herz und Mund
und Tat und Leben BWV 147’ (excertos).

Este Concerto de Natal vai contar com a participação dos
solistas Isabel Alcobia (soprano), João Pedro Azevedo
(contratenor), André Lacerda (tenor), Eduardo Portugal (bai-
xo) e Paulo Bernardino (órgão). A orquestra é dirigida pelo
maestro António Vassalo Lourenço e o coro, pelo maestro
Fausto Neves.

Foto VÍTOR LANCHA

Natal Solidário do Running
a favor dos bombeiros

O Running Espinho
realizou no passado dia
12, um Treino Especial
Natal Solidário para aju-
dar os Bombeiros Volun-

tários do Concelho de
Espinho.

A iniciativa contou
com a presença massiva,
mais de uma centena de

participantes vestidos
de pais Natal que contri-
buíram, assim, para uma
causa solidária, ajudan-
do os nossos bombeiros.

Assembleia
Municipal
dia 27

Terá início no dia 27, a 5.ª
Sessão Ordinária deste ano
da Assembleia Municipal de
Espinho, não qual estarão em
discussão e votação os Docu-
mentos Previsionais – opções
do plano e proposta de orça-
mento para o ano 2018 da
Câmara Municipal de Espi-
nho.

A sessão irá “aprovar os
Documentos Previsionais –
opções do plano e proposta
de orçamento – para o ano
2018”.
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Quadras ao
correr do lápis

Américo Loureiro
PORTUGAL
E O DIABO
Há uns tempos atrás fomos ameaçados
Pela possível vinda do diabo.
Alguns ficaram receosos, outros alheados,
Dado não haver alvo indicado.

O autor do aviso dispersou simpatias,
Forçado por poderes mais elevados,
De quem o país, eu, e tu também dependias,
Depois dos muitos milhões por eles emprestados.

Mais que o esforço a todos exigido,
Houve falta de jeito na forma usada.
Qualquer um fica mais ou menos ferido,
Se o espremem sem explicação adequada.

Não se pode conduzir a macroeconomia
Só no gabinete com os especialistas,
Desconhecendo que os que andam pela via
Não suportam tudo sem levantar as cristas.

Em tudo na vida é preciso bom senso,
Procurando tomar decisões por fases.
Observando que o resultado chega ao tenso,
Imediatamente alteras o que fazes.

Com a política mais apropriada
Teria a anterior maioria
Possível eleição renovada,
Mas regenerar-se precisaria.

Entretanto houve um fator
Que parece ter-se desprezado,
A mudança da Europa a favor
De um governar menos apertado.

Esta abertura financeira
Não podia descarada ser,
Tinha de ir sorrateira
Para a face não perder.

A nova maioria formada
Resulta de pratica hábil e boa,
Já antes experimentada,
Na Câmara de Lisboa.

Tudo parecia correr bem,
Bruxelas apoiava para se redimir,
A comunicação social também,
Mas algo terrível veio intervir.

Por duas vezes a natureza explodiu
Não foi o diabo, mas um inferno,
Mortos como nunca se viu,
Difícil reconstrução até ao inverno.

A incúria e a geral desorganização
Foram postas a nu fortemente,
Apesar de antecipada informação,
Os serviços não agiram eficientemente.

Um outro caso me vem à lembrança,
Material de guerra armazenado,
Em quartel com forte segurança,
Terá, ou não, desaparecido, ou foi roubado.

Este caso teve um final inédito e feliz,
Pois as autoridades foram avisadas
Sobre o local exato, e não por um triz,
Onde as armas seriam encontradas.

O mais interessante desta maldade
É que apareceu mais do que o procurado,
Levando a concluir não ser eventualidade,
Mas obra do diabo, ou aviso, para mais cuidado.

Outros casos ainda houve,
Como os da Legionella,
Quando da notícia se soube,
Num hospital, não se acreditava nela.

Presentemente há outro satanás,
Porque acordou-se recuperar
Regalias antigas, boas e más,
Sem no orçamento pensar.

Para professores não chega o dinheiro,
Agora juntam toda a função pública
Que tendo o mesmo direito por inteiro,
Resulta no diabo prá República.

Bruxelas já está inquieta,
Presidente e governo à rasca.
O que não temos não se prometa,
Outra vez o país se atasca.

Não se pode governar para eleições,
Mas sim para bem da Nação,
Aceitar especiais condições
Só pode acarretar confusão.

Teremos um país agitado,
Em greves ou manifestações,
Pois, se se vir injustiçado,
Faz na rua suas ações.

O triste de tudo isto
É que não são “ diabos “ de fora.
Dificilmente se terá visto,
Em casa, tantos a toda à hora.

De forma concertada e definitiva,
Não serão os nossos eleitos
Capazes de conseguir alternativa,
Que deixe os nossos diabos desfeitos?

Ou prefere sempre cada escolhido,
Do palanque, apresentar aos seus:
Tudo o que queríamos foi obtido,
Para os demais, valha-lhes Deus.

O MILAGRE
DA VIDA (II)

Viver na esperança, viver na gratuidade,
viver doação, viver de portas abertas, viver
na procura, na caminhada da montanha, tudo
isto é fascinante e perfaz o que se chama o
milagre da vida, dizíamos no anterior artigo.
Acrescentaria ainda: amar o silêncio.

Viver em esperança.
Seja-nos permitido transcrever um curto

poema conhecido de Sebastião da Gama: Pelo
Sonho é que vamos,/comovidos e mudos./
Chegamos? Não chegamos?/Haja ou não haja
frutos,/pelo Sonho é que vamos./Basta a fé
no que temos./Basta a esperança naquilo/
que talvez não teremos./Basta a alma que
demos,/com a mesma alegria,/ao que desco-
nhecemos/e ao que é do dia a dia. Chega-
mos? Não chegamos?/—Partimos. Vamos.
Somos.

O poeta define com rigor o que é a espe-
rança. A esperança acompanha-nos sempre,
desde que desde que tomámos consciência
do nosso existir. A vida seria uma tortura sem
esperança. Quando saímos de casa, espera-
mos regressar. Quando nos deitamos, espe-
ramos levantarmo-nos. Quando temos um
objectivo, esperamos alcançá-lo. A esperança
faz parte da experiência humana. Esperamos
que a realidade tenha um sentido. Esperamos
que as pessoas alcancem os seus sonhos. Es-
peramos que a justiça triunfe sobre a injusti-
ça. Esperamos que a sociedade humana seja
mais solidária. Esperamos um futuro melhor.
Esperamos que a morte não seja a última
palavra mas a penúltima. Enfim, sonhamos.
É é pelo sonho que vamos caminhando, ven-
cendo, caindo aqui, levantando além, olhos
no horizonte. Como escreveu Tolentino Men-
donça: “Todos os nossos sentidos são impli-
cados para acolher, com espanto e sobressal-
to, a promessa que vem, não apenas num
tempo indefinido futuro, mas já hoje, a cada
momento. A esperança mantém-nos vivos.
Não nos permite viver macerados pelo desâ-
nimo, absorvidos pela desilusão, derrubados
pelas forças da morte. Compreender que a
esperança floresce no instante é experimen-
tar o perfume do eterno” A esperança é a
carne do nosso existir.

São imensas as dificuldades que o nosso
tempo levanta à esperança, bem o sabemos e
experimentamos no dia-a-dia. Mas o sonho, a
utopia, a loucura (no sentido pessoano) leva-
nos a esperar contra toda esperança. Viver é
isso mesmo: lutar, nunca desistir. São imen-
sas as dificuldades. As injustiças, as guerras,
o desequilíbrio ecológico, a corrupção, a dro-
ga, a exploração sexual, enfim um rol de
realidades negativas podem tentar matar o
sonho. Mas não. Nada pode destruir o sonho
quando a força da vontade é de ferro, segu-
rando o leme do caminho contra ventos e
marés.

Viver na gratuidade, na doação. Gratui-
dade, atitude essencial para sentirmos a leve-
za do ser que se dá. Banida a poderosa gramá-
tica do ter, a gratuidade é a gramática do sol
que ilumina e aquece. Aquele que entendeu a
vida como um dom, sente-se feliz na dádiva
aos outros sem pedir factura. “É no dar que se
recebe”. Ter sempre as portas abertas para
que entre o ar da vida. Fecharmo-nos é mor-
rer. Não é verdade que queremos ser felizes?
Pois bem. Então, que o nosso jardim floresça
para os outros, para aqueles mais marginali-
zados que não têm sol. Não andemos sempre

acorrentados ao carrinho do consumo. Pare-
mos. A vida está aí. Em cada pessoa. Em cada
coisa. Em cada acontecimento. Gratuidade é
tudo isso. É um abraço desinteressado à vida,
aos outros. Escreveu Paula Ascensão: “Às
vezes fico a olhar o céu, as nuvens a fazer
teatro, as árvores a dançar e os passarinhos a
cantar. Às vezes fico só a assistir ao milagre
que é a vida a acontecer mesmo à nossa frente
sem darmos por isso. Subo às árvores e perco
horas a escrever, ver filmes, ler livros e passe-
ar sem destino. Volto a ser criança cuja prin-
cipal preocupação era saber qual era a forma
daquela nuvem ali à esquerda e se a ovelha do
principezinho tinha ou não comido a flor.” E
o rabi Yaacov bem Shimon acertou quando
afirmou: “O egoísmo fecha as portas, proíbe
a entrada, constrói muros, corta pontes, se-
meia injustiças, é ponte para a solidão. O
egoísmo é pensar somente em nós próprios
como centro do mundo e construir um mun-
do fechado que nos isola das oportunidades
que a vida pode oferecer.

“É no dar que se recebe”. Abrindo-nos aos
outros, abrindo-nos à vida que se oferece
como dádiva universal, descentrando-nos
para nos centrar nos outros, eis o caminho
para a felicidade. Tantas desgraças seriam
evitadas se soubéssemos que não somos nós
o centro do mundo, ninguém se constrói sozi-
nho, é fruto de muitas mãos, o que é deve-o
sempre muito aos outros. Gratuidade é com-
preender esta verdade e corresponder-lhe,
abrindo as portas à graça que vem de fora.

Terminamos com um poema de Cristovam
Pavia:

Ó Vida dás-me tudo
O que não me podes dar!...
Vens com mãos de poesia,
Vens com voz de embalar,
E a dor é alegria
A ponto de chorar!
Ó Vida dás-me tudo
O que me vens tirar!:
Até mesmo a infância
Porque a posso sonhar!
Ó Vida, com que magia
Trémula e deslumbrada
Te agradeço esta paga!

Nota: Cristovam Pavia, pseudónimo de
Francisco António Lahmeyer Flores Bugalho
(Lisboa, 7 de Outubro de 1933 - Lisboa, 13 de
Outubro de 1968) foi um poeta português,
filho do também poeta Francisco Bugalho (da
geração da revista Presença), oriundo de Cas-
telo de Vide.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

BAZAR * REVISTAS * JORNAIS
TOTOLOTO * TOTOBOLA * LOTARIAS

DOMINGOS GODINHO PERALTA
SECÇÃO DE LIVRARIA RELIGIOSA

Rua 23, n.º 420 – 4500 Espinho  • Telef. 22 734 27 17

Festas
Festas
Festas
Festas
Festas

Felizes
Felizes
Felizes
Felizes
Felizes

BAZAR * REVISTAS * JORNAIS
TOTOLOTO * TOTOBOLA * LOTARIAS

DOMINGOS GODINHO PERALTA
SECÇÃO DE LIVRARIA RELIGIOSA

Centro Comercial Solverde 1 - Av.ª 8, n.º 454 – 4500-205 ESPINHO

Cláudia Sofia Couto Castro
deseja a todos os seus Clientes, Amigos e Fornecedores

FESTAS FELIZES

Tlm. 926 728 221

Rua 23, n.º 329                                                      4500 ESPINHO

Viagem à roda do tempo
João Guerra
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Restaurante Snack-Bar

América
REFEIÇÕES DO DIA  *  SERVIÇO À LISTA

Av.ª 24, n.º 973 – 4500 ESPINHO • Tlf 22 734 2279  *  restauranteamerica24@gmail.com

NEUROLOGIA

OFTALMOLOGIA

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

ORTOPEDIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

PNEUMOLOGIA

PODOLOGIA

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

TERAPIA DA FALA

TERAPIA OCUPACIONAL

UROLOGIA

E108493

Especialidades:

ALERGOLOGIA RESPIRATÓRIA

ANÁLISES CLÍNICAS

ANESTESIOLOGIA

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CLÍNICA GERAL / MEDICINA FAMILIAR

DERMATOLOGIA

ELECTROMIOGRAFIA

ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO

ENFERMAGEM

GINECOLOGIA / OBSTETRÍCIA

MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO

FISIOTERAPIA

Licença n.º 6263/2013

Telef. 227 330 640 (10 linhas)
Tlm. 961 788 984

Consultórios – Espinho:
Rua 33, n.º 408

Rua 16, n.º 1143

Psicopedagogia – Espinho:
Rua 14, n.º 437

Fisioterapia – Ponte d’Anta:
Telef. 227 330 060

Tlm. 937 827 310

Aula de hidroginástica
solidária

A Câmara Municipal de Espinho, através da Divisão
de Desporto promove uma Aula de Hidroginástica de
Natal Solidária, no sábado, pelas 11 horas, na Piscina
Municipal de Espinho.

Promover a atividade física e a solidariedade nesta
época natalícia é o mote da iniciativa.

Os participantes terão a oportunidade de ajudar,
através da entrega de um bem alimentar enlatado (atum,
feijão, salsichas, etc.), as famílias carenciadas do conce-
lho de Espinho, para as quais revertem a totalidade dos
bens angariados.

O Projeto de Dança do
Sporting Clube de Espi-
nho “MTV Dance” reali-
zou este fim-de-semana
os já habituais Espetá-
culos de Natal. Durante
a noite de sábado e a tar-
de de domingo, as meni-
nas MTV protagonizaram
três magníficas sessões,
todas elas com casa cheia,
no Centro Multimeios de
Espinho.

A magia desta época
natal ícia foi  uma vez
mais  i luminada pelas
classes deste grupo de
dança, que contam sem-
pre com a participação do

grupo de ‘Pais Artistas’.
Em todas as sessões, este
grupo de dança encantou
os presentes com diferen-
tes coreografias prepara-
das pelas professoras Pa-
trícia Calado Ribeiro e
Sofia Costa. Destaque,
ainda, para as novas clas-
ses de Dança Contempo-
rânea, Hip Hop e Zumba
Fit, agora também dispo-
níveis, e que fizeram a
sua estreia nestes espe-
táculos, superiormente
coreografadas pelos pro-
fessores, Inês Ribeiro,
Dygas e Marta Dias. Mais
uma vez um sucesso!

MTV Dance com
dois espetáculos
de casa cheia

Fotos PEDRO FONSECA
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(Defesa da)

SAÚDE

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Rua 22 (junto à Câmara)
Telef. 22 734 4909 / 96 804 2300 / 91 900 2700

Clínica Dentária de Espinho

Prof. Doutor Casimiro de Andrade

TEMPO DE NATAL
Um clima de sonho se espalha no ar
As pessoas se olham com brilho no olhar
A gente já sente o Natal a chegar …

É tempo de amor, todo mundo é igual
Os velhos amigos irão se abraçar
Os desconhecidos irão se falar…

E quem for criança vai olhar para o céu
Fazendo um pedido ao velho Noel
Pedindo brinquedos e muitas lembranças
O melhor do Natal, é para as crianças…

Se a gente é capaz de espalhar alegria
Se a gente é capaz de toda essa magia
Eu tenho certeza que a gente podia
Fazer com que fosse Natal todo dia…

Um jeito mais manso de ser e falar
Mais calma, mais tempo pra gente se dar
Diz-me por que só no Natal é assim?
Que bom se ele nunca tivesse mais fim!

Que o Natal comece no seu coração…
Que seja pra todos sem ter distinção
Um gesto, um sorriso, um abraço, o que for
O melhor presente é sempre o Amor!

Os desconhecidos se irão falar
Porque essa magia paira no ar…
Um sorriso no olhar, com muita alegria
Fazer com que seja Natal todo dia…

Que o Natal comece no seu coração
Que seja pra todos de igual modo
Para o rico, para o pobre e necessitado
Para o doente, o só, e o refugiado…

Eu tenho a certeza que a gente podia
Fazer com que fosse Natal todo dia…
Na solidariedade, seja onde for
No voluntariado que alivia a dor
Porque o lema do Natal…
É sempre o Amor…

Amor entre os homens
 De boa vontade…
A paz é uma necessidade
Só quando acabar o flagelo do mal
Aí sim… será realmente Natal!...
Natal.

Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

Carla Carneiro (*)

EXPLORADORES 
Estou a ler um livro chamado Breve

História de Quase Tudo, de Byll Brison.
Comecei a leitura para conhecer um pouco
mais do universo em que vivemos. O autor
não é um cientista nem astrólogo e escreve
sobre a história com humor e a simplicida-
de possível. Desde o Big Bang, passando
pela teoria da evolução, os cromossomas
ou a origem dos vulcões. Tanto conheci-
mento na palma da mão. Até agora, subli-
nhei várias frases fascinantes, como esta:

“Cada átomo que possuímos já passou
com certeza por variadíssimas estrelas e
foi parte de milhões de organismos pelo
caminho, até se tornar parte de nós. Todos
nós somos tão atomicamente numerosos, e
tão vigorosamente reciclados no momento
da nossa morte, que uma parte significati-
va dos nossos átomos – até cerca de mil
milhões para cada um de nós, como já
houve quem sugerisse – provavelmente já
terá pertencido a Shakespeare.”

Somos poeira de estrelas. Não é isto
belo? O fascínio que o cosmos exerce em
nós é antigo. E desconhecemos tantos mis-
térios do espaço e tempo que habitamos.

Como explica Brison:
“O resultado é que vivemos num uni-

verso cuja idade não conseguimos calcu-
lar, rodeados por estrelas a distâncias que
não conseguimos determinar com preci-
são, preenchidos por matéria que não sa-
bemos identificar, e a funcionar em confor-
midade com leis da física cujas proprieda-
des não entendemos verdadeiramente.”

E apesar de toda a ignorância, estamos
vivos. Acordamos todos os dias e es-
forçamo-nos por saber mais. Isto é, tam-
bém, belo. Passam-se anos e anos e não
saberemos se esse é pouco ou muito tempo
porque a escala temporal é, também, muito
relativa. Passam-se milhares de anos tran-
quilos até uma revolução natural mudar a
ordem das coisas num piscar de olhos.

Derek V. Ager, geólogo, afirmou com ra-
zão:

“A história de qualquer uma das partes
da Terra, tal como a vida de um soldado,
compõe-se de longos períodos de tédio e
curtos períodos de terror.”

Então aqui estou, em casa, Vila Nova de
Gaia, distrito do Porto, Portugal, Europa,
Planeta Terra, Sistema Solar, Via Láctea,
Grupo local de galáxias, Superaglomerado
Local, Universo Observável. E o não
observável?

Admiro muito todos os homens e mu-
lheres que, no seu tempo, vão desvendan-
do um pouco mais da complexidade deste
puzzle. É preciso coragem e ousadia para
levantar os olhos do chão muito além do
que podemos alcançar. Para construir en-
genhos que nos permitam ir mais longe.
Para perscrutar pacientemente o céu, noite
após noite. E para errar tantas vezes e
recomeçar tudo de novo. Contrariar o que
todos dizem, estando ciente das conse-
quências, e afirmar com convicção aquilo
em que se crê. O que é maravilhoso no
mundo da ciência e, também, no quotidia-
no mais banal que possamos ter. Somos
todos exploradores em potência. O que nos
trará de novo o dia de hoje?

EM TEMPOS
DE GRIPE,
PROTEJA-SE!
VACINE-SE!

Todos os anos ouvimos falar da gripe e da
importância de vacinar-se, mas afinal, o que
é a gripe? E porque tenho que me vacinar
todos os anos?

A gripe é uma doença contagiosa que, na
maioria das vezes, cura espontaneamente. As
principais manifestações são: febre (tempera-
tura axilar > 38ºC), fortes dores de cabeça,
dores musculares, cansaço e fraqueza mas
também congestão nasal e espirros. Em algu-
mas pessoas mais suscetíveis podem ocorrer
complicações, particularmente em pessoas
com doenças crónicas ou com 65 ou mais anos
de idade.

Os vírus da gripe estão em constante alte-
ração e a imunidade provocada pela vacina
não é duradoura, motivo pelo qual as pessoas
se devem vacinar anualmente. Esta é a prin-
cipal medida de prevenção contra a gripe e
tem como objetivo proteger as pessoas mais
vulneráveis, prevenindo a doença e as suas
complicações. No entanto, existem também
outras medidas preventivas ao alcance de
todos e que devem ser aplicadas por cada um,
nomeadamente: uma higiene das mãos ade-
quada, a etiqueta respiratória (tossir ou espir-
rar para um lenço descartável ou para o ante-
braço) e no caso de estar infetado aconselha-
se o distanciamento social.

Pessoas com idade igual ou superior a 65
anos, residentes ou internadas em institui-
ções, com Diabetes Mellitus, sob diálise, com
Síndrome de Down (trissomia 21), submeti-
das ou a aguardar transplante, Profissionais
do Serviço Nacional de Saúde (SNS) e Bom-

beiros com atividade assistencial têm uma
forte recomendação para fazer a vacinação
contra a gripe e esta é disponibilizada gra-
tuitamente nos centros de saúde.

Por outro lado, doentes sob quimio-
terapia ou com doenças pulmonares cróni-
cas, nomeadamente: fibrose quística, défice
de alfa-1 antitrispina, patologia do interstício
pulmonar, entre outras, também têm um
risco acrescido e devem ser vacinados. Se
está incluído neste grupo a vacina ser-lhe-á
disponibilizada gratuitamente, mediante
declaração médica.

As vacinas também são recomendadas
para a faixa etária de 60 a 64 anos.

A vacinação inicia-se em Outubro e deve
ser feita preferencialmente até ao fim do
ano, mas pode prolongar-se até ao final do
inverno.

As pessoas não abrangidas pela vacina-
ção gratuita podem adquirir a vacina nas
farmácias, sob prescrição médica, benefici-
ando de comparticipação de 37%. As recei-
tas médicas nas quais seja prescrita, exclusi-
vamente, a vacina contra a gripe, emitidas a
partir de 1 de julho, são válidas até 31 de
dezembro.

Se ainda ficou com dúvidas, contacte o
seu centro de saúde.

Proteger-se da gripe também depende
de si: Vacine-se!

* Médica Interna da Formação Específica
de Medicina Geral e Familiar na USF Anta

Em três
palavras

Marta Pais de Oliveira

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA
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ARTIGOS PARA DECORAÇÃO E UTILIDADES DOMÉSTICAS
CRISTAIS  *  ESTANHOS  *  INOX  *  PORCELANAS
VASSOURAS  *  ESCOVAS  *  ESPANADORES  *  PINCÉIS

Rua 19, n.º 329 – 4500-256 ESPINHO  •  Telef. 227 340 211

José Fernandes de Sousa, Herdeiros

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

O Executivo da Junta de Freguesia de Paramos, nesta quadra
festiva, deseja a todos os Paramenses e também aos seus
emigrantes, um Santo Natal cheio de alegrias e que o Ano 2018
seja um concretizar de todos os seus desejos.

O Presidente,
Manuel Dias

Espetáculos solidários
no Agrupamento
Dr. Manuel Laranjeira

No passado dia 6 reali-
zou-se um concerto de
Natal, na Escola Sá Couto
e no dia seguinte, na Esco-
la Dr. Manuel Laranjeira,
tendo sido este de carácter
solidário. Estes concertos
foram dinamizados pelas
professoras do Grupo 250
de Educação Musical (Cle-
mentina Silva, Celina Pi-
nho Helena França e Regi-
na Coelho). As turmas par-
t i c ipantes  per tenc iam
ao 2.º Ciclo (quintos e sex-
tos anos de escolaridade)
e 3.º Ciclo (7.ºAno), no
âmbito da disciplina de
Oferta de Escola - Oficina
de Teatro Musical.

É de realçar, a adesão
em massa dos pais e en-
carregados de educação,
bem como da restante co-
munidade educativa.

O verdadeiro espírito
de Natal traduziu-se em
espetáculos simples, mas
com uma emoção própria,
de uma verdadeira famí-
lia que pretende ser a nos-
sa comunidade escolar.

É de referir que as fa-
mílias e os alunos tiveram
ainda a oportunidade de
visitar a Feira do Livro da

respetiva escola, promovi-
da pelas respetivas biblio-
tecas escolares

“Não podemos deixar
de destacar o empenho e
entusiasmo dos nossos
alunos na preparação de
todo este espetáculo, o
apoio dos professores e em
particular a emotiva par-
t ic ipação do assistente
operacional Orlando Ven-
das, que na escola sede,
interpretou a canção ‘Noi-

te Feliz’”, sublinharam, a
propósito, as professoras
organizadoras do evento
que fizeram questão de
“deixar um agradecimen-
to à equipa de professores
e alunos de audiovisuais
da escola que nos ajuda-
ram a enaltecer estes even-
tos”.

A participação solidária
traduziu-se na recolha de
bens alimentares que, no
âmbito da Escola/Agrupa-
mento Solidário, serão en-
tregues às paróquias de
Anta e Guetim e Espinho,
que posteriormente os dis-
tribuirão às famílias mais
carenciadas.
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NOVAS INSTALAÇÕES
(Junto à antiga Praça de Touros)

Rua 39 n.º 571 - Apartado 386 - 4501-912 ESPINHO
Tel.: 227 319 792 • Fax: 227 319 793 • www.limas.com.pt

sistemas de rega

O Restaurante
Sabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a Mar

deseja aos seus
Clientes

Bom Natal
e Feliz Ano Novo

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2018

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2018

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

Alunos
da Escola

Básica
de Anta

levam ‘Auto
de Natal’
à sede do

agrupamento
O ‘Auto de Natal’ foi

a peça de teatro levada a
cena pelos alunos do 4.º
Ano, Turma C, da pro-
fessora Orquídea Ama-
ral, da Escola Básica de
Anta, no Auditório Dr.ª
Maria Ricardo, na Escola
Dr. Manuel Laranjeira.

Uma peça de teatro ela-
borada pela própria tur-
ma, que retratava de for-
ma divertida e bem-hu-

morada a Feira Semanal
de Espinho e estabelecia
a ligação com o Advento.

Numa sala completa-

mente cheia, a iniciativa
contou com a presença da
Diretora do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel

Laranjeira, Ana Gabriela
Moreira, que presenteou
os alunos e os presentes
com um porto de honra

servido pelos alunos do
curso de bar e mesa da-
quela escola anfitriã do
evento.

Fotos MANUEL PROENÇA
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E-mail: farmachado@gmail.com
Avenida Central Sul, n.º 1275 e 1273
4500-502 PARAMOS

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

256 753 704
917 080 319
917 418 366

Propriedade e Direcção Técnica:
Dr. Carlos Jorge Silva Machado

Rua 62 n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Telef. 227313615

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos Festas Felizes

Especialidades na Brasa:
* Bacalhau Assado na Brasa
* Polvo à Lagareiro
* Lulas na Brasa
* Frango no Churrasco
* Carpinteiro à “Graciosa”
* Entrecosto Assado na Brasa
* Costelas de Vitela na Brasa
* Espetada de Carne Crioula

Liliana Pereira (*)
DIABETES:
VIDA SAUDÁVEL
NA PREVENÇÃO
DO AVC

No âmbito do Dia Mundial da Diabetes,
celebrado anualmente a 14 de novembro, a
Sociedade Portuguesa do Acidente Vascular
Cerebral vem desta forma alertar para a im-
portância da diabetes mellitus como fator de
risco para o Acidente Vascular Cerebral
(AVC).

Um em cada cinco diabéticos vai morrer
de AVC, tornando-o numa das principais
causas de morte nestes doentes.

O AVC e a diabetes são duas doenças que
têm muito em comum: estão a aumentar na
população, afetam os vasos sanguíneos e as-
sociam-se a outros importantes fatores de
risco vascular, como a hipertensão arterial e a
dislipidemia (aumento das gorduras no san-
gue).

A diabetes é a doença em que o corpo
deixa de produzir insulina, ou esta não tem o
efeito desejado. A insulina é a hormona que
controla a glicemia (os níveis de açúcar no
sangue), que passam a estar aumentados.

Comparando com uma pessoa sem diabe-
tes, um diabético tem mais do dobro do risco
de sofrer um AVC isquémico, o tipo de AVC
em que uma artéria do cérebro fica bloqueada
e deixa se fazer a circulação para essa região
do cérebro. Isto acontece porque os níveis
elevados de açúcar no sangue danificam as
artérias, tornando-as mais duras e progressi-
vamente mais estreitas, até entupirem. O ris-
co de AVC também aumenta porque há a
tendência para o aumento de peso, que pode
levar a aumento da tensão arterial e do
colesterol, outros fatores de risco para AVC.

O diabético vai ter um AVC em idade
mais jovem, maior probabilidade de sofrer de
demência por acumulação de pequenos AVC,
e se os níveis de açúcar estiverem altos no
momento do AVC, o tamanho da lesão pode
ser maior e as consequências do AVC mais
graves.

Controlar a glicémia é muito importante,
mas não é suficiente para reduzir o risco de
AVC, nem para melhorar a sobrevivência
após AVC. É fundamental controlar também
a tensão arterial, para valores ditos normais,
com a redução do consumo de sal e o uso de
medicação anti hipertensora, se necessário. E
o mesmo se aplica ao controlo do colesterol,
com a redução de gorduras da dieta. É possí-
vel que mesmo sem ter o colesterol alto o
médico receite medicamentos para o reduzir,
porque eles também protegem a parede das
artérias.

Também as escolhas feitas no dia-a-dia
podem ajudar a prevenir um AVC: uma dieta
saudável, rica em fruta, legumes, cereais inte-
grais e lacticínios magros; a prática de exercí-
cio físico durante mais de 30 minutos o máxi-
mo de número de dias por semana, seja an-
dar, correr, ou praticar outro desporto; man-
ter o peso próximo do ideal; não fumar; e
evitar o álcool, este aumenta a glicemia e a
tensão arterial.

A continuada adoção de medidas estraté-
gicas preventivas permite reduzir a mortali-
dade por AVC. Só a divulgação e adoção das
medidas preventivas poderá diminuir tam-
bém o número de AVC. Se é diabético, siga os
conselhos do seu médico, não seja mais um
número para as estatísticas do AVC.

* Neurologista do Hospital Garcia de Orta e
membro da Sociedade Portuguesa do AVC

(Defesa da)

SAÚDE

Rua 41, n.º 275 - 4500-350 ESPINHO
Tlf. 227 343 203

Especialidades:
l Peixe fresco grelhado
l Camarão Tigre grelhado

Festas
Festas
Festas
Festas
Festas

Felizes
Felizes
Felizes
Felizes
Felizes

Rua 16, n.º 1039 – ESPINHO • Telef. 227 323 015 Rua 26, n.º 428 – Espinho • Tlf. 227 310 232

PÃO QUENTE * PASTELARIA * SALÃO DE CHÁ
FABRICO PRÓPRIO

Quadras ao
correr do lápis

Américo Loureiro

A PROBLEMÁTICA
DA LUZ QUE
NOS ALUMIA
No Mundo atual a Eletricidade
Tornou-se o centro do desenvolvimento,
Não havendo qualquer possibilidade
De a dispensar neste momento.

Não dá, por isso, para entender
Que responsáveis Nacionais,
Sem nisto política se escolher,
A negligenciassem sem mais.

A base da maioria das atividades,
Tanto na produção, como iluminação,
Distração e bem-estar, em campo e cidades,
Deveria ser controlada pela própria Nação.

Saindo do domínio maioritário Português,
O controlo energético foge-nos em parte,
Além das fortes mais-valias que não vês,
Não há interesses que a outrem farte.

Os custos de eletricidade em Portugal,
Dos mais elevados da Comunidade,
Têm uma influência negativa tal
Que muitos produtos não nos dão oportunidade.

As rendas nesta energia faturada,
Para subsidiar eólicas e solares,
Sobrecarregam de forma exagerada
Os preços que apresentares.

A tentativa experimentada,
Para reduzir os milhões perdidos,
Acabou por dar em nada
Com alguns deputados arrependidos.

Ficaram bem os proponentes
Da taxa que perdeu o pé,
E se formos coerentes,
Aqui, apoiamos o B.E.

Haverá fortes razões
Para manter esta espécie de P.P.?
As renováveis envolvem milhões
E muito investimento não é Português?

Não haver alguns porquês,
Leva a tudo poder-se pensar
E assim, mais uma vez,
As culpas generalizar.
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Rua 2, n.º 663 - Espinho - Portugal • Tels.: 227 344 294 / 227 311 887
www.golfinho.web.pt

ARROZ DE MARISCO  *  AÇORDA DE MARISCO
e todo o tipo de Marisco

FRANCESINHAS e todo o serviço de snack-bar

Marisqueira / Snackbar

21 de dezembro
10 horas – Centro Multimeios
Workshops decoração T-shirts

15 horas – Planetário do Multi-
meios

“Vida das Árvores”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica”

21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética

21h30 – Igreja de Espinho
Concerto de Natal – Coro dos

Amigos da Música e Orques-
tra das Beiras

21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética com coordena-

ção de Anthero Monteiro, lei-
turas do coletivo da Onda
Poética e música

22 de dezembro
10 horas – Centro Multimeios
Histórias encenadas

15 horas – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Animação de rua: Projeto EZ
“EZ Aviador”

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Animação de rua: Banda às
Riscas

23 de dezembro
15 horas – Ruas da cidade
Sons de Natal: Banda de Músi-

ca Cidade de Espinho

15 horas – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Animação de rua: Projeto EZ
“EZ- Dragonologia”

15 horas – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Animação de rua: Projeto EZ
“EZ Aviador”

17 horas – Rua 19
Concerto de Natal do Coro da

ADRA

21h30 – Largo da Câmara e
ruas da cidade

Animação de rua: Projeto EZ
“EZ Aviador”

26 de dezembro
15 horas – Planetário do Multi-

meios
“Vida das Árvores”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica”

10 horas – Biblioteca Munici-
pal

No Laboratório do Abecedário
(oficina de escrita criativa di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras)

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Tricotar Histórias
(espaço de encontro de pesso-

as que praticam tricot, cro-
chet, ou outras técnicas de
trabalho com agulhas, conci-
liando com partilha de sabe-
res, leituras e memórias)

27 de dezembro
15 horas – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

28 de dezembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
As Vogais São Demais!
(oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve
narração oral, dramatização
e expressão musical)

15 horas – Planetário do Multi-
meios

“Vida das Árvores”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica”

29 de dezembro
15 horas – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

16 horas – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

31 de dezembro
20 horas – Casino Espinho (Sa-

lão Atlântico)
Festa Réveillon 2017-2018
Chattanooga Big Band, Ti-

meless, Lucky Duckies

20 horas – Casino Espinho (Res-
taurante Baccará)

Festa Réveillon 2017-2018
Orquestra Saudade, Sonus

Faber

20 horas – Hotel Solverde Spa
& Wellness Center

Festa Réveillon 2017-2018
Música ao vivo

20 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Restaurante Península)

Festa Réveillon 2017-2018
Orquestra Televisión, San-

drinEddy

20 horas – Casino Vilamoura
(Salão Miralago)

Festa Réveillon 2017-2018
Golden Ira Orchestra, Night

Joker Band e Espectáculo “3D
Dance Dance Dance”

20 horas – Casino Monte Gor-
do (Salão Oceano)

Festa Réveillon 2017-2018
Slot Machines Band, Banda Sé-

culo XXI

20 horas – Hotel Algarve

Casino, Praia da Rocha (Res-
taurante Aladino, no Casino)

Festa Réveillon 2017-2018
Full House Band, Banda Dexys

20 horas – Hotel Algarve
Casino, Praia da Rocha (Res-
taurante Amendoeiras, no
Hotel)

Festa Réveillon 2017-2018
Full House Band, Trio Bucel

Band com Karitta Max

22h30 – Praia da Baía
Festa Réveillon 2017-2018
Concerto com Jimmy P

00 horas – Praia da Baía
Festa Réveillon 2017-2018
Espetáculo Piromusical

00h15 – Praia da Baía
Festa Réveillon 2017-2018
DJ Rusty

7 de janeiro
15 horas– Largo da Câmara
Chegada dos Reis Magos

20, 22, 27 e 29 de dezembro
15 horas – Planetário do Multi-

meios
Lendas do Céu Noturno: Per-

seu e Andrómeda

20, 21, 22 e 23 de dezembro
21 horas – Casino Espinho
“Olé” – espetáculo de dança

inspirado na música e na cul-
tura da América Latina

21 e 22 de dezembro
10 horas, 14h30 e 16 horas –

Parque João de Deus
Jardim Encantado – “Fábrica

dos Brinquedos do Pai Na-
tal”

Público-alvo: crianças

21, 22, 23, 26 e 27 de dezembro
14h30 – Cinema do Multimeios
Cinema Infantil – “O Gangue

do Parque 2 (versão portu-
guesa e em 2D)

Categoria: animação/comédia
Após os eventos do primeiro

filme, Surly e os seus amigos
reúnem-se para impedir que
o presidente da câmara de
Oakton City destrua o sítio
onde vivem para abrir cami-
nho a um perigoso parque de
diversões…

21, 26 e 28 de dezembro
16 horas – Planetário do Multi-

meios
Terra Dinâmica

21, 22, 23, 26, 27, 28, 29 e 30 de
dezembro, 2 e 3 de janeiro

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Star Wars: Os Últimos Jedi”
(em 2D e 3D)

Realizador: Rian Johnson
Atores: Daisy Ridley, Mark

Hamill, Adam Driver e Carrie
Fisher

Categoria: ficção
Classificação: maiores de 12

anos
Oitavo episódio de “Star Wars”.

Tendo dado os primeiros pas-
sos no mundo dos Jedi em
“Star Wars: O Despertar da
Força” (2015), Rey junta-se a
Luke Skywalker numa aven-
tura onde conta com a com-
panhia de Leia, Finn e Poe,
para descobrirem novos mis-
térios da Força e outros segre-
dos do passado…

21, 22 e 23 de dezembro
A partir das 20 horas – Casino

Espinho
Olé by Sabor Latino

22 e 23 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Andor Violeta
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

22, 27 e 29 de dezembro
16 horas – Planetário do Multi-

meios
Seleção Natural

22 e 23 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Andor Violeta
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

All of Three
Música ao vivo no bar Plaza

com entrada livre

23 e 30 de dezembro (15h30)
21, 26 e 28 dezembro (15 horas)
Planetário do Multimeios
A Vida das Árvores

23 e 30 de dezembro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
Nós Somos Aliens (3D)

24 e 25 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Hugo Correia Duo
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

27, 28, 29 e 30 de dezembro
21 horas – Casino Espinho
“Idols” – espetáculo revivalista,

coreografado por Max Olivei-
ra, onde os presentes, numa
viagem intemporal, podem
recordar artistas como David
Bowie, Leonard Cohen, James
Brown ou George Michael

28 de dezembro a 3 de janeiro
14h30 – Cinema Multimeios
A Magia dos Póneis (VP)
Uma nova força sinistra amea-

ça Ponyville. Twilight Spar-
kle, Applejack, Rainbow
Dash, Pinkie Pie, Fluttershy e
Rarity iniciam uma viagem
para lá de Equestria a fim de
usarem a magia da amizade e
proteger o seu lar.

(Não se realizam sessões nos
dias 31 de dezembro e 1 de
janeiro)

29 e 30 e 31 de dezembro
22 horas – Casino Espinho
Vitor Peixeiro Duo
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

Ricardo Rocha Duo
Música ao vivo no bar Plaza

com entrada livre

Até 6 de janeiro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Exposição de Patchwork “Es-

pecial de Natal” – atelier
Artpatch

9h30 às 19 horas de terça a sex-
ta e 10h30 às 17 horas de se-
gunda e sábado – Biblioteca
Municipal

Exposição de presépios por
Maria Vasconcelos

Até 7 de janeiro
9h30 às 18h30 e das 21 às 22

horas de segunda a sexta e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domingo
e feriado – Multimeios (gale-
ria)

Exposição de pintura “Ori-
gens” de Sílvia Vale

AGENDA
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Viagem à roda do tempo
João Guerra

PRÓTESE DENTÁRIA

Justino Godinho, Lda.

Deseja a todos os estimados Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

Aberto todos os dias úteis, das 8h30 às 12 e das 13
às 18 horas, excepto às sextas-feiras que encerra às 16 horas

LABORATÓRIO
Rua 25, n.º 253
Telefone 22 731 29 87
ESPINHO

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

O NATAL
INTERPELA-NOS

A descrição do que aconteceu nesta
Noite de Natal não podia ser mais sim-
ples: «encontrareis um menino envolto
em panos e reclinado numa manjedou-
ra” (Lc 2, 12).

Este é o sinal de sempre para encon-
trarmos Jesus. Não só há dois mil anos,
mas também agora.

Se desejamos festejar de verdade o
Natal – nascimento de Jesus Cristo –
contemplemos este sinal evidente no
presépio: a simplicidade de um recém-

nascido; a mansidão de estar reclinado
numa manjedoura; a ternura de Maria
que envolve o Menino nuns simples
paninhos.

Ali, naquela gruta, está verdadeira-
mente Deus, que Se fez homem para nos

O MILAGRE
DA VIDA (III)

Que a vida é uma permanente procura,
uma caminhada sempre inacabada, que
somos peregrinos, é uma verdade que
aprendemos desde o dia do nosso nasci-
mento. A criança procura o leite da mãe,
procura dar os primeiros passos, procura
balbuciar as primeiras palavras e depois,
com os vários momentos do crescimento,
tudo é procurar, caminhar, satisfeita e in-
satisfeita, na tensão que vertebra o ser hu-
mano. Tem razão o grande poeta espanhol
Antonio Machado quando diz: “Caminhan-
te, são teus passos/o caminho e nada mais;/
Caminhante, não há caminho,/faz-se ca-
minho ao andar./Ao andar se faz cami-
nho,/e ao voltar a vista atrás/se vê a senda
que nunca/se voltará a pisar./Caminhan-
te, não há caminho,/mas sulcos de escuma
ao mar. (Caminante, son tus huellas/el
camino y nada más;/Caminante, no hay
camino,/se hace camino al andar./Al an-
dar se hace el camino,/y al volver la vista
atrás/se ve la senda que nunca/se ha de
volver a pisar./Caminante no hay cami-
nho/sino estelas en la mar.)

Quando não se entende a vida como
um percurso à procura do sentido humano
e transcendente, esta torna-se o desenrolar
dos fios do tempo ao acaso, sem objectivos,
sem princípios, sem projecção e sem trans-
formação, só se pode acabar na desistên-
cia. Tolentino de Mendonça escreveu: “Esta
vida que é exaltante como uma dança sem
fim e ao mesmo tempo é lugar de fragilida-
de, contradição e dor. Esta misteriosa vida
que se lança de tal maneira para a frente,
para além de nós, que parece que nos esca-
pa. Esta vida, assim em trânsito entre di-
recções opostas, é a mira do olhar de Deus.

Precisamente esta vida, que construí-
mos no esforço dia após dia, que resiste ao
abstracto e se deixa ver melhor no concre-
to: em gestos pequenos e grandes, em obras
de amplo respiro ou no minúsculo silabário
dos dias.

Esta vida que não é unicamente pura
biologia, elementar factualidade, mas é éti-
ca, amor, intencionalidade, arte, oração,
desejo, sonho e procura. Esta vida que se
quantifica e mede, mas para permanecer
por fim indecifrável, é o lugar de Deus.”

Da mesma forma se pronunciou o apre-
ciado escritor Augusto Cury: “Posso ter
defeitos, viver ansioso e ficar irritado algu-
mas vezes, mas não esqueço de que a mi-
nha vida é a maior empresa do mundo. E
que posso evitar que ela vá à falência. Ser
feliz é reconhecer que vale a pena viver,
apesar de todos os desafios, incom-
preensões e períodos de crise. Ser feliz é
deixar de ser vítima dos problemas e tor-
nar-se autor da própria história. É atraves-
sar desertos fora de si, mas ser capaz de
encontrar um oásis no recôndito da sua
alma. É agradecer a Deus a cada manhã
pelo milagre da vida. Ser feliz é não ter

medo dos próprios sentimentos. É saber
falar de si mesmo. É ter coragem para
ouvir um “não”. É ter segurança para rece-
ber uma crítica, mesmo que injusta. Que
ninguém tenha medo da vida, tenha medo
de não vivê-la. Não há céu sem tempesta-
des, nem caminhos sem acidentes. Só é
digno do pódio quem usa as derrotas para
alcançá-lo. Só é digno da sabedoria quem
usa as lágrimas para irrigá-la. Os frágeis
usam a força; os fortes, a inteligência. Seja
um sonhador, lute pelo que ama.”

Ao mesmo tempo que é caminhada para
dentro, para os outros, para Além, a vida
precisa de ser irrigada pela água do silên-
cio. O silêncio. O silêncio é o paraíso que o
mundo ignora ou procura destruir, o silên-
cio é o momento em que nos escutamos,
entramos no nosso jardim interior e aí des-
cobrimos as flores vindas do fundo da alma,
nos vemos no puro e límpido espelho que
nos devolve a nossa plena identidade e nos
fala num diálogo amoroso. É aí, nesse pa-
raíso, que nascem os grandes pensamen-
tos, os grandes projectos, as grandes ideias
e a grande arte, nomeadamente a poesia.
Reparemos que a semente germina no si-
lêncio, o bebé ainda não nascituro vive e
cresce no silêncio, as raízes entranham-se
no silêncio e o firmamento, esse, porque é
imenso, abraça-nos no silêncio. António
Ramos Rosa escreveu o poema A Festa do
Silêncio de que transcrevemos a primeira
estrofe: Escuto na palavra a festa do silên-
cio./Tudo está no seu sítio. As aparências
apagaram-se./As coisas vacilam tão pró-
ximas de si mesmas./Concentram-se, dila-
tam-se as ondas silenciosas./É o vazio ou o
cimo? É um pomar de espuma.

Estamos em plena época natalícia e a
parafernália do ruído enche tudo e todos, o
carrossel dos movimentos fatiga e en-
sombra o pensamento, as carruagens dos
comboios do consumismo são o coração a
pulsar falso, e no silêncio da noite, no

deserto do ruído, no património da simpli-
cidade, na nudez da transparência, nasce o
Menino, o Senhor do Universo, que O can-
ta com o coro de todas as estrelas, o Menino
que vai mudar a história abrindo uma nova
era. Quem se lembra d’Ele? Quem o convi-
da para a ceia da consoada? Quem lhe dá
um beijo de amor, desse amor que é um
integral compromisso?

Não nos esqueçamos que a vida é um
milagre único e irrepetível. Vale a pena
vivê-la em plenitude.

Terminamos com um simples mas belo
poema da Ir. Alda Maria Rego, MRSCJ, dese-
jando a todos os leitores um Santo Natal. A
vida é um pássaro/Vais passando, voando a
cantar;/Experimentando como é bom saber
voar./Os teus primeiros voos tiveste de en-
saiar/E sabias que a tua vida é um cair e
levantar;/Um depender de quem te pudesse
alimentar/De todos quantos te ensinaram a
cantar.//Tantas vezes te quiseram apanhar./
Para quê? Para te engaiolar./Mas tu fugias
voando sem parar/Para não te deixares
acorrentar;/Mesmo quando te procuravam
calar,/Continuas o teu lindo chilrear.//As
tuas asas, nunca as deixaste cortar,/Embora
muitas vezes tu tivesses de parar/E te tives-
sem ensinado a esperar./Dentro de ti sentias
a VIDA a germinar/E por isso não paravas
de cantar./Ainda hoje és um pássaro a voar./
/O teu canto tem a nostalgia do luar;/Traz
em si uma aurora a despontar,/Um novo dia
que não acaba de chegar;/Uma esperança
nova que tu não podes guardar/Que o mais
importante de tudo é AMAR.//Continua e
não deixes nunca de cantar,/Meu pássaro
verde de esperança no olhar./Sobe aos ra-
mos ... não te deixes rastejar;/Sobe sempre
mais alto, pois lá é o teu lugar;/E quando
alguém triste fitar em ti o seu olhar,/Que
esse alguém sinta vontade de cantar.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

salvar. E para chegar até ao Menino, como
nos diz o Papa Francisco, é necessário
que cada um de nós saiba inclinar-se,
abaixar-se e fazer-se pequeno.

Jesus, recém-nascido, interpela-nos.
Interpela-nos, em primeiro lugar, a

deixarmos o efémero da vida para po-
dermos chegar ao que é essencial: Deus
ama-nos e não podemos ficar indiferen-
tes a esse amor, nem deixar de o comuni-
car à nossa volta. Sem oração pessoal,
não captamos esta interpelação.

Interpela-nos a renunciar a preten-
sões vãs e a pautar a nossa vida pela
única coisa que vale a pena: cumprir a
missão que Deus nos confiou ao trazer-
nos a este mundo. Sem exame de consci-
ência, arrependimento e contrição não

captamos esta interpelação nem corri-
gimos nada no rumo da nossa vida.

Interpela-nos, por fim, a olhar à
nossa volta e observar que muitas al-
mas se perdem porque não têm nin-
guém que as ajude. Sem decisão de olhar
para a evangelização como algo que
nos compete, não captamos esta inter-
pelação nem sentimos o bendito peso
das almas, que foi o motivo pelo qual
Deus veio a este mundo.

Com Maria e José, contemplemos o
Menino Jesus na manjedoura e saiba-
mos dizer-lhe de verdade: obrigado,
Jesus, por teres vindo à Terra para nos
salvar! Queremos deixar-nos interpe-
lar por Ti!

Desejamos aos nossos estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Rua 31, n.º 914 - 4500-000 ESPINHO  •  Telef. 22 734 62 30

* Mais espaço
* Mais promoções

* Mais qualidade
Tudo isto foi criado para si

visite-nos
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Deseja a todos
os seus estimados
Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

Rua 20, n.º 924 – 4500-263 Espinho
Telef. 227 322 231

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores PÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZ

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores NATAL FELIZNATAL FELIZNATAL FELIZNATAL FELIZNATAL FELIZ

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Pão Quente Athena
Largo da Igreja, 39 – Anta — Tlm. 912 870 057

Lavandaria
MARSOL

Rua 33, n.º 933 - 4500-315 ESPINHO • Telef. 22 734 63 47

Deseja a todos
os seus Clientes

e Amigos
FESTAS FELIZES

Rua 41, n.º 99
(Largo da Capela S. Pedro)
4500-586 ESPINHO • Tlf. 227 346 194

Desejamos aos nossos
estimados Clientes e Amigos

 FESTAS FELIZES

ESPECIALIDADES NA BRASA
PEIXES E CARNES VARIADAS

SEMPRE FRESCAS

Casa Papagaio
Gerência de Victor Santos Café Charme

Refeições económicas e caseiras
Desejamos aos nossos estimados Clientes e Amigos

Festas Felizes

Rua 20, n.º 897 – 4500 Espinho

Desejamos a todos os nossos Clientes  e Amigos
FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO

A Gerência
Rua 62, n.º 37 - Rua 8, n.º 471 - 4500 Espinho • Telefs.: 22 734 02 20  /  22 734 0607

RESTAURANTE – CHURRASCARIA

Homenagem
a Pinto Resende
e inauguração
da Sala
da Lareira

Realizou-se no domingo, a Festa de Natal da
Associação de Moradores da Idanha, que contou
com a presença de algumas dezenas de associados e
familiares. Apesar do frio, o sol ajudou a festa, e não
faltou o convívio, em especial na inauguração da
nova Sala da Lareira. Este novo espaço, recentemen-
te reabilitado, passou assim a estar disponível para
a realização de atividades diversas, proporcionando
um ambiente acolhedor a quem o venha frequentar.
Foi também prestada homenagem aos sócios que
colaboraram nas obras da sede, bem como ao benfei-
tor e fundador, José Pinto Resende, tendo sido des-
cerradas duas placas comemorativas.

Sessão cultural
com Domingos

de Oliveira

marca
arranque
da Feira do
Livro do PCP
em Espinho

Teve lugar no passado
sábado, no Centro de Tra-
balho do Partido Comunis-
ta Português (PCP) em Es-
pinho, uma sessão cultural
animada pelo Professor
Domingos de Oliveira.

Esta iniciativa, onde se
debateu literatura e arte po-
pulares, contou com a pre-
sença de militantes e sim-
patizantes comunistas, que
desta forma tomaram parte

no momento de abertura ao
público da Feira do Livro
do PCP.

A Feira é constituída por
livros de cariz político, mas
também ficcional e até mes-
mo infantil, constituindo-se
como uma boa alternativa
quer no conteúdo que ofere-
ce, quer no permitir fugir aos
espaços de maior concentra-
ção nesta época do ano. Está
aberta até sábado.

Associação Dó Ré Mi
realiza encontro de coros

A Associação Dó Ré
Mi realizou, no domin-

go, um encontro de co-
ros, no Salão Paroquial

de Guetim, que contou
com a presença do Coro
da Associação, o Coro
da Tuna de Anta e o
Coro dos Pais e Amigos
da Artâmega (Marco de
Canaveses).

Foto DIREITOS RESERVADOS
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“Queremos formar Homens,
antes de formar Campeões”

Manuel Proença

– Como surgiu este
clube?

“O Clube Geração Pa-
ramos surgiu numa con-
versa de café entre ami-
gos, com o objetivo de
aproveitar as infraestru-
turas desportivas criadas
em Paramos e dar respos-
ta às crianças da fregue-
sia e do concelho. Os cin-
co sócios fundadores da
qual fiz parte, decidiram
criar duas estruturas di-
ferenciadas: uma escola
de formação EFD Para-
mos, e um clube de fute-
bol, Clube Geração Para-
mos. O projeto arrancou
com muita força e moti-

O Clube Geração Paramos (CGP) irá completar no próximo ano uma

década de existência. É a única coletividade desportiva de Paramos que

se encontra a competir filiada na Associação de Futebol de Aveiro,

envolvendo cerca de seis dezenas de atletas, nos escalões de formação,

pais e dirigentes. Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho, o presidente

do Clube Geração Paramos, António José Sá, assevera que

se trata de “uma instituição centrada na formação de jovens para

a prática desportiva, mais propriamente, o futebol, mas ao

mesmo tempo, para além do desporto, o nosso objetivo é a

formação educacional e social, para que os jovens possam

ter uma integração na sociedade com mais facilidade”.

vação conseguindo atra-
vés de parcerias chegar
facilmente à centena de
praticantes, distribuídos
por seis escalões.

Em 2011, fui dar aulas
de Educação Física para
Paredes de Coura e dei-
xei a escola de formação
e o clube entregue aos
outros fundadores. Nes-
sa altura, por não ser sus-
tentável, a escola de for-
mação foi extinta, fican-
do apenas o Clube Gera-
ção Paramos com a sua
génese de coletividade
sem fins lucrativos.

Neste momento o clu-
be atravessa uma fase de-
licada da sua existência.
A oferta de inúmeros clu-

bes no concelho e arredo-
res dificulta a captação
de novos atletas para o
Clube Geração Paramos.
Daí  a  importância da
envolvência da comuni-
dade paramense e de to-
dos os que têm carinho
por esta coletividade no
sentido de alimentar a
nossa existência trazen-
do novos atletas para o
clube.

Respeitando as opções
de cada um, enquanto

O presidente do Clube Geração Paramos, António José Sá afirma que aquela
coletividade procura “sempre trabalhar com pessoas qualificadas”, pois “a qualidade

na formação é fundamental para o futuro do atleta”

tatutos, ainda não avan-
çamos com o recrutamen-
to de associados. Consi-
dero que em 2018, tere-
mos condições para avan-
çar com esse processo,
pela altura do nosso dé-
cimo aniversário de exis-
tência”.

António José Sá, presidente
do Clube Geração Paramos

Papelaria AZUL
LIVROS • MATERIAL ESCOLAR

MATERIAL DE ESCRITÓRIO • REVISTAS
BRINDES • VALORES SELADOS

RUA 19, N.º 825 - TELEFONE 22 734 33 13 - 4500 ESPINHO

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Avenida 8, n.º 884
4500 Espinho

Tlm. 918 433 184

MARACANÃMARACANÃ
ALMOÇOS E JANTARES
COZIDO À PORTUGUESA
BACALHAU À MARACANÃ
FRANCESINHAS NO FORNO
PRESUNTO NA TÁBUA

Abraão Soares Pimenta Soeiro

Rua 23, n.º 903 (âng. Rua 30) 4500-377 Espinho • Tel. 227 321 809

RESTAURANTE • SNACK-BAR

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes
Largo da Igreja, 163 - Silvalde - Espinho • Tlf. 227345804 - Tlm. 919850937

TODO O TIPO DE SNACK
SANDES * CACHORROS  * PREGOS

Deseja a todos os
seus Clientes e

Amigos
Festas Felizes

silvaldecafeeuropa@gmail.comRua 32, n.º 611 l 4500-190 Espinho l Telef./Fax 227 320 058
e-mail: geraltecnicopia@gmail.com

Horários:
Segunda a Sexta: 8 às 13 e das 14 às 19 horas

Sábados: 8,30 às 13 horas
Domingos e Feriados: 9 às 13 horas

FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

DESTAQUE

ENTREVISTA
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paramense não posso dei-
xar de confessar uma
enorme tristeza pelo fac-
to de ver muitos filhos da
terra a jogarem em clu-
bes vizinhos. Muitos de-
les, preferem ser suplen-
tes e pouco jogarem mas
representarem um clube
prestigiado ao invés de
integrarem um projeto da
sua localidade e terem o

privilégio e orgulho de
jogar pela sua terra na-
tal.

Atualmente estamos
apenas com três escalões
de competição; traqui-
nas, benjamins e juvenis,
envolvendo sensivelmen-
te 60 atletas.

Relativamente aos só-
cios, apesar de existir
essa figura nos nossos es-
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Desejo aos meus Clientes e Amigos FESTAS FELIZES

Deseja a todos
os seus estimados
Clientes e Amigos

Festas Felizes

Rua 33, n.º 1089 — 4500-191 Espinho • Tlf. 227 314 053

Os juvenis do Clube Geração Paramos estão na terceira posição da tabela classificativa do Campeonato Distrital da 2.ª Divisão, Série A

– Qual o balanço que
pode fazer do historial
do clube na formação do
futebol jovem?

“Ao longo destes qua-
se 10 anos de existência
conseguimos diversos
feitos. Destaco a subida
dos iniciados para a 1.ª
Divisão distrital, a con-
quista de alguns torneios
de prestígio, como o tor-
neio Mértola Cup, o hon-
roso terceiro lugar no
Torneio Internacional de
Fermentelos e ainda a
nossa deslocação à Ma-
deira para participar no
torneio do Marítimo onde
fomos elogiados e reco-
nhecidos pelo nosso tra-
balho.

Contamos  também
com várias presenças nas
séries dos primeiros em
benjamins e infantis.

Nesta altura o clube
atravessa um momento
especial, onde os nossos
bâmbis de 2008 estão
prestes a entrar no esca-
lão de juniores, facto que
nos deixa verdadeira-
mente orgulhosos.

Gostaria de destacar a
qualidade da nossa for-
mação. Ao longo desta
década são inúmeros os
casos de atletas cobiça-
dos e levados a prestar
provas em clubes de di-
mensão nacional. Acredi-
to que um dia teremos um
jogador por nós formado a
integrar um plantel de
prestígio, fato que muito
nos honraria”.

– Qual a vossa aposta
e quais os objetivos?

“O Clube Geração Pa-

ramos é uma instituição
centrada na formação de
jovens para a prática des-
portiva, mais propria-
mente, o futebol, mas ao
mesmo tempo, para além
do desporto,  o  nosso
objetivo é a formação
educacional e social, para
que os jovens possam ter
uma integração na socie-
dade com mais facilida-
de. Daí o nosso lema:
“Queremos formar Ho-
mens, antes de formar
Campeões”. Esta é e será
sempre a nossa bandeira.

Gostaria também de
destacar o nosso papel so-
cial. Desde que nasce-
mos,  em 2008,  houve
sempre a preocupação
não só em formar mas
também em ajudar.  E
temo-lo feito de várias
formas: começando nos
nossos atletas, em espe-
cial os que têm dificulda-
des económicas. Chamo
à atenção que o Clube Ge-
ração Paramos não man-
da nenhum atleta embo-
ra por falta de recursos
financeiros!

Promovemos também

iniciativas com institui-
ções de solidariedade co-
mo a ‘Acreditar’, e ulti-
mamente com a Associa-
ção Paramos em Movi-
mento. Nesta época na-
talícia iremos distribuir
cerca de 200 quilos de ali-
mentos oferecidos pelos
pais dos atletas às famíli-
as carenciadas de Para-
mos”.

– Qual o papel que o
clube tem tido quer na
freguesia de Paramos,
quer no concelho de Es-
pinho? O que preconi-
zam para o futuro do clu-
be?

“O Clube Geração Pa-
ramos é hoje uma refe-
rência no concelho e no
distrito. Somos, sem dú-
vida, das coletividades
que mais tem contribuí-
do para levar o nome da
nossa freguesia e do con-
celho por todo País.

O futuro do Clube Ge-
ração Paramos preocupa-
me diariamente. Sincera-
mente, gostaria que clu-
be fosse reconhecido pela
atual Associação Despor-

tiva de Paramos (ADP)
como um potencial par-
ceiro que possa ser parte
integrante da própria
ADP. Na minha pers-
petiva só dessa forma po-
deremos assegurar no
futuro a continuidade do
projeto.

Ao longo de 10 anos,
as direções foram sempre
dependentes de pais de
atletas, o que traz uma
constante insegurança na
permanência dos seus
membros, ou seja, quan-
do um atleta sai, o pai
cessa as suas funções.
Com a agregação a uma
coletividade com uma
direção permanente e não
parentalmente depen-
dente, o clube reuniria
condições para pensar a
longo prazo.

Por outro lado, é certo
e sabido que possivel-
mente o futebol popular
irá, no futuro, ser tutela-
do pela Associação de
Futebol de Aveiro. Esse
facto irá provocar uma
insustentabi l idade na

“Neste momento o clube atravessa uma fase delicada
da sua existência. A oferta de inúmeros clubes no

concelho e arredores dificulta a captação de novos atletas
para o Clube Geração Paramos”

“Enquanto paramense não posso deixar de confessar
uma enorme tristeza pelo facto de ver muitos filhos

da terra a jogarem em clubes vizinhos. Muitos
deles, preferem ser suplentes e pouco jogarem mas

representarem um clube prestigiado”

“Ainda não avançamos com o recrutamento de
associados. Considero que em 2018, teremos condições
para avançar com esse processo, pela altura do nosso

décimo aniversário de existência”

“Ao longo desta década são inúmeros os casos de
atletas cobiçados e levados a prestar provas em clubes de

dimensão nacional. Acredito que um dia teremos
um jogador por nós formado a integrar um plantel de

prestígio, facto que muito nos honraria”

“O Clube Geração Paramos é uma instituição centrada
na formação de jovens para a prática desportiva,

mais propriamente, o futebol, mas ao mesmo tempo,
para além do desporto, o nosso objetivo é a formação

educacional e social”

“O Clube Geração Paramos não manda nenhum atleta
embora por falta de recursos financeiros!”
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Agente Oficial Relógios SEIKO

Rua 23, n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Festas Felizes

Oficinas próprias para consertos de relógios e ouro
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Deseja a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Agora também ao seu dispor na
RUA 32, N.º 593 (antigo edifício dos CTT)

Rua 16, n.º 791 a 795 - Apartado 30 - 4501-908 Espinho
Telef. 227 340 314   •   Fax 227 348 267

e-mail: sobral.espinho@mail.telepac.pt • www.sobral-espinho.com

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Deseja a todos
os seus Clientes
Festas Felizes

maioria dos clubes de
futebol popular e uma
consequente extinção da
sua maioria.

Enquanto presidente
do Clube Geração Para-
mos olho para o futuro
de uma forma diferente
dos que se acomodam e
não querem ter uma vi-
são futurista, ambiciosa
capaz de responder às ne-
cessidades de uma socie-
dade em evolução. Na mi-
nha perspetiva, o futuro
passará pela existência de
um ou dois clubes por fre-
guesia. Essas coletividades
devem estruturar-se com
o futebol de formação cul-
minando com o futebol
sénior. É esta a minha vi-
são de futuro, que infeliz-
mente não é partilhada
pela maioria dos que an-
dam no futebol popular e
que pensam que estão
muito bem assim”.

– Como é o vosso rela-
cionamento com outras
coletividades do concelho
de Espinho, nomeada-
mente com a AC Marfoot,
ADF Anta e Sporting Clu-
be de Espinho?

“O nosso relaciona-
mento com os outros clu-
bes é cordial e institu-
cional. A este propósito
somos um clube apetecí-
vel e estamos constante-
mente a ser sondados
para nos juntarmos a clu-
bes vizinhos. No entan-
to, enquanto nos conse-
guirmos aguentar não
queremos perder a nossa
identidade e o nosso sím-
bolo.

A equipa de benjamins A do Clube Geração Paramos ocupa o quarto lugar da Série B no Campeonato Distrital
da Associação de Futebol de Aveiro

Falando em particular
sobre o Sporting Clube de
Espinho, considero que o
Clube Geração Paramos
poderia ser uma mais-va-
lia na formação principal-
mente no futebol de sete.
Sempre estivemos abertos
a trabalhar em parceria
com o Sporting Clube de
Espinho ou com qualquer
outro clube que nos veja
como um parceiro estraté-
gico e em que ambas as
instituições saiam a ga-
nhar”.

– Quais são, neste mo-
mento, as vossas maiores
necessidades?

“A nossa maior neces-
sidade neste momento é a
construção de raiz de um
campo de futebol de sete.
O relvado principal encon-
tra-se no término da sua

durabilidade, por outro
lado torna-se escasso ape-
nas um campo, e para pro-
gredir até ao escalão de
juniores, será necessário
libertar o campo principal
dos escalões do futebol de
sete, para que assim o fu-
tebol de onze tenha espa-
ço e tempo suficiente para
os escalões de iniciados,
juvenis e juniores.

A vedação do espaço
exterior do complexo des-
portivo é também uma
necessidade, não só por-
que iria valorizar a infra-
estrutura, mas principal-
mente porque nos permi-
tiria a obtenção de receitas
próprias, através da sim-
bólica cobrança de bilhe-
te”.

– Que apoios recebem?
“Os apoios são funda-

mentais para estarmos vi-
vos! Destaco as empresas
da freguesia, do concelho
e até fora do concelho que
nos apoiam na presente
época. Sinto uma enorme
adesão e vontade de nos
ajudarem. É o reconheci-
mento do nosso trabalho,
é o reconhecimento da nos-
sa importância.

Claro que agradecemos
também a ajuda que a Jun-
ta de Freguesia nos tem
proporcionado nomeada-
mente a oferta de duas
mensalidades e um subsí-
dio que nos atribuíram na
época passada e que espe-
ramos que se mantenha na
presente temporada.

Fomos também con-
templados com um refor-
ço na atribuição das ver-
bas do jogo por parte da
Câmara Municipal de Es-
pinho, com o qual nos con-
gratulamos.

Apesar de todos os
apoios recebidos, as difi-
culdades mantêm-se, as
despesas mensais absor-
vem quase a totalidade dos
recursos financeiros, e só
com uma gestão muito
criteriosa e limitada, é que
vamos mantendo a casa
arrumada.

Aproveito a oportuni-
dade para agradecer a to-
dos os que nos ajudam, e
dar-lhes a garantia de que
cada cêntimo será gasto
nas crianças e na sua for-
mação”.

– Qual o papel da Jun-
ta perante o único clube
da freguesia inscrito na
Associação de Futebol de
Aveiro, em competições
oficiais?

“Em primeiro lugar
gostaria de ser claro; a Jun-
ta de Freguesia e o seu pre-
sidente Manuel Dias, tem
ajudado o Clube Geração
Paramos, aliás nunca nos
foi negado qualquer apoio
e ajuda quando solicitado.

DESTAQUE

ENTREVISTA
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“Nesta época natalícia iremos distribuir cerca de 200
quilos de alimentos oferecidos pelos pais dos atletas às

famílias carenciadas de Paramos”
“O Clube Geração Paramos é hoje uma referência
no concelho e no distrito. Somos, sem dúvida, das

coletividades que mais tem contribuído para levar o nome
da nossa freguesia e do concelho por todo País”

“Gostaria que clube fosse reconhecido pela atual
Associação Desportiva de Paramos (ADP) como um
potencial parceiro que possa ser parte integrante da
própria ADP. Na minha perspetiva só dessa forma

poderemos assegurar no futuro a continuidade do projeto”
“Na minha perspetiva, o futuro passará pela existência

de um ou dois clubes por freguesia. Essas
coletividades devem estruturar-se com o futebol de

formação culminando com o futebol sénior”
“Falando em particular sobre o Sporting Clube de

Espinho, considero que o Clube Geração Paramos poderia
ser uma mais-valia na formação principalmente no futebol
de sete. Sempre estivemos abertos a trabalhar em parceria
com o Sporting Clube de Espinho ou com qualquer outro

clube que nos veja como um parceiro estratégico”
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Especialista em seguros empresariais

SEGUROS DE TODOS OS RAMOS

Av.ª 24, n.º 1019 - Salas B e C – 4500 ESPINHO
Telef.: 22 731 12 08 - 22 731 29 86 • Fax: 22 731 97 89

VICTÓRIA  •  LIBERTY  •  ALLIANZ
Agente:

Agora também em S. Félix da Marinha
Rua Oliva Teles, n.º 1018 - 4410-132

S. FÉLIX DA MARINHA – Telef. 22 753 42 68

Rua 19, n.º 883 — 4500 ESPINHO
Tlf. 22 734 23 05

CAFÉ - PASTELARIA

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos

FestasFelizesFestasFelizesFestasFelizesFestasFelizesFestasFelizes

Rua 18, N.º 729 – 4500 ESPINHO • Telef. 227346184

Deseja aos seus estimados Clientes
FESTAS FELIZES

A SOLUÇÃO DA SUA COZINHA

No entanto, lamentamos o
facto de pagarmos oito
meses de treinos!

Os argumentos da Jun-
ta é que recebemos men-
salidades e que é necessá-
rio pagar as despesas do
Complexo Desportivo.

A minha resposta é
muito clara: considerando
que levamos e representa-
mos a bandeira de Para-
mos por todo concelho e
fora dele; examinando o
fato de recebemos apenas
50 porcento das mensali-
dades dos atletas; consi-
derando que temos encar-
gos mensais que ultrapas-
sam em muito as receitas,
não me parece correto o
aluguer das instalações!
Aliás, não conheço ne-
nhum caso em que um clu-
be com a nossa especifi-
cidade e propósito tenha
que pagar por utilizar uma
infraestrutura da fregue-
sia.

O Clube Geração Para-
mos tal como todas as
coletividades não tem
qualquer fim lucrativo. A
nossa missão é proporcio-
nar às crianças a oportuni-
dade de praticarem des-
porto, neste caso futebol.

O clube cobra aos atle-
tas uma mensalidade de
25 euros que lhes permi-
tem ter três treinos sema-
nais de uma hora e meia,
mais um jogo oficial por
semana.

O clube tem a seu en-
cargo ordenados a treina-
dores e uma fisioterapeu-
ta que acompanha treinos
e jogos.

Pagamos à Associação
de Futebol de Aveiro as

A equipa de traquinas A, que está na Série B do Campeonato Distrital, está na quarta posição da tabela classificativa

inscrições, taxas de jogos e
temos despesas várias de
material desportivo, como
por exemplo manutenção
das balizas, redes, bolas
oficiais, a dispendiosa
marcação do campo de fu-
tebol de sete, entre outros
equipamentos.

Não considero justo
que nos tratem como uma
escola de futebol empre-
sarial. Nós, Clube Geração
Paramos, queremos unica-
mente desempenhar um
papel social e de formação
desportiva, oferecendo a
todas as crianças sem
exceção a oportunidade de
praticarem futebol.

No dia em que a Junta
de Freguesia nos libertar
do aluguer das instalações
desportivas, estou certo de
que conseguiríamos baixar
a mensalidade dos atletas
significativamente e desta
forma teríamos mais pra-
ticantes”.

– Para quando a cons-
trução de uma sede?

“A sede é muito impor-

tante para uma coletivi-
dade como a nossa. Neste
momento estamos numa
garagem emprestada e te-
mos falta de espaço e de
condições.

Não nego o sonho da
atribuição de uma das es-
colas encerradas em Para-
mos. Com uma infraes-
trutura dessas, pensaría-
mos no Clube Geração Pa-
ramos com a matriz que
sempre nos caracterizou,
a solidariedade associada
aos jovens e ao desporto.

Por que não acrescen-
tarmos ao clube uma va-
lência social, criando um
espaço para os jovens pra-
ticarem atividades cultu-
rais?! Por que não o Clube
Geração Paramos crescer
ecleticamente, criando no-
vas modalidades como,
por exemplo, o atletismo?

O sonho comanda a
vida!...”

– Os pais dos atletas
colaboram com a vossa
instituição?

“Os pais desempenham

um papel determinante nes-
te clube: desde o acompa-
nhamento dos seus filhos
nos treinos, à ajuda na or-
ganização de toda a estru-
tura e logística necessária,
passando pela colaboração
em eventos de angariação
de fundos para o clube,
entre outras tarefas.

Penso que neste capí-
tulo o Clube Geração Pa-
ramos destaca-se de outras
escolas pelo empenho, de-
dicação que os pais trans-
mitem ao clube.

Dou-lhe um exemplo:
há um jogo fora a ser
efetuado no fim-de-se-
mana; é necessário pre-
parar lanches, equipa-
mentos, fichas de jogo,
transporte dos atletas
entre outras tarefas, ora,
os pais com ajuda de al-
guns elementos da Di-
reção, executam todas es-
tas tarefas de uma forma
exemplar”.

– Como faz o Clube
Geração Paramos o re-
crutamento técnico?

“No Clube Geração Pa-
ramos procuramos sempre
trabalhar com pessoas
qualificadas. A qualidade
na formação é fundamen-
tal para o futuro do atle-
ta. Neste aspeto congra-
tulo-me com os treinado-
res, adjuntos e fisiote-
rapeuta que trabalham
connosco. Não posso dei-
xar de reconhecer o nosso
coordenador João Men-
des, pelo empenho, dedi-
cação e competência com
que tem desempenhado
as suas funções. Um filho
da terra que vive e sente
o clube.

Finalizo esta entrevis-
ta agradecendo a toda a
Direção do Clube Gera-
ção Paramos pela dedi-
cação que têm prestado
ao clube, e convidando
todos os paramenses a
juntarem-se à  famíl ia
do Clube Geração Para-
mos”.

“A nossa maior necessidade neste momento é a
construção de raiz de um campo de futebol de sete. O

relvado principal encontra-se no término da sua
durabilidade, por outro lado torna-se escasso apenas um

campo, e para progredir até ao escalão de juniores”

“Apesar de todos os apoios recebidos, as dificuldades
mantêm-se, as despesas mensais absorvem

quase a totalidade dos recursos financeiros, e só
com uma gestão muito criteriosa e limitada, é que

vamos mantendo a casa arrumada”

“A Junta de Freguesia e o seu presidente Manuel Dias,
tem ajudado o Clube Geração Paramos, aliás nunca

nos foi negado qualquer apoio e ajuda
quando solicitado. No entanto, lamentamos o facto

de pagarmos oito meses de treinos!”

“Não considero justo que nos tratem como uma escola de
futebol empresarial. Nós, Clube Geração Paramos,

queremos unicamente desempenhar um papel social e de
formação desportiva, oferecendo a todas as crianças sem

exceção a oportunidade de praticarem futebol”

“A sede é muito importante para uma coletividade como a
nossa. Neste momento estamos numa garagem emprestada
e temos falta de espaço e de condições. Não nego o sonho
da atribuição de uma das escolas encerradas em Paramos.

Com uma infraestrutura dessas, pensaríamos no Clube
Geração Paramos com a matriz que sempre nos caracteri-
zou, a solidariedade associada aos jovens e ao desporto”
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FestasFestasFestasFestasFestas
FelizesFelizesFelizesFelizesFelizes

Rua 4, n.º 1478 - 4500-346 - Espinho • Telef. 227 347 208

Deseja aos seus Clientes e Amigos Festas Felizes
Américo Jesus Oliveira Gomes

CASA AMÉRICO
Gerência de:

Mon CherryMon CherryMon CherryMon CherryMon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho - Telef. 22 732 2306

Amigos e Clientes registem aqui
as suas apostas e boa sorte!

Meia centena
no Torneio de Natal
Distinguidos “alunos revelação

2016-2017” no jantar do 43.º
aniversário da Associação

Portuguesa de Artes Marciais

O Torneio de Natal da
APAM é uma competição
de Quyens com cariz na-
c ional ,  especia lmente
direcionado para as ca-
madas mais jovens (ida-
des inferiores a 14 anos),
visando estimular o inte-
resse e o gosto pela com-
petição saudável desta
modalidade.

Nesta competição de
Quyens, o praticante exe-
cuta individualmente ou
em equipa uma sequên-
cia fixa de movimentos
com carácter marcial pre-
viamente estudados.

Em competição estive-

sentes. Foi uma festa aco-
lhedora e familiar que
terminou calorosamente.

Nesse mesmo dia à
noite, incluído nas ceri-
mónias do torneio de
Natal de Viet-Vo-Dao da
APAM, decorreu o jantar
comemorativo do 43.º
aniversário da APAM.
Este ano o jantar teve lu-
gar no restaurante do
Complexo de Ténis APAM,
em Espinho, onde mais de
seis dezenas de convivas
encheram a sala, contan-
do com a presença da
Câmara Municipal de Es-
pinho, através do seu
vice-presidente, Vicente
Pinto.

Como é hábito, duran-
te o jantar a direção da
APAM atribuiu as mere-
cidas distinções aos “alu-
nos revelação 2016-2017”
das diversas classes de
Viet-Vo-Dao,  Tai-Chi-
Dao, Defesa Pessoal e
Fight-Dance.

Como não podia dei-
xar de ser, o jantar aca-
bou em ambiente de fes-
ta e fraternidade.

Das cinquenta inscri-
ções do Torneio de Natal
do Viet-Vo-Dao salda-
ram-se os seguintes re-
sultados:

Escalão Infantil sem
graduação (5 aos 7 anos)

– Thien Mon Quyen
1.º - Simão Peixoto

(ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - Rodrigo
Belinha Pais (ADNR –
Nogueira da Regedoura);
3.º - Eduardo Silva (ADNR
– Nogueira da Regedou-
ra) ; 3.º - Gabriel Rocha
(APAM - Espinho).

Escalão Infantil com
graduação (5 aos 7 anos)
– Thien Mon Quyen

1.º - Santiago Couto
(ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - David
Abgash (APAM - Espi-
nho); 3.º - Leonor Men-
des (APAM - Espinho);
3.º - João Pedro Ferreira
(ADNR – Nogueira da
Regedoura).

Escalão Infantil (8 aos
9 anos) – Thien Mon Quyen

1.º - Anderson Oliveira
(APAM - Espinho); 2.º -
Leonor Oliveira (APAM -
Espinho); 3.º - Francisco Pi-
res (APAM - Espinho).

Escalão Infantil (8 aos

9 anos) – Sat Thu Quyen
1.º - Martin Miranda

(ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - Inês Sil-
va (ADNR – Nogueira da
Regedoura); 3.º - Ruben
Sabença (ADNR – Noguei-
ra da Regedoura)

Escalão Infantil (6 aos
9 anos) – Armas Articula-
das

1.º  -  Ema Meireles
(CDCSML – Sta Maria de
Lamas); 2.º - Martin Mi-
randa (ADNR – Nogueira
da Regedoura); 3.º - Ruben
Sabença (ADNR – Noguei-
ra da Regedoura)

Escalão Infantil (6 aos
9 anos) – Armas não-arti-
culada

1.º - Martin Miranda
(ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - Ruben
Sabença (ADNR – Noguei-
ra da Regedoura); 3.º - Inês
Silva (ADNR – Nogueira
da Regedoura)

Escalão Juvenil Mascu-
lino (10 aos 13 anos) –

Thien Mon Quyen
1.º - Ruben Magalhães

(CDCSML – Sta Maria de
Lamas); 2.º - Gonçalo Silva
(APAM - Espinho); 3.º -
Gonçalo Morais (CDCSML
– Sta Maria de Lamas)

Escalão Juvenil Femi-
nino (10 aos 13 anos) –
Thien Mon Quyen

1.º - Carol Pinto (APAM
- Espinho); 2.º - Joana
Couto (ADNR – Nogueira
da Regedoura); 3.º - Mísia
Lajes (APAM - Espinho)

Escalão Juvenil Mascu-
lino (10 aos 13 anos) – Lien
Hoa Chang Quyen

1.º - Herlander Miran-
da (ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - Bia Alves
(APAM - Espinho); 3.º -
José Miguel Rocha (ADNR
– Nogueira da Regedoura)

Escalão Juvenil Mascu-
lino (10 aos 13 anos) – Ar-
mas Tradicionais Articu-
ladas

Desejamos aos
nossos estimados
Clientes e Amigos

Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes
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Realizou-se no sábado o tradicional Torneio de

Natal do Viet-Vo-Dao da Associação

Portuguesa de Artes Marciais (APAM). A

competição decorreu durante a tarde, nas

instalações da Escola Secundária Dr. Gomes

de Almeida e foi inteiramente dedicada

aos mais novos. O Viet-Vo-Dao é um

movimento internacional que visa a agregação

e perpetuação dos estilos e artes marciais

de origem vietnamita espalhados pelo mundo.

ram três modalidades: o
Quyen Individual de mãos
nuas, o Quyen Individu-
al com armas tradicionais
e o Quyen em Equipa.

No final da competi-
ção decorreu a cerimónia
de atribuição das classi-
ficações.

Assim, foram entre-
gues os diplomas de clas-
sificação aos três primei-
ros classificados de cada
grupo de competição.

No final do torneio
houve ainda tempo para
a organização distribuir
ofertas e lembranças a
todas as crianças pre-
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Joana Maria Lopes
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SUSHI HOUSE
e PEIXE GRELHADO

Veteranos do Luso Venezolano
festejam o Natal com música

A secção de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano realizou, no sábado, a sua
tradicional festa de Natal, que decorreu numa das
salas do seu restaurante, tal como em anos anteri-
ores. A iniciativa juntou diretores, atletas, familia-
res e amigos, numa festa em que, como é habitual,
houve lembranças para todos os que fazem parte
da família dos veteranos do Centro Social Luso
Venezolano.

Para animar a noite, realizou-se um baile com a
atuação de um músico residente (Eduardo), não
faltando o karaoke que se estendeu pela noite den-
tro.

No final do jantar, a Direção dos veteranos do
Centro Social Luso Venezolano, aproveitou a opor-
tunidade para desejar um feliz Natal e um próspe-
ro Ano Novo a todos os presentes.

1.º - Herlander Mi-
randa (ADNR – Nogueira
da Regedoura); 2.º - Ga-
briel Silva (CDCSML – Sta
Maria de Lamas);  3.º - Ruben
Magalhães (CDCSML – Sta
Maria de Lamas).

Escalão Juvenil Femi-
nino (10 aos 13 anos) –
Armas Tradicionais Arti-
culadas

1.º - Bia Alves (APAM -
Espinho); 2.º - Eva Milheiro

(APAM - Espinho); 3.º -
Carol Pinto (APAM - Espi-
nho).

Escalão Juvenil Mas-
culino (10 aos 13 anos) –
Armas não-art iculada
(iniciados)

1.º - Ruben Magalhães
(CDCSML – Sta Maria de
Lamas); 2.º - Gonçalo Mo-
rais (CDCSML – Sta Ma-
ria de Lamas); 3.º - Ricar-
do Cardoso (APAM - Es-
pinho).

Escalão Juvenil Mas-
culino (10 aos 13 anos) –
Armas não-art iculada
(avançados)

1.º - Herlander Mi-
randa (ADNR – Noguei-
ra da Regedoura); 2.º -
José Miguel Rocha (ADNR
– Nogueira da Regedou-
ra); 3.º - Gabriel Meireles
(CDCSML – Sta Maria de
Lamas).

Escalão Juvenil Femi-
nino (10 aos 13 anos) –
Armas não-articulada

1 . º  -  Eva  Milheiro
(APAM - Espinho); 2.º -
Carol Pinto (APAM - Es-
pinho); 3.º - Joana Couto
(ADNR – Nogueira da
Regedoura).

Escalão Infantil (6 aos
9 anos) – Equipa Thien
Mon Quyen

1.º - Inês Silva/Ruben
Sabença/Simão Peixoto
(ADNR – Nogueira da
Regedoura); 2.º - David
Abgash/Leonor Mendes/
Ana Rita Cruz (APAM -

Espinho); 3.º - Anderson
Oliveira/Leonor Olivei-
ra/Francisco Pires (APAM
- Espinho).

Escalão Juvenil (10 aos
13 anos) – Equipa Sat Thu
Quyen

1.º - Herlander Mi-
randa/José Miguel Ro-
cha/Mart in  Miranda
(ADNR – Nogueira da
Regedoura) ;  2 . º  -  Bia
Alves/Carol Pinto/Misia
Lages (APAM - Espinho);
3.º - Ruben Magalhães/

Gabriel  Si lva/Gabriel
Meireles (CDCSML – Sta
Maria de Lamas).

Escalão Juvenil (10 aos
13 anos) – Equipa Armas

1. º  -  Ruben Maga-
lhães/Gabriel Silva/Ga-
briel Meireles (CDCSML
– Sta Maria de Lamas);
2.º - Bia Alves/Carol Pin-
to/Misia Lages (APAM -
Espinho); 3.º - Luís Mar-
tins/Eva Milheiro/Joana
Couto (APAM - Espinho).

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Realizou-se no domingo,
ao final da tarde, a 1.ª Festa
de Natal da Ginástica da As-
sociação Académica de Espi-
nho (AAE) no pavilhão Jeró-
nimo Reis.

O evento reuniu cerca de
140 ginastas de todas as clas-
ses (Formação Geral (3 aos 9

anos), Rítmica Educativa (3
aos 9 anos), Acrobática, Rít-
mica Exibição e Trampolins),
que de uma forma mais
descontraída, animada, e com
coreografias gímnicas natalí-
cias fizeram atuações pres-
tando provas do trabalho
efetuado durante estes pri-

meiros meses de início de
época desportiva.

Recinto quase repleto de
assistentes, nomeadamente
pais, familiares e amigos, para
um espetáculo de grande qua-
lidade protagonizado pelos
pequenos e grandes artistas.

“Toda esta festa teve gran-

de sucesso graças ao esforço
e empenho dos treinadores”,
referiu, a propósito, a diretora
da secção de ginástica da As-
sociação Académica de Espi-
nho, Maria João Justiniano
Vitó que fez questão de dar
os “parabéns a todos os parti-
cipantes”.

Muita animação
na primeira festa
da ginástica academista

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Realizou-se no sábado, a Festa de Natal da Natação
do Sport ing Clube de Espinho com o habitual
minitorneio de Natação Pura e Adaptada e com a exibi-
ção das nadadoras de Natação Sincronizada, seguindo-
se de um Jantar Convívio entre todos os nadadores,
treinadores e dirigentes. Estiveram presentes mais de
100 nadadores.

Natação tigre
em festa de Natal

Sp. Espinho em destaque
no Torneio Primeira Braçada

A equipa de Pré-Com-
petição 2 da Secção de Nata-
ção do Sporting Clube de
Espinho esteve presente no
I Torneio 1ª Braçada, no pas-
sado dia 8.

Esta competição foi rea-
lizada nas Piscina Munici-
pal de São João da Madeira.
Estiveram presentes 122 na-
dadores em representação
de nove clubes da Associa-
ção de Natação do Centro
Norte de Portugal e um clu-
be da Associação de Nata-
ção do Norte de Portugal.

O Sporting Clube de Es-
pinho esteve presente com
12 nadadores (oito masculi-
nos e quatro femininos nas-
cidos em 2007, 2008 e 2009).
A classificação foi realizada
por escalão nos Masculinos
Cadetes A nascidos em 2006,
Cadetes B nascidos em 2007
e 2008 e Cadetes C nascidos
a partir de 2009.

Neste tipo de prova a
principal preocupação dos

treinadores é medir a evo-
lução técnica de nado des-
tes nadadores desde o início
da época.

O grande destaque des-
ta competição foi a nadado-
ra Maria Morais Iglésias que
alcançou o lugar mais alto
do pódio nas provas em que
individualmente participou
25m Costas e 50m livres,
também subiu por duas ve-
zes ao 2.º lugar do pódio nas
duas estafetas em que parti-
cipou, 4x25m lives e 4x25m
costas.

Também em destaque
estiveram os nadadores
Afonso Monteiro, Tiago
Dantas, João Tavares, Sara
Morais, João Neves, Leonor
Rocha e Manuel Oliveira
que também subiram ao
pódio.

Maria Morais Iglésias
(Cadete B) obteve o 1º lu-
gar nos 25m Costas e 50m
Livres. Afonso Monteiro
(Cadete C) ficou em 1º lu-

gar nos 50m Livres e 2º
lugar nos 25m Costas.
Tiago Dantas (Cadete C)
obteve o 1º lugar nos 25m
Livres e 3º lugar nos 25 m
Costas. João Tavares, (Ca-
dete C), ficou em 2º lugar
nos 50m Livres e 7º lugar
nos 25m Costas. Sara Mo-
rais (Cadete B), 3º lugar
nos 50m Costas e 5º lugar
nos 50m Livres. João Ne-
ves (Cadete B), ficou em 3º
lugar nos 50m Costas e 5º
lugar nos 50m Livres.
Leonor Rocha (Cadete B),
alcançou o 3º lugar nos
25m Livres e 7º lugar nos
25m Costas. Manuel Oli-
veira (Cadete B), 3º lugar
nos 50m Livres e 13º lugar
nos 25m Costas. Ana Filipa
Silva (Cadete B), ficou em
4º lugar nos 50m Costas e
6º lugar nos 50m Livres.
Guilherme Rocha (Cadete
B), obteve o 5º lugar nos
50m Costas e o 13º lugar
nos 50m Livres. Rodrigo

Pires (Cadete C), alcançou
o 8º lugar nos 25m Livres e
14º lugar nos 25m Costas.
Leandro Silva (Cadete B),
12º lugar nos 25m Livres e
14º lugar nos 25m Costas.

Também em destaque
estiveram as estafetas
espinhenses ao alcançarem
pódios. Na prova 4x50m
Livres e 4x25m Costas
Masculino, os nadadores,
João Neves, Guilherme
Rocha, Afonso Monteiro e
Manuel Oliveira subiram
ao 1º lugar do pódio. Nos
femininos, as nadadoras
Maria Morais Iglésias,
Leonor Rocha, Ana Filipa
Silva e Sara Morais, subi-
ram ao 2º lugar do pódio
nos 4x25m Livres e 4x25m
Costas.

Também a equipa mas-
culina nos 4x25m Livres
constituída por Tiago Dan-
tas, Rodrigo Pires, Lean-
dro Silva e João Pereira,
obtiveram um honroso 5º
lugar.

No final da competição
foram batidos 24 novos re-
cordes pessoais, 11 pódios
(4 primeiros, 2 segundos e
5 terceiros lugares).

Gustavo Marques em sexto
A Secção de Natação

do Sporting Clube de
Espinho esteve presen-
te no Torneio Zonal de
Juvenis - Zona Norte em
Piscina Curta, realizado

nas Piscinas Municipais
de Bragança, na sexta-fei-
ra e no sábado.

Este foi um torneio com
tempos mínimos de acesso,
onde participaram os me-

lhores nadadores juvenis do
norte do País. Em simultâ-
neo, decorreu o Torneio
Zonal de Juvenis - Zona Sul.
Estes torneios foram orga-
nizados pela Federação Por-
tuguesa de Natação em par-
ceria com as Associações
Regionais de Natação onde

se realiza a competição.
O Sporting Clube de Es-

pinho participou com o na-
dador Gustavo Marques (Ju-
venil B) nas provas de 100 e
200m Costas. Gustavo Mar-
ques ficou em 6.º lugar nos
200m Costas e em 12.º lugar
nos 100m Costas.
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Desde 1954

Tigres perdem
em Felgueiras

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho foi a Felguei-
ras perder com os locais
por 2-1, em jogo a contar
para o Campeonato de
Portugal, Série B.  Os ti-
gres ocupam a segunda
posição da tabela classifi-
cativa, com menos três
pontos que o Cinfães.

O Sporting Clube de
Espinho entrou muito
bem na partida e aos cin-
co minutos já vencia o Fel-
gueiras por 0-1, com um
golo de Gilson Varela.

Os adversários reagi-
ram e, aos 16 minutos, aca-
baram por chegar ao em-
pate, num lance em que os
tigres poderiam ter feito
um pouco mais.

A partir daqui a equi-
pa do Felgueiras ganhou
confiança e acabou por fa-
zer o 2-1 já na segunda
parte, com um golo de
Patrick.

Felgueiras 1932, 2
Sporting Espinho, 1
Jogo no Estádio Munici-

pal Dr. Machado de Matos,

em Felgueiras.
Árbitro: Pedro Vilaça

(AF Viana do Castelo).
Árbitros assistentes:

Pedro Rocha e Anthony
Enes.

Ao intervalo: 1-1.
Futebol Clube de Fel-

gueiras 1932 – Márcio Pai-
va; Alex Porto, Ginho, Vítor
Pinto (cap.) e Huguinho;
Nani Soares, Cuca e Ricardo
Fernandes; Diogo Torres,
Patrick e Goba Zakpa.

Substituições:  Diogo
Torres por André Rodrigues
(58), Patrick por Helinho
(68) e Ricardo Fernandes
por Xavi (84).

Não utilizados: Andrii
Zhelizko, Sardinha, Alex
Machado e Kakra Boakye.

Treinador: Horácio Gon-
çalves.

Sporting Clube de Es-
pinho – Leo Leichsenring;
João Ricardo, Cléber, José
Santos e Bruno Gomes; Mi-
nistro, Leo Cordeiro e Samu;
Van Zeller, Carlitos (cap.) e
Gilson Varela.

Substituições: Bruno
Gomes por Paulinho (70) e
Van Zeller por Bruno Mo-
raes (80).

Não utilizados: Bruno
Silva, Pipa, Joel, Rui Lopes
e João Pinto.

Treinador: Rui Quinta.
Golos: 0-1, por Gilson

Varela (5); 1-1, por Ricardo
Fernandes (16); 2-1, por
Patrick (65).

Disciplina: cartão ama-
relo a Ricardo Fernandes
(39), Huguinho (60) e Alex
Porto (61);Cléber (7) e João
Ricardo (58).

Dois penaltis
por marcar!

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube
de Espinho perdeu, por 3-2,
com a Oliveirense, em jogo a
contar para a 14.ª Jornada da
2.ª Divisão do Campeonato
Nacional de Juniores.

O encontro começou com
o Sporting Clube de Espinho
a impor o seu jogo através do
controlo da posse de bola e
aos dois minutos num rema-
te certeiro de André Pinhal
inaugurou o marcador. A
igualdade foi restabelecida
aos treze minutos num golo
na própria baliza de Rafael
Figueiredo.

Ao minuto dezanove, na
sequência de um canto, o jo-
gador Diogo Barros da equi-
pa da casa colocaria o resul-
tado em 2-1. Os tigres não se
deixaram abater e obrigaram
a equipa da casa a defender-
se após o seu golo, consegui-
ram restabelecer a igualdade
pelo capitão André Pinhal,
resultado com que chegaría-
mos ao intervalo 2-2.

A segunda parte estava a
ser bem disputada e com um
ritmo alto, mas há passagem
do minuto sessenta surgiu o
golo da equipa da casa por
intermédio de Cristiano San-
tos após um ataque rápido. A
partir desse momento, os ti-
gres foram atrás do resulta-
do, assumiram o jogo, no en-
tanto não foi possível outro
resultado devido a erros gros-
seiros de arbitragem, grande
penalidade, no mínimo duas,
por marcar sobre André Pi-
nhal ao minuto oitenta e mão
na bola aos oitenta e seis mi-
nutos dentro da grande área
da equipa da casa.

Nos minutos finais a la-
mentar a falta de eficácia em

Rio Largo perde terreno
A equipa dos Magos de

Anta continua na liderança
da 1.ª Divisão do Campeona-
to de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho.

Os antenses venceram os
Outeiros, por 1-0 e mantive-
ram a distância de um ponto
para o segundo classificado,
a Corga de Silvalde, que ga-
nhou por 3-0 ao Desportivo
Regresso.

A grande surpresa desta
jornada foi a derrota do Rio
Largo ante o Desportivo da
Ponte de Anta, por 3-1, bai-
xando à quinta posição da
tabela classificativa.

No escalão secundário, o
destaque vai para o confron-
to entre a Associação Despor-
tiva de Esmojães e o Grupo
Desportivo da Idanha, com a
equipa da Idanha a vencer
por 2-3 e a passar para o ter-
ceiro posto da tabela, em
igualdade de pontos que o
seu adversário.

O Campeonato irá fazer
uma pausa para a época fes-
tiva que atravessamos, vol-
tando a 6 e 7 de janeiro de
2018.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
POPULAR DO CONCELHO

DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Resultados

Desportivo Ponte Anta-Rio Largo .... 3-1
Magos Anta-GD Outeiros ................... 1-0
Quinta Paramos-Cantinho Ramboia . 0-1
Corga Silvalde-Desportivo Regresso 3-0
Leões Bairristas-Novasemente ........... 1-0
GD Ronda-Bairro Ponte Anta ............ 4-1
Folgaram os Águias Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Magos Anta 8 5 2 1 12-5 17
Corga Silvalde 7 5 1 1 19-9 16
Cantinho Ramboia 7 5 0 2 10-8 15

GD Ronda 7 4 2 1 14-5 14
Rio Largo 8 3 4 1 10-7 13
Quinta Paramos 7 4 1 2 11-6 13
Leões Bairristas 7 3 2 2 10-8 11
Desportivo P. Anta8 3 1 4 13-16 10
Águias Paramos 7 3 0 4 15-19 9
Bairro Ponte Anta 8 1 2 5 10-22 5
GD Outeiros 8 1 1 6 9-17 4
Novasemente 7 1 1 5 8-12 4
Desp. Regresso 7 1 1 5 7-14 4

Próxima jornada
(6 e 7 de janeiro)

GD Outeiros-GD Ronda
Bairro Ponte Anta-Desportivo P. Anta

Corga Silvalde-Quinta Paramos
Rio Largo-Novasemente

Desportivo Regresso-Leões Bairristas
Águias Paramos-Cantinho Ramboia

Folgam os Magos Anta

2.ª DIVISÃO
Resultados

Morgados Paramos-Juvent. Estrada . 2-1
Associação Esmojães-GD Idanha ...... 2-3
Estrelas Divisão-Cruzeiro Silvalde ... 0-1
Lomba Paramos-AD Guetim ............. 2-3
Império Anta-Águias Anta ................. 3-2
Estrelas Vermelhas-Estrelas P. Anta . 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Morgados Paramos7 7 0 0 22-11 21
AD Guetim 7 4 3 0 19-11 15
GD Idanha 7 4 2 1 14-10 14
Assoc. Esmojães 7 4 2 1 12-5 14
Cruzeiro Silvalde 7 3 1 3 19-16 10
Juventude Estrada 7 3 1 3 12-12 10
Estrelas Vermelhas7 2 2 3 16-16 8
Lomba Paramos 7 2 1 4 13-21 7
Império Anta 7 2 1 4 13-16 7
Estrelas Ponte Anta7 1 3 3 12-14 6
Estrelas Divisão 7 1 2 4 6-9 5
Águias Anta 7 0 0 7 11-28 0

Próxima jornada
(6 e 7 de janeiro)

Juventude Estrada-Império Anta
Morgados Paramos-AD Guetim
Águias Anta-Cruzeiro Silvalde

Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta
GD Idanha-Lomba Paramos

Associação Esmojães-Estrelas Vermelhas

Tiago Paiva candidato
a presidente da AFPCE

Tiago Paiva irá encabeçar a única lista candidata (até à
data) ao ato eleitoral da Associação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho (AFPCE), a realizar a 5 de janeiro de
2018, pelas 21h15, na sede daquela associação, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho.

Tiago Paiva, do Novasemente Grupo Desportivo, apre-
senta na sua lista os seguintes elementos:

Direção – Presidente, Tiago Paiva; vice-presidente, Diogo
Pereira; tesoureiro, Hélder Freitas; 1.º secretário, Bruno Mar-
ques; 2.º secretário, José Chumbinho.

Assembleia Geral – Presidente, Fernando Fernandes;
vice-presidente, Alfredo Sousa; 1.º secretário, Álvaro Ferreira;
2.º secretário, José Vitorino.

Conselho Fiscal – Presidente, Jorge Sá; secretário, Vítor
Oliveira; relator, José Ruivo.

As eleições estão agendadas para o dia 5 de janeiro e a
apresentação de listas poderá ser feita até 29 de dezembro.

duas oportunidades de golo
dos tigres.

Duas equipas com ideias
de jogo muito diferentes, num
terreno extremamente difícil
particularmente para o Spor-
ting Clube de Espinho que
está habituado ao sintético,
num jogo bem disputado
onde nos lances capitais a
equipa de arbitragem não es-
teve bem prejudicando clara-
mente os tigres.

Oliveirense, 3
Sporting Espinho, 2
Jogo no Estádio Carlos

Osório, em Oliveira de Aze-
méis. Árbitro: José Pedro Dias
(AF Bragança). Árbitros as-
sistentes: Pedro Maia e Luís
Pinto.

União Desportiva Olivei-
rense – Gonçalo Gonçalves;
Filipe Pinho, Duarte Soares,
André Araújo e Diogo Bar-
ros; José Sacramento, Marco
Santo e Gonçalo Ferreira;
Pedro Pereira, José Guima-
rães e Cristiano Santos.

Substituições: José Sacra-
mento por Daniel Familiar
(64), Cristiano Santos por
Vasco Lima (70) e Diogo Bar-
ros por Miguel Costa (85).

Não utilizados: André
Cardoso, Telmo Santos, Ga-
briel Silva e Tiago Ribeiro.

Treinador: Nelson Pinho.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Lima; Rafael

Figueiredo, Diogo Maga-
lhães, Filipe Vitó e Sandro
Oliveira; Paulo Cruz, André
Pinhal (cap.) e Bernardo
Ferreira; Hugo Chang, Lucas
Lima e Pedro Vito.

Substituições: Sandro Oli-
veira por Jorge Graça (60),
Diogo Magalhães por Kenny
Neves (69) e Pedro Vito por
Rui Neto (78).

Não utilizados: João To-
más, Bruno Costa, Gustavo
Lourenço e Francisco Olivei-
ra. Treinador: Paulo Marques.

Treinadores adjuntos:
Hugo Moutinho e Ricardo

Silva.
Golos: 0-1, por Rafael

Figueiredo (2); 1-1, por Rafael
Figueiredo (13, pb); 2-1, por
Diogo Barros (19); 3-1, por
Cristiano Santos (62); 3-2, por
André Pinhal (74).

Disciplina: cartão amare-
lo a Cristiano Santos (6), Fili-
pe Pinho (40 e 74); André Pi-
nhal (82). Cartão vermelho,
por acumulação, a Filipe Pi-
nho (74). Expulsão dos trei-
nadores Nélson Pinho (75) e
Paulo Marques (82).

Manuel de Magalhães

Classificação
J V E D M-S P

Cinfães 14 9 4 1 22-12 31
Sp. Espinho 14 8 4 2 25-13 28
Cesarense 14 6 7 1 21-9 25
FC Felgueiras 1932 14 7 4 3 20-12 25
Gondomar 14 5 7 2 16-9 22
Amarante FC 14 5 5 4 18-17 20
Camacha 14 5 4 5 19-22 19
FC Pedras Rubras 14 4 6 4 12-12 18
AD Sanjoanense 14 4 5 5 17-15 17
Canelas 2010 14 4 5 5 25-23 17
SC Coimbrões 14 3 6 5 22-28 15
Freamunde 14 4 3 7 15-14 15
SC Salgueiros 14 2 8 4 15-17 14
Aliança Gandra 14 3 3 8 15-25 12
Trofense 14 3 2 9 12-21 11
Sousense 14 3 1 10 7-32 10

SÉRIE B - Resultados
Cesarense-FC Pedras Rubras ............. 1-1
FC Felgueiras 1932-Sp. Espinho ....... 2-1
Cinfães-Canelas 2010 ........................... 3-2
Freamunde-AD Sanjoanense ............. 0-1
Trofense-Amarante FC ........................ 0-2
Aliança de Gandra-Gondomar .......... 0-2
Sousense-SC Salgueiros ...................... 0-3
 Camacha-SC Coimbrões .................... 3-1

Próxima jornada (07/01/2018)
SC Coimbrões-FC Felgueiras 1932

Sp. Espinho-Cinfães
Canelas 2010-Aliança de Gandra

FC Pedras Rubras-Camacha
AD Sanjoanense-Cesarense

SC Salgueiros-Trofense
Amarante FC-Freamunde

Gondomar-Sousense

CAMPEONATO DE PORTUGAL  2017/18



34  l defesa de espinho l 21/dezembro/2017

I LIGA
Resultados

Paços Ferreira-Boavista ....................... 1-2
Feirense-V. Setúbal .............................. 1-0
Estoril Praia-Desp. Aves ..................... 3-2
Braga-Belenenses .................................. 4-0
Chaves-Rio Ave .................................... 1-1
Sporting-Portimonense ....................... 2-0
Tondela-Benfica .................................... 1-5
Moreirense-V. Guimarães ................... 2-1
FC Porto-Marítimo ............................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 15 12 3 0 39-6 39
Sporting 15 12 3 0 32-9 39
Benfica 15 11 3 1 37-10 36
Braga 15 10 1 4 29-13 31
Marítimo 15 8 3 4 16-13 27
Rio Ave 15 7 3 5 17-12 24
V. Guimarães 15 7 2 6 19-24 23
Boavista 15 6 2 7 16-18 20
Chaves 15 5 4 6 17-20 19
Belenenses 15 5 2 8 14-22 17
Portimonense 15 4 4 7 22-26 16
Tondela 15 4 3 8 18-26 15
Feirense 15 4 2 9 12-19 14
Desp. Aves 15 3 4 8 14-23 13
Paços Ferreira 15 3 4 8 16-29 13
Moreirense 15 2 5 8 11-24 11
Estoril Praia 15 3 2 10 12-31 11
V. Setúbal 15 2 4 9 13-29 10

Próxima jornada (03 e 04/01)
V. Guimarães-Tondela (23/12)

Boavista-Braga
Marítimo-Chaves

Desp. Aves-Moreirense
Rio Ave-Paços Ferreira

Feirense-FC Porto
Benfica-Sporting

V. Setúbal-Estoril Praia
Portimonense-Belenenses

II LIGA
Resultados

Gil Vicente-Ac. Viseu .......................... 0-0
Cova da Piedade-Real ......................... 1-0
Sporting B-Varzim ............................... 1-0
V. Guimarães B-Benfica B ................... 1-0
Braga B-FC Porto B .............................. 1-2
Santa Clara-UD Oliveirense ............... 0-0
Leixões-Nacional .................................. 2-2
Académica-Sp. Covilhã ....................... 2-0
Penafiel-Arouca .................................... 2-0
U. Madeira-FC Famalicão .................. 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Ac. Viseu 17 9 5 3 22-14 32
FC Porto B 17 10 1 6 27-22 31
FC Famalicão 17 8 6 3 29-17 30
Académica 17 9 3 5 29-20 30
Penafiel 17 7 6 4 23-21 27
Leixões 17 7 6 4 22-22 27
Santa Clara 17 8 3 6 26-24 27
Nacional 17 6 7 4 25-22 25
Arouca 17 7 4 6 14-17 25
Sporting B 17 7 3 7 25-31 24
Benfica B 17 6 4 7 20-24 22
Cova da Piedade 17 6 3 8 17-19 21
UD Oliveirense 17 5 6 6 15-19 21
Varzim 18 5 6 7 18-18 21
Sp. Covilhã 17 5 6 6 15-16 21
Gil Vicente 17 5 6 6 19-16 21
U. Madeira 18 5 4 9 23-24 19
Braga B 17 4 6 7 21-25 18
V. Guimarães B 17 4 2 11 17-29 14
Real 17 3 3 11 22-29 12

Próxima jornada (21e 22 /12)
Varzim-U. Madeira (12/11 –----- 3-1)

Real-Santa Clara
Sporting B-V. Guimarães B

Ac. Viseu-Penafiel
Sp. Covilhã-Gil Vicente

FC Famalicão-FC Porto B
Benfica B-Braga B

UD Oliveirense-Leixões
Nacional-Arouca

Cova da Piedade-Académica

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Arouca-Penafiel ........................................... 1-3
Feirense-Padroense ..................................... 2-0
UD Oliveirense-Sp. Espinho ..................... 3-2
Paredes-Sousense ........................................ 0-4
Ac. Viseu-Nogueirense FC ........................ 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 14 11 0 3 32-9 33
Penafiel 14 10 1 3 40-22 31
Sp. Espinho 14 7 4 3 30-24 25
Nogueirense FC 14 6 4 4 23-18 22
UD Oliveirense 14 6 3 5 22-19 21
Padroense 14 5 5 4 23-19 20
Ac. Viseu 14 4 4 6 21-27 16
Sousense 14 3 4 7 19-26 13
Arouca 14 2 3 9 20-42 9
Paredes 14 1 2 11 12-36 5

Próxima jornada (29 dezembro)
Padroense-Arouca

Sp. Espinho-Feirense
Sousense-UD Oliveirense
Nogueirense FC-Paredes

Penafiel-Ac. Viseu

INICIADOS – 2.ª FASE

MANUTENÇÃO – DESCIDA – SÉRIE B
Resultados

Paços Ferreira-Coimbrões ......................... 1-2
Boavista-Sp. Espinho .................................. 2-2
Penafiel-Leixões .......................................... 0-2
Freamunde-UD Oliveirense ...................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Paços Ferreira 4 3 0 1 7-3 18
Boavista 4 2 1 1 7-7 16
Sp. Espinho 4 2 2 0 5-2 15
Coimbrões 4 2 1 1 8-7 13
Leixões 4 1 1 2 4-6 8
UD Oliveirense 4 1 1 2 7-8 7
Freamunde 4 0 2 2 2-4 5
Penafiel 4 0 2 2 4-7 4

Próxima jornada (7 de janeiro)
UD Oliveirense-Coimbrões
Sp. Espinho-Paços Ferreira

Leixões-Boavista
Freamunde-Penafiel

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

JUNIORES MASCULINOS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
S. Martinho-P. Brandão .............................. 0-1
Macieirense-Cucujães ................................. 2-3
Canedo-Lourosa .......................................... 1-3
Arrifanense-Argoncilhe ............................. 1-4
Milheiroense-Mosteirô ............................... 4-0
Sanguedo-S. Vicente Pereira ..................... 2-1
ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 3-0
Folgou o Rio Meão

Classificação
J V E D F-C P

S. Vicente Pereira 10 7 1 2 27-15 22
Macieirense 10 7 0 3 34-17 21
Cucujães 9 6 2 1 27-11 20
P. Brandão 8 6 1 1 23-5 19
Lourosa 9 6 1 2 18-7 19
Canedo 9 6 0 3 28-14 18
ADF Anta 8 5 1 2 20-9 16
Argoncilhe 9 4 2 3 29-12 14
Sanguedo 9 3 2 4 17-21 11
S. Martinho 9 3 1 5 12-15 10
Vilamaiorense 9 2 2 5 11-32 8
Milheiroense 9 2 1 6 12-23 7
Arrifanense 9 0 4 5 10-21 4
Rio Meão 9 1 1 7 8-22 4
Mosteirô 10 0 1 9 2-54 1

Próxima jornada (6 de janeiro)
Rio Meão-S. Martinho

P. Brandão-Macieirense
Cucujães-Canedo

Lourosa-Arrifanense
Argoncilhe-Milheiroense

Mosteirô-Sanguedo
S. Vicente Pereira-ADF Anta

Folga o Vilamaiorense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Anadia-U. Lamas ........................................ 3-5
Águeda-Sanjoanense .................................. 0-2
Lourosa-Gafanha ........................................ 0-1

Taboeira-Oliveirense .................................. 0-1
Beira Mar-Sp. Espinho ............................... 2-2
Arouca-Cesarense ....................................... 3-1
Avanca-Fiães ............................................... 1-2
Oliveira Bairro-Feirense ............................ 1-0
Alba-ADF Anta ........................................... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 13 9 3 1 29-10 30
Fiães 13 8 4 1 32-13 28
U. Lamas 13 8 3 2 32-19 27
Oliveirense 13 8 0 5 24-16 24
Beira Mar 13 7 2 4 18-15 23
Feirense 13 7 2 4 19-16 23
Sanjoanense 13 7 1 5 29-17 22
Cesarense 13 6 3 4 25-16 21
Avanca 13 5 3 5 24-21 18
Lourosa 13 6 0 7 22-23 18
Alba 13 4 5 4 11-10 17
Gafanha 13 5 2 6 17-17 17
Taboeira 13 4 1 8 19-24 13
Anadia 13 3 4 6 17-25 13
ADF Anta 13 4 1 8 14-31 13
Oliveira Bairro 13 3 2 8 10-28 11
Arouca 13 3 0 10 16-38 9
Águeda 13 1 2 10 12-31 5

Próxima jornada (7 de janeiro)
U. Lamas-Alba

Sanjoanense-Anadia
Gafanha-Águeda

Oliveirense-Lourosa
Sp. Espinho-Taboeira
Cesarense-Beira Mar

Fiães-Arouca
Feirense-Avanca

ADF Anta-Oliveira Bairro

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Canedo .................................... 3-4
Lourosa-Vale ............................................... 9-0
Vilamaiorense-U. Lamas ........................... 2-1
P. Brandão-ADF Anta ................................ 2-0
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 1-2
Paivense-Geração Paramos ....................... 1-1
Fiães-Sanguedo ........................................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 9 7 1 1 30-10 22
Paivense 9 6 3 0 32-5 21
Geração Paramos 9 6 1 2 33-8 19
Lourosa 9 5 2 2 25-9 17
Vilamaiorense 9 5 2 2 27-12 17
P. Brandão 9 5 1 3 20-14 16
S. João Ver 9 4 1 4 18-16 13
U. Lamas 9 4 1 4 18-19 13
Sanguedo 9 3 1 5 18-21 10
Fiães 9 2 3 4 13-19 9
Canedo 9 3 0 6 10-33 9
Argoncilhe 9 1 2 6 17-29 5
ADF Anta 9 1 2 6 8-32 5
Vale 9 1 0 8 5-47 3

Próxima jornada (6 de janeiro)
Canedo-Fiães

Vale-Argoncilhe
U. Lamas-Lourosa

ADF Anta-Vilamaiorense
Sp. Espinho-P. Brandão

Geração Paramos-S. João Ver
Sanguedo-Paivense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Fiães-Sanjoanense ....................................... 1-5
Mourisquense-Águeda ............................... 2-1
Gafanha-Cortegaça ..................................... 1-2
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 1-5
Bom Sucesso-Estarreja ............................... 1-6
Anadia-ADF Anta ....................................... 4-0
Cesarense-Feirense ..................................... 1-1
Luso-U. Lamas ............................................ 0-2
Taboeira-Cucujães ...................................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 14 12 0 2 42-7 36
U. Lamas 14 11 2 1 33-6 35
Taboeira 14 11 1 2 54-11 34
Feirense 14 10 3 1 54-7 33
Cesarense 14 10 2 2 47-12 32
Lourosa 14 10 2 2 31-9 32
Anadia 14 8 2 4 29-22 26
Estarreja 14 7 2 5 29-21 23
Sp. Espinho 14 6 2 6 32-31 20
Mourisquense 14 6 1 7 29-27 19
Fiães 14 4 3 7 22-36 15
ADF Anta 14 3 4 7 13-30 13
Cortegaça 14 4 0 10 15-34 12
Gafanha 14 3 2 9 17-31 11

Cucujães 14 2 3 9 19-29 9
Luso 14 2 2 10 20-38 8
Águeda 14 1 1 12 7-33 4
Bom Sucesso 14 0 0 14 5-114 0

Próxima jornada (7 de janeiro)
Fiães-Mourisquense

Águeda-Gafanha
Cortegaça-Sp. Espinho
Lourosa-Bom Sucesso

Estarreja-Anadia
ADF Anta-Cesarense

Feirense-Luso
U. Lamas-Taboeira

Sanjoanense-Cucujães

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

Paivense-S. João Ver ................................... 0-2
Sanguedo-U. Lamas ................................... 1-5
ADF Anta-Sp. Espinho ............................... 1-6
Vilamaiorense-Argoncilhe ........................ 5-0
Marfoot-P. Brandão .................................... 0-4
Fiães-Lourosa .............................................. 2-2
Folgou o Canedo

Classificação
J V E D F-C P

Vilamaiorense 8 7 1 0 32-5 22
S. João Ver 8 7 1 0 26-8 22
P. Brandão 8 6 1 1 26-8 19
Paivense 8 6 0 2 21-8 18
Lourosa 8 4 2 2 17-8 14
Sp. Espinho 8 4 0 4 26-19 12
U. Lamas 9 3 2 4 20-16 11
Fiães 9 3 2 4 14-19 11
Marfoot 9 2 1 6 8-16 7
Canedo 8 2 1 5 11-29 7
ADF Anta 7 1 1 5 7-29 4
Sanguedo 8 1 0 7 9-29 3
Argoncilhe 8 1 0 7 5-28 3

Próxima jornada (7 de janeiro)
U. Lamas-Paivense

Sp. Espinho-Sanguedo
Argoncilhe-ADF Anta

P. Brandão-Vilamaiorense
Lourosa-Marfoot

Canedo-Fiães
Folga o S. João Ver

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
ADF Anta 11 10 1 0105-11 31
Sp. Espinho 11 10 1 0 89-16 31
Fiães 11 9 0 2 99-19 27
Paivense 11 6 0 5 47-31 18
U. Lamas 11 6 0 5 21-29 18
S. João Ver 11 4 0 7 20-67 12
Vilamaiorense 12 4 0 8 36-87 12
Marfoot 12 3 0 9 37-64 9
Lourosa 11 2 0 9 15-58 6
Sanguedo 11 1 0 10 8-95 3

Próxima jornada (6 de janeiro)
U. Lamas-ADF Anta

Fiães-Lourosa
Paivense-Sanguedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Marfoot-S. João Ver

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
P. Brandão 12 11 0 1 80-15 33
Fermedo 12 10 1 1 69-25 31
Paivense 12 5 4 3 45-38 19
ADF Anta 12 5 4 3 37-35 19
Argoncilhe 12 6 0 6 47-48 18
Canedo 12 3 0 9 38-64 9
S. Martinho 12 2 0 10 17-61 6
Sp. Espinho 12 0 3 9 18-65 3

Próxima jornada
Fermedo-Sp. Espinho
Argoncilhe-ADF Anta
S. Martinho-Canedo
P. Brandão-Paivense

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
Fiães 11 10 1 0 79-17 31
Lourosa 11 9 1 1 77-7 28
Sp. Espinho 11 7 3 1 64-28 24
ADF Anta 11 7 1 3 46-32 22
U. Lamas 11 5 2 4 30-37 17
Cortegaça 11 5 1 5 36-33 16
S. João Ver 11 2 2 7 29-66 8
Vilamaiorense 11 2 0 9 24-67 6
Fermedo 11 1 1 9 20-58 4
P. Brandão 11 1 0 10 12-72 3

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 10 9 0 1 115-7 27
Fermedo 10 8 0 2 64-24 24
P. Brandão 9 7 0 2 46-18 21
Escola Rui Dolores 9 6 1 2 57-26 19
ADF Anta 10 3 1 6 31-37 10
U. Lamas 10 3 0 7 18-84 9
S. João Ver 10 2 0 8 11-79 6
Rio Meão 10 0 0 10 7-74 0

Próxima jornada (6 de janeiro)
Rio Meão-S. João Ver
ADF Anta-U. Lamas

P. Brandão-Cortegaça
Escola Rui Dolores-Fermedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-Lourosa ........................ 0-9
U. Lamas-P. Brandão ................................. 2-2
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 4-0
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 9 9 0 0 82-5 27
P. Brandão 9 6 2 1 52-16 20
U. Lamas 8 4 2 2 28-19 14
Geração Paramos 9 3 1 5 24-49 10
Sp. Espinho 8 3 0 5 27-38 9
ADF Anta 8 1 1 6 17-55 4
Fiães 9 1 0 8 13-61 3

Próxima jornada (6 de janeiro)
Sp. Espinho-Geração Paramos

Lourosa-U. Lamas
ADF Anta-Fiães

Folga o P. Brandão

TRAQUINAS A – SÉRIE C
Resultados

Feirense-Cortegaça ..................................... 2-2
Rio Meão-Escola Rui Dolores ................. 1-10
Arrifanense-S. João Ver ............................. 1-4
ADF Anta-U. Lamas ................................. 16-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 8 2 0 69-5 26
ADF Anta 10 8 1 1 88-8 25
Cortegaça 10 6 3 1 44-18 21
S. João Ver 10 6 0 4 64-22 18
Arrifanense 10 3 0 7 17-40 9
Escola Rui Dolores 9 3 0 6 29-58 9
U. Lamas 10 3 0 7 19-66 9
Rio Meão 10 0 0 10 6-111 0

Próxima jornada (6 de janeiro)
S. João Ver-Feirense
Cortegaça-Rio Meão

U. Lamas-Escola Rui Dolores
ADF Anta-Arrifanense

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-P. Brandão ................................. 6-4
Lourosa-Escola Rui Dolores ...................... 4-0
Cortegaça-Marfoot ...................................... 1-9
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 7 6 0 1 49-17 18
Lourosa 7 5 1 1 36-11 16
Marfoot 7 3 1 3 25-38 10
P. Brandão 7 3 0 4 32-21 9
Escola Rui Dolores 7 2 2 3 18-24 8
ADF Anta 6 2 1 3 14-23 7
Cortegaça 7 0 1 6 8-48 1

Próxima jornada (6 de janeiro)
Escola Rui Dolores-U. Lamas

Marfoot-Lourosa
ADF Anta-Cortegaça
Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Vilamaiorense ............................. 4-3
Lourosa-Fiães .............................................. 1-1
Fermedo-Salesianos Arouca ..................... 0-5
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Salesianos Arouca 7 6 0 1 33-15 18
Fiães 7 3 3 1 15-13 12
ADF Anta 6 3 2 1 24-15 11
Feirense 7 3 1 3 18-15 10
Vilamaiorense 7 2 1 4 20-27 7
Lourosa 7 2 1 4 16-26 7
Fermedo 7 1 0 6 17-32 3

Próxima jornada (6 de janeiro)
Fiães-Feirense

Salesianos Arouca-Lourosa
ADF Anta-Fermedo

Folga o Vilamaiorense

Próxima jornada (6 de janeiro)
P. Brandão-Fermedo

Cortegaça-Fiães
Vilamaiorense-Sp. Espinho

S. João Ver-Lourosa
U. Lamas-ADF Anta *

* A realizar no sábado (dia 23), às 10h15, em
SM Lamas

INFANTIS B - G2 - SÉRIE A
Classificação

J V E D F-C P
Marfoot 12 10 1 1 69-22 31
Lourosa 12 9 3 0 47-16 30
Rio Meão 12 6 0 6 51-38 18
Fiães 12 5 1 6 37-42 16
Esmoriz 11 4 3 4 34-32 15
ADF Anta 12 2 2 8 28-49 8
U. Lamas 11 2 2 7 31-57 8
Cortegaça 12 2 2 8 19-60 8

Próxima jornada (6 de janeiro)
Fiães-Marfoot

Rio Meão-Esmoriz
U. Lamas-ADF Anta
Lourosa-Cortegaça

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-Geração Paramos .................... 2-0
P. Brandão-Marfoot .................................... 1-5
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 1-6
Lobão-Lourosa .......................................... 0-35

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 10 9 1 0119-12 28
ADF Anta 10 9 1 0 62-9 28
Marfoot 10 7 0 3 50-13 21
Geração Paramos 10 5 0 5 55-29 15
Sp. Espinho 10 5 0 5 53-35 15
P. Brandão 10 3 0 7 38-36 9
Fiães 10 1 0 9 20-81 3
Lobão 10 0 0 10 5-187 0

Próxima jornada (6 de janeiro)
Sp. Espinho-ADF Anta

Geração Paramos-P. Brandão
Lourosa-Marfoot

Lobão-Fiães

BENJAMINS A – SÉRIE C
Resultados

ADF Anta-Feirense ................................... 0-10
Fiães-S. João Ver ........................................ 10-3
Escola Rui Dolores-Esmoriz ........................ a)
Cortegaça-Lourosa ...................................... 1-4
a) Adiado para 23 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 10 0 0 105-4 30
Fiães 10 9 0 1 82-16 27
Escola Rui Dolores 9 5 1 3 38-39 16
Cortegaça 9 4 1 4 29-46 13
S. João Ver 10 3 0 7 15-43 9
Lourosa 10 3 0 7 27-66 9
ADF Anta 10 2 1 7 17-55 7
Esmoriz 8 0 1 7 16-60 1

Próxima jornada (6 de janeiro)
Esmoriz-ADF Anta

Feirense-Fiães
Lourosa-S. João Ver

Cortegaça-Escola Rui Dolores

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Relâmpago ............................. 8-5
Lourosa-Marfoot ......................................... 2-4
Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 2-8
Folgou o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 9 8 0 1 54-15 24
Fiães 8 7 1 0 104-9 22
ADF Anta 8 5 1 2 59-22 16
Lourosa 8 4 0 4 36-23 12
Vilamaiorense 9 3 0 6 44-40 9
Sp. Espinho 9 2 0 7 24-84 6
Relâmpago 9 0 0 910-138 0

Próxima jornada (6 de janeiro)
ADF Anta-Sp. Espinho

Relâmpago-Lourosa
Fiães-Vilamaiorense

Folga a Marfoot

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-ADF Anta ................................ 1-3
U. Lamas-Cortegaça ................................. 1-16
Fermedo-Rio Meão ..................................... 7-1
Escola Rui Dolores-P. Brandão ................... a)
a) Adiado para 23 de dezembro
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Académica vence
VC Viana

A equipa de voleibol sénior mascu-
lina da Associação Académica de Espi-
nho alcançou uma importante vitória
ante o Voleibol Clube de Viana, por 3-0,

em jogo a contar para o Campeonato
Nacional da 1.ª Divisão. Os academistas
foram superiores ao seu adversário, va-
lendo a sua regularidade ao longo dos
sets.

Académica Espinho, 3
VC Viana, 0

Jogo no Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis ,  em Espinho.  Árbi t ros :  Nuno

Teixeira e Pedro Pinto.
Parciais: 25-21 (23m), 25-20 (23m) e

25-16 (22m).
Associação Académica de Espinho –

André Lázaro (1 ponto), Manuel Silva
(11), Jorge Iglésias (5), Hamza Ouafi (18),
Caetano Filter (7) e Rafa Franco (11) –
seis inicial; Sandro Mota (líbero); Gon-
çalo Iglésias, Jonathan Nunes, Gonçalo
Sapage, Marco Silva e Hugo Monteiro.

Treinador: Ricardo Teixeira.
Voleibol Clube de Viana – João

Franco, Renan Ribeiro (4 pontos), Nuno
Silva (7), José Vieira (11), Francisco
Amorim (5) e Cristian Freitas (11) – seis
inicial; Bernardo Silva (líbero); João
Santos, Rafael Cavalcanti, Nuno Tei-
xeira, Manuel Meirinho e Sebastião
Vitoriano.

Treinador: Ricardo Lima.

Vitória ante as
águias bela “prenda
de Natal”

a sua vitória. Mas mesmo as-
sim nós poderíamos ter dado
a volta ao jogo”, disse José
Jardim.

Sporting Espinho, 3
Benfica, 2

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Desportiva de Espinho.

Árbitros: Nuno Maia (AV
Braga) e Luís Meireles (AV
Porto)

Parciais: 25-23 (29m), 17-
25 (25m), 25-18 (29m), 23-23
(28m) e 15-13 (16m).

Sporting Clube de Espi-
nho – José Rojas (12 pontos),
Everton Almeida (10), Luis
Arias ‘Maita’ (19), Roberto
Reis (20, Hélio Sanches (15) e
Armando Velasquez – seis
inicial; Januário Alvar e Si-
mão Teixeira (líberos); Fabrí-
cio Barros, Frederico Santos,
João Pedrosa e Luís Silva.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Sport Lisboa e Benfica –
Raphael Margarido (1 pon-
to), Frederic Winters (10), Flá-
vio Soares (7), Hugo Gaspar
(22), André Lopes (11) e Marc
Honoré (8) – seis inicial; Ivo
Casas (líbero), Milija Mrdak
(2), Miroslav Gradinarov (8),
Filip Cveticanin (3), Tiago
Violas e Dusan Stojsavljevic.

Treinador: José Jardim.

mente importantes e um bom
presente de Natal”, sublinhou
o treinador dos espinhenses.

Por sua vez, o treinador
do Sport Lisboa e Benfica, José
Jardim admitiu que “tivemos
períodos francamente maus,

principalmente ao nível de-
fensivo”.

José Jardim lamentou a
sua equipa ter sido “franca-
mente prejudicada, num jogo
com inúmeras paragens, o
que é algo de inacreditável!”

Porém, o técnico dos en-
carnados reconheceu que “a
vitória do Sporting Clube de
Espinho acaba por ser justa
porque o nosso adversário
recuperou muito mais bolas
do que nós e é aí que assenta

Rua 27, n.º 330 – 4500-288 Espinho  •  Telef. 227 313 935
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Os tigres alcançaram uma
vitória ante os campeões na-
cionais, uma semana após
terem sido afastados da Taça
de Portugal na mesma Arena
Tigre. Os espinhenses soma-
ram dois pontos num jogo
em que tiveram quase sem-
pre com o controlo da parti-
da, repleto de emoções e de
grandes momentos de volei-
bol.

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou muito bem no
jogo e cedo mostrou que esta-
va em campo para discutir os
três pontos com a equipa en-
carnada, campeão nacional e
muitíssimo bem apetrechada.

O primeiro set foi muito
equilibrado, mas os espi-
nhenses acabaram por se re-
velar mais eficazes, quer a
nível de defesa recuada e na
recuperação de bolas, quer
no bloco e no serviço, com
particular destaque para o
venezuelano, Maita, que teve
grande eficácia.

No segundo parcial os ti-
gres acabaram por quebrar
um pouco, fruto de algumas
más decisões da equipa de
arbitragem, que acabaram
por penalizar os alvinegros
em momentos cruciais.

No terceiro set a equipa
liderada por Rui Pedro Silva
esteve verdadeiramente im-
parável e de ‘garras’ bem afi-
adas, levando de vencida o
seu adversário.

No quarto parcial a histó-

ria repetiu-se, com más deci-
sões dos árbitros e com a
penalização da equipa da casa
com um cartão vermelho, be-
neficiando, claramente os vi-
sitantes.

No quinto set o Sporting
Clube de Espinho voltou a
arregaçar as mangas e bateu
os benfiquistas por 15-13.

De salientar a presença
de muito público e da claque
‘Desnorteados’, tendo sido
um grande apoio à equipa
espinhense nos momentos de
decisão.

No final, o treinador do
Sporting Clube de Espinho,
Rui Pedro Silva, reconheceu
que “o árbitro não esteve fe-
liz; houve muitos episódios
que foram muito contestados
quer por nós, quer pelo
Benfica. Mas em relação a nós,
houve muitas bolas em que
fomos muito prejudicados e,
por isso, no meio deste en-
contro a arbitragem acabou
por ser a parte menos bem
conseguida do jogo”.

No entanto, Rui Pedro Sil-
va, que admitiu poder ter con-
quistado três pontos e que,
“para as nossas contas, eram
fundamentais”. O treinador
dos tigres elogiou os encar-
nados que deverão ser, sem
seu entender, “a equipa mais
regular do Campeonato e, por
isso, conquistar dois pontos
em nossa casa acaba por ser
um bom prémio, sobretudo
pela entrega dos jogadores e
pela força deste coletivo. Es-
tes pontos foram extrema-

A equipa de voleibol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho levou de vencida
o Benfica, por 3-2, num jogo onde as emoções
estiveram ao rubro e que ficou marcado
por alguns erros de arbitragem, muito
contestado por parte das duas equipas e em
momentos cruciais da partida.

Vitória ante as
águias bela “prenda
de Natal”

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE C

Classificação
J V E D F-C P

Viseu 2001 11 10 1 0 63-21 31
ABC Nelas 11 8 1 2 40-25 25
Saavedra Guedes 10 6 2 2 42-31 20
Sp. Silvalde 11 6 1 4 43-29 19
Abeira Douro 11 5 1 5 46-35 16
Lobitos Futsal 11 4 3 4 33-36 15
Ossela 10 3 2 5 35-43 11
AJAB Tabuaço 11 2 2 7 24-51 8
Juventude Gaia 11 2 1 8 35-57 7
Unidos Estação 11 1 0 10 23-56 3

Próxima jornada (30 de dezembro)
Unidos Estação-Ossela

Abeira Douro-Lobitos Futsal
Juventude Gaia-ABC Nelas
AJAB Tabuaço-Viseu 2001

Sp. Silvalde-Saavedra Guedes
SENIORES FEMININOS – NORTE

Resultados
Santa Luzia-Póvoa Futsal .......................... 5-2
FC Vermoim-Nun´Álvares ........................ 5-4
EDC Gondomar-Chaves ............................ 4-2
RC Penaguião-Novasemente .................... 1-9

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 11 10 0 1 51-18 30
FC Vermoim 10 9 1 0 47-20 28
Nun´Álvares 10 4 2 4 21-21 14
Santa Luzia 11 4 2 5 25-38 14
EDC Gondomar 10 4 1 5 29-31 13
Chaves 10 3 1 6 19-21 10
Póvoa Futsal 10 2 2 6 19-31 8
RC Penaguião 10 0 1 9 20-51 1

Próxima jornada
Novasemente-Santa Luzia (a)

Chaves-FC Vermoim
Póvoa Futsal-EDC Gondomar
Nun´Álvares-RC Penaguião

(a) Jogo realizado a 25 de novembro, com
vitória para o Novasemente por 6-1

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – ZONA NORTE

Resultados
Fundo Vila-Sp. Silvalde ........................... 10-7
FC Azeméis-PARC ...................................... 3-5
Lordelo-Arouca ........................................... 4-7
Lamas Futsal-Din. Sanjoanense ................ 3-0
Bairros-Juventude Fiães ............................. 6-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Azeméis 13 12 0 1104-29 36
Lordelo 13 8 1 4 56-51 25
Juventude Fiães 13 8 0 5 46-44 24
Bairros 13 7 2 4 68-39 23
Arouca 12 6 2 4 49-50 20
PARC 12 6 1 5 54-44 19
Din. Sanjoanense 13 4 1 8 39-61 13
Fundo Vila 13 4 1 8 57-87 13
Lamas Futsal 13 1 4 8 30-62 7
Sp. Silvalde 13 1 2 10 35-71 5

Próxima jornada
Sp. Silvalde-Lamas Futsal

(Nave Espinho/sábado/18h30)
PARC-Fundo Vila

Arouca-FC Azeméis
Din. Sanjoanense-Bairros
Juventude Fiães-Lordelo

JUVENIS – ZONA NORTE
Resultados

Novasemente-Lordelo ............................... 1-8
Maceda-Juventude Fiães ............................ 1-3
Mineiro Pejão-Escapães ............................. 5-6
ACR Vale Cambra-Fundo Vila ................. 4-3
Din. Sanjoanense-PARC ............................. 2-8

Classificação
J V E D F-C P

Lordelo 12 11 1 0 63-25 34
PARC 12 10 0 2 70-29 30
Juventude Fiães 12 7 1 4 49-42 22
Escapães 11 6 1 4 58-48 19
Din. Sanjoanense 12 5 2 5 40-38 17
Mineiro Pejão 12 5 1 6 72-75 16
Fundo Vila 12 4 1 7 40-55 13
ACR Vale Cambra 11 4 0 7 36-58 12
Novasemente 12 3 1 8 41-52 10
Maceda 12 0 0 12 13-60 0

Próxima jornada
Escapães-Novasemente (a)

Lordelo-Maceda
PARC-Juventude Fiães

Fundo Vila-Mineiro Pejão
Din. Sanjoanense-ACR Vale Cambra

(a) Realizado ontem, depois do fecho da edição
INICIADOS – ZONA NORTE

Resultados
Lordelo-ACR Vale Cambra ......................... a)
PARC-Arrifanense ...................................... 6-0
Novasemente-Ossela .................................. 1-5
Maceda-Futsal Azeméis ............................. 7-4
Telhadela-Din. Sanjoanense ...................... 2-4
a) Adiado devido ao piso escorregadio

Classificação
J V E D F-C P

Maceda 11 9 0 2 60-32 27
Ossela 11 8 2 1 66-20 26
PARC 12 8 2 2 59-29 26
ACRVale Cambra 11 8 0 3 70-26 24
Lordelo 10 6 1 3 51-29 19
Din. Sanjoanense 12 5 2 5 50-43 17
Futsal Azeméis 12 3 0 9 31-58 9
Novasemente 11 2 1 8 27-68 7
Telhadela 12 1 2 9 18-55 5
Arrifanense 10 0 2 8 17-89 2

Próxima jornada
Ossela-Lordelo

ACR Vale Cambra-PARC
Din. Sanjoanense-Arrifanense
Futsal Azeméis-Novasemente
(Oliv. Azeméis/sábado/16h)

Telhadela-Maceda
INFANTIS – ZONA NORTE

Resultados
Ossela-Fundo Vila ...................................... 7-3
PARC-Saavedra Guedes ............................ 8-0
Din. Sanjoanense-Lourosa ......................... 5-0
ACR Vale Cambra-Maceda ....................... 3-3
Novasemente-Escapães ............................. 2-6

Classificação
J V E D F-C P

ACR Vale Cambra 13 11 1 1 123-22 34
Din. Sanjoanense 13 11 1 1 65-22 34
Maceda 13 9 3 1 69-33 30
Escapães 13 8 1 4 54-35 25
PARC 13 6 2 5 41-38 20
Ossela 13 3 2 8 45-67 11
Saavedra Guedes 13 3 2 8 39-77 11
Fundo Vila 13 2 4 7 27-58 10
Novasemente 13 2 1 10 24-67 7
Lourosa 13 1 1 11 15-83 4

Próxima jornada
Fundo Vila-ACR Vale Cambra

Saavedra Guedes-Ossela
Lourosa-PARC

Maceda-Novasemente
(Maceda/hoje, quinta-feira/19h)

Escapães-Din. Sanjoanense
BENJAMINS – ZONA NORTE

Resultados
Din. Sanjoanense-Novasemente ............... 4-1
PARC-ACR Vale Cambra ........................ 15-0
Barrô-Arrifanense ....................................... 5-0
Lordelo-Juventude Fiães ........................... 7-1
Ossela-Maceda .......................................... 10-2
Folgou o Canedo

Classificação
J V E D F-C P

PARC 14 13 0 1 184-16 39
Barrô 13 12 0 1 112-16 36
Ossela 12 11 0 1 155-25 33
Lordelo 14 8 2 4 80-59 26
Din. Sanjoanense 13 7 1 5 95-51 22
Novasemente 14 6 1 7 71-63 19
Arrifanense 13 4 0 9 66-94 12
Maceda 13 4 0 9 60-92 12
ACR Vale Cambra 13 4 0 9 40-94 12
Juventude Fiães 13 1 0 12 30-162 3
Canedo 12 0 0 12 12-233 0

Próxima jornada
Novasemente-Canedo

(Cassufas/sábado/11h)
ACR Vale Cambra-Din. Sanjoanense

Arrifanense-PARC
Juventude Fiães-Barrô

Maceda-Lordelo
Folga o Ossela

TRAQUINAS
Resultados

Juventude Fiães-Barrô ................................ 0-3
CP Esgueira-Din. Sanjoanense ................ 0-13
Novasemente-Lordelo ............................... 9-0
Pateira-ADREP ............................................ 1-3
Branca-Crecus ............................................ 2-11
Folgou a ACR Vale Cambra

Classificação
J V E D F-C P

Crecus 10 9 0 1 82-13 27
Din. Sanjoanense 9 8 1 0 61-11 25
Pateira 9 6 1 2 42-18 19
Novasemente 8 6 0 2 60-8 18
ADREP 8 6 0 2 52-9 18
Lordelo 8 3 0 5 19-42 9
Branca 9 3 0 6 25-55 9
Barrô 9 2 1 6 18-26 7
ACR Vale Cambra 8 1 1 6 3-29 4
CP Esgueira 6 0 0 6 4-71 0
Juventude Fiães 8 0 0 8 2-86 0

Próxima jornada
ACR Vale Cambra-Juventude Fiães

Barrô-CP Esgueira
Din. Sanjoanense-Novasemente

(SJ Madeira/sábado/11h)
Lordelo-Pateira
ADREP-Branca
Folga a Crecus

VOLEIBOL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO – 1.ª FASE

Resultados
Esmoriz-Leixões ................................... 3-1
(25-18, 25-22, 28-30 e 25-18)
Fonte Bastardo-Vitória SC .................. 3-1
(25-21, 25-20, 21-25 e 25-13)
SC Caldas-Castêlo Maia ...................... 0-3
(18-25, 20-25 e 15-25)
AA Espinho-VC Viana ........................ 3-0
(25-21, 25-20 e 25-16)
Sp. Espinho-Benfica ............................. 3-2
(25-23, 17-25, 25-18, 23-25 e 15-13)
Clube K-Vitória SC .............................. 2-3
18-25| 25-18| 20-25| 25-11| 22-24

Classificação
J V D F-C P

Benfica 14 12 2 39-8 37
Sporting 13 12 1 36-6 35
Fonte Bastardo 14 11 3 35-18 32
Sp. Espinho 14 11 3 37-18 31
Castêlo Maia 14 9 5 34-22 28
SC Caldas 14 8 6 26-24 23
Leixões 13 6 7 24-30 16
Esmoriz 14 5 9 23-32 16
Vitória SC 14 5 9 22-34 13
AA Espinho 14 4 10 19-34 13
Clube K 12 3 9 14-30 10
VC Viana 14 1 13 14-41 6
AA S. Mamede 12 1 11 9-35 4

Próxima jornada (16.ª)
AA Espinho-Esmoriz

(Espinho/amanhã/21h30)
Vitória SC-VC Viana **

Leixões-SC Caldas *
Clube K-Fonte Bastardo ***

Benfica-Castêlo Maia *
Sporting-AA S. Mamede

* A 27 de dezembro
** A 14 de janeiro
*** A 6 de fevereiro

2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
CV Espinho-GD Martingança ............ 3-1
(13-25, 25-18, 25-19 e 25-16)
AC Albufeira-CN Ginástica ............... 1-3
(21-25, 17-25, 25-19 e 20-25)
CS Marítimo-CD Fiães ........................ 3-1
(25-14, 28-26, 19-25 e 25-23)
Folgou o CV Oeiras

Classificação
J V D F-C P

CN Ginástica 8 8 0 24-7 23
CS Marítimo 8 6 2 20-12 17
CD Fiães 9 5 4 18-16 14
CV Espinho 9 5 4 18-18 14
CV Oeiras 8 2 6 13-18 9
GD Martingança 9 3 6 12-20 8
AC Albufeira 9 1 8 10-24 5

Próxima jornada (11.ª)
(6 de janeiro)

CS Marítimo-AC Albufeira
CD Fiães-CV Oeiras

GD Martinganca-CN Ginástica
Folga o CV Espinho

Tigres fecham o ano em grande

Juvenis e cadetes academistas
na luta pelo título regional

A formação (voleibol) do
Sporting Clube de Espinho
terminou em grande a últi-
ma jornada de 2017, dispu-
tada este fim-de-semana.
Destaque para as infantis
que começaram a fase final
do Campeonato Regional
com o pé direito. A equipa
de Filipa Teixeira venceu
por 1-3 o Arcozelo, que até
aqui seguia sem derrotas.

Já as juvenis seguem in-
victas depois de vencerem o
segundo classificado da sé-
rie, somando dez vitórias em

dez jogos.
Por seu turno, as cadetes

venceram o Futebol Clube
Infesta por 3-0 e as juniores
folgaram, mas foram uma
importante ajuda na quarta
vitória consecutiva da equi-
pa sénior (3-1, frente ao Frei
Gil). As iniciadas de Eduar-
do Faustino cederam na “ne-
gra” perante uma Associa-
ção Académica de S. Ma-
mede mais consistente e a
equipa B do escalão tam-
bém não conseguiu vencer
a equipa de Gondomar.

No masculino, grande
vitória dos infantis frente ao
Ala de Gondomar (3-0) e
dos juvenis em Amares (0-
3), num jogo em atraso.

Os juniores venceram o
Leixões na “negra”, soman-
do dois pontos. Iniciados e
juvenis cederam frente a
uma Académica de S. Ma-
mede mais consistente (1-3
e 0-3, respetivamente) e os
cadetes não conseguiram ul-
trapassar o Atlântico da
Madalena, perdendo pela
margem máxima.

A equipa de voleibol de
infantis masculinos da As-
sociação Académica de Es-
pinho deslocou-se a Esmoriz
para jogar com o Esmoriz
Ginásio Clube, tendo obti-
do um resultado desfavorá-
vel de 3-0.

No domingo à tarde, os
iniciados academistas foram
jogar a Gondomar contra o
Ala Nun’Alvares de Gon-
domar, perdendo por 3-2.

Os cadetes masculinos
da Associação Académica

de Espinho receberam este
domingo, na primeira jor-
nada da segunda fase para
apuramento do campeão
regional, o Leixões Sport
Clube.

Num jogo muito dispu-
tado, os espinhenses vence-
ram por 3-1.

Por sua vez, os juvenis
da Associação Académica
de Espinho encerraram a
primeira fase do Regional
ao deslocarem-se a Mato-
sinhos para jogar com o

Leixões Sport Clube. O re-
sultado de 1-3 favorável aos
mochos, apura esta equipa
para primeira série da se-
gunda fase de apuramento
do campeão regional.

Por fim, os juniores da
Associação Académica de
Espinho foram à Póvoa de
Varzim dando início, assim,
à segunda fase do Campeo-
nato Regional, jogando con-
tra o Clube Desportivo da
Póvoa, onde perderam por
3-0.
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Lídia Ferreira e Lara Santos
brilham em Vagos

O passado fim-de-sema-
na foi uma dose de conquis-
tas para o atletismo do Spor-
ting Clube de Espinho/
António Leitão, sobretudo
para os mais pequeninos e
para a benjamim B, Lídia
Ferreira que obteve o primei-
ro lugar nos 60 metros pla-
nos, na Pista de Vagos e Lara
Santos a segunda posição nos
600 metros.

A começar pela corrida
de São Silvestre de Gondo-
mar, na sexta-feira, onde a
equipa obteve o 3.º lugar da
classificação por equipas, pas-
sando pela São Silvestre de
Ovar onde vários atletas ba-
teram o seu recorde pessoal e
claro, não esquecendo as fan-
tásticas prestações da forma-
ção em Vagos.

A São Silvestre de Gondo-
mar contou com a presença
em pódio dos seguintes atle-
tas: Paulo Reis (tempo oficial:
34:11, 2º lugar VET45 e 9º ge-

ral); Hélder Rodrigues (tem-
po oficial: 35:26; 3º lugar
VET35 e 17º geral) e José
Cabral (tempo oficial: 35:52;
1º lugar VET 55; 20º geral).
Paulo Oliveira e Paula Oli-
veira, também brilharam nes-
ta prova de 10 km com as
respetivas classificações de
(tempo oficial: 36:36; 8º lugar
VET 45 e 31º geral) e (tempo
oficial: 54:43; 13º lugar VET
45 Fem e 441º geral).

Já a São Silvestre de Ovar,
contou com a presença de 16
atletas de ambas as secções
de Atletismo e Triatlo. Na
competição masculina desta-
caram-se os atletas Ricardo
Ferreira (tempo oficial: 34:25;
6º lugar VET40; 33º geral);
Hugo Bastos (tempo oficial:
34:25; 15º SÉN.; 34º geral); Rui
Santos (tempo oficial: 34:53;
8º lugar VET45 e 40º geral);
Hernâni Furtado (tempo ofi-
cial: 35:57; 21º lugar SÉN.; 62º
geral); Augusto Aluai (tem-

po oficial: 36:27; 8º lugar
VET50; 74º geral); Carlos
Ferreira (tempo oficial: 38:23;
25º VET40; 130º geral); Luís
Almeida (tempo oficial: 40:52;
92º lugar SÉN; 243º geral);
Jorge Sousa (tempo oficial:
42:09; 43º lugar VET45; 301º
geral); Vítor Ferreira (tempo
oficial: 45:13; 90º VET40; 450º
geral); Nuno Silva (tempo
oficial: 46:45; 119º VET40; 533º
geral); Jorge Santos (tempo
oficial: 53:02; 92º VET50; 826º
geral). Na competição femi-
nina destacaram-se as atletas
Maria Coelho (tempo oficial:
41:02; 8º lugar SÉN; 253º ge-
ral); Nádia Santos (tempo ofi-
cial: 46:16; 16º lugar SÉN; 514º
geral); Gabriela Dias (tempo
oficial: 58:10; 96º lugar SÉN;
992 geral) e Fátima Oliveira
(tempo oficial: 59:10; 112º lu-
gar SÉN; 1031º geral).

Também os mais novos
se destacaram este fim-de-
semana com as seguintes
marcas na Pista de Vagos:
Nos 60 metros planos femi-
ninos, a atleta Lídia Ferreira
(BENJ-B) brilhou com o 1.º
lugar da série 3 com uns
fantásticos 8,93s.

Também as atletas Lara
Santos (BENJ-B) e Rita
Neiva (Infantis) obtiveram
excelentes marcas, alcan-
çando o 7º e 8º lugar, com
10,10 e 11,12s, respetiva-
mente. Nos 60 metros pla-
nos masculinos, os atletas

André Rola (JUV), Rui
Ferreira (Infantis) e Nuno
Oliveira (Infantis) brilha-
ram com 8,72s, 9,58s e 9,61s,
alcançado os 7º, 8º e 5º luga-
res, respetivamente.

Nos 600 metros femini-
nos brilhou novamente a

atleta Lara Santos que al-
cançou o 2º lugar. Nos
1500m brilhou mais uma
vez o atleta Rui Ferreira com
5min23,15s, 13º lugar. Tam-
bém no salto em compri-
mento o atleta André Rola
alcançou o 12º lugar.

Boa jornada do hóquei de sala
A equipa de hóquei de

sala de sub-18 da Associação
Académica de Espinho em-
patou (2-2) com a Associação
Desportiva de Lousada, em
jogo disputado no domingo
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis.

Os academistas, no esca-
lão de sub-15, acabaram por
vencer, em Lousada, ante a
Juventude Hóquei local, por
3-4.

Eis a constituição das
equipas da Associação Aca-
démica de Espinho:

Sub15 – Pedro Maranhão
(cap.), Jota, Magalhães, Vasco
Silva, Guilherme Caramalho
(3 golos), Luis Gomes (1),

Francisco Oliveira e Paulo
Pinto. Treinadores: Joaquim
Magano e Manuel Botelho.

Sub-18 – Pedro Mara-
nhão, João Magalhães, João
Gomes, Ruben Silva (cap.),
Sandro Rodrigues (1), Luís
Gomes, Leonardo Dias e
Daniel Santos. Treinador: Jo-
aquim Magano.

As próximas jornadas dis-
putam-se a 6 e 7 de janeiro. A
equipa de sub-18 academista
irá jogar a Lousada ante a
Associação Desportiva de
Lousada, no dia 7; a equipa
de sub-15 do Mocho irá rece-
ber o Viso no Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis a 6 de
janeiro.

De complicado a goleada
O único jogo da secção

de andebol da Associação
Académica de Espinho que
se realizou este fim-de-se-
mana realizou-se em Cane-
las (Estarreja), contra o Ar-
senal local.

Jogo muito equilibrado
ao longo da primeira parte,
apesar da equipa acade-
mista ter conseguido uma
diferença considerável a
meio da primeira parte.

Nos restantes minutos
que faltavam para o termo
do primeiro tempo, acabou
por perder essa vantagem
chegando ao intervalo a
vencer pela margem míni-

ma, 15-14. A segunda parte
começou com muita deter-
minação por parte das atle-
tas academistas, que a de-
fender foram implacáveis e
no ataque demolidoras. O
primeiro golo da equipa do
Canelas só aconteceu ao
minuto 38, já a equipa de
Espinho tinha utilizado o
mesmo tempo para marcar
oito golos.

O que começou como
um jogo complicado acabou
por ser um passeio para a
equipa academista que con-
seguiu trazer uma vitória
folgada para Espinho ao
vencer por 19-40.

Atletismo do Rio Largo
em força em Ovar

No passado sábado,
o atletismo do Rio Largo
apresentou-se em força
em mais uma edição da
corrida S. Silvestre de
Ovar.

Representada por 14
atletas, a secção alcan-

çou as seguintes excelen-
tes classificações.

Nas seniores femininas,
Julia Schiavon (45min00seg)
alcançou um excelente 12.º
lugar no escalão e 19.º na ge-
ral. Já Susana Monteiro (55m
26s) ficou na posição 61 do

escalão global de veteranas.
No que diz respeito aos

seniores masculinos, José Pe-
reira (39m 13s) foi 62.º, Hélder
Rocha (39m 54s) ficou na 74.ª
posição, João Mendes (53m
05s) na 261.ª e Daniel Lopes
(53m 05s) no lugar 262.

Já nos Veteranos M40,
Alain Couto (35m 52s) conse-
guiu um excelente 10.º lugar,
enquanto Carlos Coelho (39m
48s) ficou na posição 37. Des-
taque para Wouter de Broeck

(38m 10s) nos Veteranos M45
onde foi 19.º classificado. Por
seu lado, Rui Silva (42m 31s)
ficou na 44.ª posição dos Ve-
teranos M50.

No Escalão M60, aquele
em que a Secção mais esteve
representada, Augusto Silva
(41m 05s) fechou o TOP 10,
Adriano Queiroz (44m 04s)
foi 14.º, Joaquim Gomes (45m
00s) ficou no 16.º lugar e
Alfredo Santos (52m 09s) na
38.ª posição.

‘Força na Canela’
na S. Silvestre de Ovar

O grupo de corrida, ‘Força na Canela Espinho’, participou
nos 10 quilómetros da S. Silvestre de Ovar com uma dezena
de atletas. Os atletas Maria Lucília (veterana) e Abílio Gomes
(veterano IV) alcançaram o 44.º lugar em veteranos,
respetivamente com 52m39s e 49m17s.

Os atletas Ernesto Gonçalves (veterano II), alcançou o 61.º
lugar, com 44m05s; Eduardo Fardilha (veterano II), o 112.º
lugar, 55m24s; Herlânder Fardilha, o 155.º lugar, 51m58s;
Nídia Rocha (veterana II), o 66.º lugar, 56m42s; Fernando
Almeida (veterano V), o 50.º lugar, 57m55s; Manuel Santos
(sénior), o 315.º lugar, 1h01m01s; Joana Almeida (sénior), o
122.º lugar, 1h01m20s; e Isabel Rios (veterana), o 89.º lugar,
1h01m20s.

Marfoot vence
em Paços de Brandão

A equipa de futebol
de benjamins A da Aca-
demia Marfoot foi a Pa-
ços de Brandão vencer os
locais por 1-5, em parti-
da a contar para o Cam-
peonato Distrital daque-
le escalão.

Jogo muito disputado
na primeira parte em que
o equilíbrio entre as duas
equipas foi a nota domi-
nante, traduzindo-se tam-
bém no resultado em que
chegou ao intervalo, um
golo para ambos os lados.

No segundo tempo a
Marfoot foi superior ao ad-
versário, fazendo uma ex-
celente circulação de bola
entre os seus jogadores,

brindando os adeptos com
bonitas jogadas que se tra-
duziram em mais quatro
golos sem resposta para a
Academia.

Eis a constituição das
duas equipas:

Paços de Brandão – Di-
nis, André, Duarte, Bru-
no, João, Martim, Tiago,
Rodrigo, Carlos e Diogo.

Treinador: José Fei-
teira. Delegado: Pedro
Alves.

AAC Marfoot Silvalde
– Fernando, João, Ricardo,
Lacerda, Xavier, Tiago,
Flávio, Simão e Rui.

Treinador: Bruno Sil-
va. Delegado: Miguel La-
cerda.
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ............................................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho .............................................................................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ........................................................................................ - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...............................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .......................................................................... - Tel. 227 311 482

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
C asino Espinho ..................... 227 335 500
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

EDITAL
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2017

«Defesa de Espinho» - 4472– 2017-12-21

José Manuel Alves Novo, Presidente da Assembleia de
Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz público, de acordo com o artigo 11.º da Lei n.º 75/2013,
de 12 de Setembro, e em conformidade com o Regimento
Interno, que no próximo dia 28 de Dezembro de 2017, no
Edifício da Junta de Freguesia de Silvalde, pelas 21,15 horas,
iniciar-se-á a 4.ª sessão ordinária desta Assembleia de Fregue-
sia.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no n.º 1 do artigo 53.º
da referida lei, bem como no n.º 2 do artigo 23.º do Regimento
Interno, prevê-se a inclusão dos seguintes assuntos:

1. Deliberar sobre os assuntos agendados para o período de
antes da ordem do dia; 2. Aprovar os Documentos Previsionais
- opções do plano e proposta de orçamento para o ano 2018;
3. Substituição e eleição de vogal do executivo; 4. Apreciar a
informação escrita do Presidente da Junta de Freguesia acerca
da actividade da autarquia; 5. Aprovação da acta da última
Assembleia.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares de estilo da Freguesia.

Silvalde, 20 de Dezembro de 2017

O Presidente da Assembleia de Freguesia
(José Manuel Alves Novo)

ANTA - ESPINHO - NOGUEIRA DA REGEDOURA (Rua do Barreiro)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227 340 609 - Tlm. 966 225 173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Sua esposa, filhos e demais família

vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa de 7.º dia será celebrada, sexta-
feira, dia 22 de dezembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaristia.

A família
Anta, 21  de dezembro de 2017

Manuel Alberto Gomes da Rocha
“Beto Cadinha”

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

«Defesa de Espinho» – 4472 – 2017-12-21

EDITAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ESPINHO

5ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2017
Maria Filomena Maia Gomes, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com o artigo 27º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, e em
conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 27 de dezembro de 2017,
no Edifício dos Paços do Município, pelas 21.00 horas, iniciar-se-á a 5ª sessão ordinária
desta Assembleia Municipal.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no nº 1 do artigo 53º da referida lei, bem como no nº 2 do artigo 32º do
Regimento Interno, prevê-se a inclusão dos seguintes assuntos:

1. Deliberar sobre os assuntos agendados para o período de antes da ordem do dia;

2. Aprovar os Documentos Previsionais – opções do plano e proposta de orçamento - para
o ano 2018;

3. Aprovar alteração à Tabela das Taxas do Município (parte A e parte B)”;

4. Deliberar sobre as propostas que visam prosseguir as atribuições da Autarquia;

5. Apreciar a informação escrita do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal;

6. Aprovar as Atas.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho, 13 de dezembro de 2017

A Presidente da Assembleia Municipal,

(Maria Filomena Maia Gomes)

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Casa Alves Ribeiro Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS

OS NOSSOS
CLASSIFICADOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho
privativa, c/ cozinha, peque-
no-almoço, tratamento de rou-
pa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Tlf. 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2
e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV,
telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/
2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE CASA em Anta
(próximo à Escola Básica), tipo
T2. Tlm. 914421071.

PEDIDOS

URGENTE (m/f) – Vagas limi-
tadas – Precisa-se distribuido-
res/subgerente. Carta de moto
ou carro. Liga 915323934.

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tra-
dutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, fran-
cês e alemão para português e
vice-versa de todo o tipo de
documentação podendo esta
ser autenticada notarialmente.
Contate para o tlm. 968058321.

CUIDADORA de idosos – Dia
e/ou noite. Experiência e carta
de condução. Tlm. 963101976.

OS NOSSOS
GRATUITOS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO
Gravo seus filmes p/ DVD • Gravo discos

vinil p/ CD • Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se
Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens
Fotografia

e Vídeo

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Missa do 11.º Aniversário
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e de-

mais família vêm comunicar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta dia
28, quinta-feira, pelas 18,30 horas, na Cape-
la de N.ª Sr.ª do Mar. Agradecem desde já a
quem comparecer.
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Ana Dias
Rocha

Maria Dias
Rocha

AVÓ E TIA — Vós partiste e no meu coração ficou uma dor
imensa, um vazio profundo e uma saudade eterna.

Da vossa neta e sobrinha Amélia

José de Sousa
Fernandes Marques
Missa do 38.º Aniversário do falecimento

Um grupo de amigos e familiares, recor-
dando, com saudade, a sua memória, manda
celebrar missa por sua alma no dia 23, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos possam
assistir a esta Eucaristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Lúcia Fernandes Teixeira
Missa do 30.º Dia

Seus filhos e restante família vêm comuni-
car que será celebrada missa por alma do seu
ente querido na próxima quinta-feira, dia 28,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 21 de dezembro de 2017

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Olinda Roma Lopes
Missa do 6.º Aniversário do seu falecimento

Seu marido, filhas, genros e netos vêm
participar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 21 de dezembro de 2017

Maria Bernarda Martins
Faustino Natário

Missa do 12.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos e restan-

te família vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do seu ente que-
rido, dia 23, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos aqueles que a honrem com a
sua presença.

Espinho, 21 de dezembro de
2017

Joaquim Moreira Natário
Anabela Faustino Natário

Rui Paulo Faustino Natário
Carla Alexandra Oliveira Braga

Dr. Manuel Marques
dos Santos Valente

Missa do 12.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, sogra, cunhada, sobrinhas e

restante família vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas das suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,
dia 22, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de dezembro de 2017

Ilídio Custódio Pereira
Missa do 31.º Aniversário

Dia de Natal
Suas filhas, genros e netos, man-

dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 25, segunda-feira, às
18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Francisco Ferreira da Rocha
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, netas e bisnetas vêm,
por este meio, participar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido, dia
22, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a quem
participar.

Espinho, 21 de dezembro de 2017

Francisco Joaquim Serra
Missa do 14.º Aniversário

Seu filho Francisco Serra, esposa, filho
e nora vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 26, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipadamen-
te agradecem a quem comparecer.

Missa
do 23.º aniversário

Seus pais e tios vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 22, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer a esta Eu-
caristia.

Espinho, 21 de dezembro
de 2017

Ruben Manuel Magalhães de Sá

ANTA - ESPINHO (Rua de Cassufas)

Missa de 2.º Aniversário

Joaquim Ferreira Alves Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227 340 609 - Tlm. 966 225 173

Recordando-o com muita saudade seu filho, gen-
ro, nora, netos, bisnetos e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por sua
alma, sábado, dia 23 de dezembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta  Eucaristia.

A família
Anta, 21 de dezembro de 2017

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227 340 609 - Tlm. 966 225 173

SILVALDE (Rua da Nossa Senhora das Dores)

Agradecimento

Sua esposa, filho, nora, neto e
demais família, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no
funeral e missa de 7.º dia do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Silvalde, 21 de dezembro de
2017

José Pinto de Oliveira e Sá
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